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C U R A C I O N I D E A L D E L 

R E U M A 
A R E N I L L A S 

C Á L C U L O S 

G O T A 

Los que vivís condenados a la iomoWUdad, esclavizados por el exceso 
de ÁCIDO ÚRICO que envenena vuestra sangre - lo* que padecéis 
ataques de Reuma, Gota, Arenillas, etc.-sin r«pa%u, ranoM-al pode-
roso UROMIL, preparado completamente iaoeoe y que la ciencia 

proclamé como el mis eficaz de lo* compuestos antlúrlcw. 

; la>orateri«» VWAS • Ctam. 71 - Cnlrot te esyecilice» y limacis». 

Yacas y lerms íoianflesas 
lEscvgida?, de pura raza, debido a baja de 
Ipiecioi , las ofrezco veiiiajosos más modera-
idos -a toda coaip«tencid. — ü i i i g u s e a 

I M . M . H . V o o r s p u y e t f i l s 
Commissionoalres el n9occ:ints 
O R O O T - A iVl m e: » s 

( H O L . L . A I N D E : ) 
Se contenta toda correspondencia 

R E S F R I A D O - G R I P P E 

R E U M A T I S M O 
P A R I S y todas Farmacia*. 

Tratantes y recriadores 
KN GANADO HOLANDES, PUKA RAZA 

P a n precios m o l e r á * ) » dirigirse a 
M . M . H . V o o r s p u y e t f i l s 

ComoissioBuaires el neojcíants 
O - ^ O O T - A Í V I W E H S 

( H O L L A N O E ) 
f j*5e contesta toda coi respondencU^gj 

C O N S U L T A G R A T I S 
ESi»EC *L PAR* 

V I A S U R I N A R I A S 
CONSULTA ECOWOKIICA A HORAS CONVENIDA 

ANALISIS SANGRE, ORINA, ETC. 
I 9 - U N I O N - 1 9 . p r a l . . d e 6 a 8 

los í m i m aflíiioos y I M n 

i i E d M U la M ) M m 
se lOiao M m M i m el Trata-

El Jarabe V«rdú Domulcente 
depura la sangre de todo» sus 
humores mal ignos y, r e g e n e r á n 
dola, cura r á p i d a m e n t e ¡os her
pes, e s c r ó f u l a s , Magas en la b o 
ca y garganta , ú l c e r a s , diviesos, 
t umores blancos, manchas cu la 
piel , erupeciones en el cuero ca 
belludo, caspa persistente, l i a -
gas en las piernas, dolor en los 
huesos, a lmor ranas . El Jarabe 
V e r d ú Demulcente ^ura r á p i d a 
mente todas las enfermedades 
humorales , ya sean h e r p é t i c a s , 
escrofulosas o a v a r i ú s i c a s . F r a s 
co, ptas. 5. Pomada V e r d ú , p re 
cioso a u x i l i a r . Ptas. 2 bote. 

Para Cortes de traje y abrigo todo 
estambre, a 30 ptas. : Hechuras de 
traje en la misma, a 40 y 50 ptas. 
L'evanSo el género : CORTE AMERISMO 
M o n t e s i ó n , 7 : S a s t r e r í a 

D O R M I T O R I O 

M O D E R N O 

Armario l lona € | ^ P 
Gama 7 palmos Pls . \ J ! % 
1 mesita noche t3 M %J 

R E G E j M G I A 

S ñ N P A B ü O , 1 1 7 b i s 
(••quina Ronda¡ 

T R A N V I A 2 9 - A U T O B U S G 
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C O V l b D O R M O D E R N O 

Baffet 
Mesa 
i6 s i l las ptas. 

GRAN PREMIO EXPO

SICION INTERNACIO

NAL DEL MUEBLE 

BARCELONA 1323 

M U E B L E S 
de gasto y cal idad a 

precios e c o n ó m i c o s 

D O R M I T O R I O E L E G A I N T E 

Gama matrimonio 
Armarlo 
1 mesita 

• V E 5 3 M T . A . S - A . - A . 3 L . C 0 3 X r T A . I D O 

S A N P A B L O , n ú m e r o 117 i i i s ( e s q u i n a Ronda) Traovía 29 - Autobús C 

E S T A . E S X a A . C - A . S A . 

OOa<HKKKK><KKHKHKH3CH30aO<KHKKXR3CKJ5«^^ 

D r . P . A L C A N T A R A 

Viaa urinarias, Avariosis imputen-
cía. Calle UNION, aiím. 16, pr incl . 
paU l e 11 a i f S a v (económica) 

D R . M O R A 

VIAS URINARIAS. AVARlUSIá. . . .ATiiU. ÍÜPüTlHuIA 
Cura radical te eoieniiedadea »ecjeias, cróaicaa de 

»Oa 12 v 4ar>. econflntca ief<a^ Piza Univers ida l l 

Keconociiuieato y aplicación, I O p e s e t a s 
O f . M O R A . Pla/.a Universidad, 1 

L a s enfermedades del 

E S T Ó M A G O e 

I N T E S T I N O S 
D O L O R DE E S T Ó M A G O 
DISPEPSIA 
A C E D Í A S Y V Ó M I T O S 
INAPETENCIA 
FLATULENC1AS 
DIARREAS 
ÚLCERA DEL ESTÓMAGO, «te. 
so curan positivamente con el 

E S T O H A G U 

S A Í Z J A R L O S 
poderoso tónico digestivo que 

triunfa siempre. 
3S iftoB da éiüo. Sp*M(asbeMa 

C L i N I C A l a c o r o n a 
CONDE ASALTO, 95 - Í ISIFA T CORA, 1 PIA 

Vías O r i n a r í a s í e « 8 i 914 
Tratamientos especiales para farasteros 

V I A S U R I N A R I A S 
(CONSULTA ECONOMICA. DOS PTAS 
1 9 U N I O . ' M . I 9 - E > r a Í . d e 6 a 8 

P A R T I C U L A R : Calle Ciudad, 1 1 

Regenerador vegetal : E s t ó m a g o , 
h í g a d o , r í ñ o n e s , In tes t inos 

P O L V O O ^ C T O R B E L 
( m á s de 36 a ñ o s da é x i t o orec len ta l 
D e p ó s i t o . : Vda. AIs ina , PJe. C r é d i t o . 4 

J V C 
Todo entermo de Reuma. Gota o Ctttica que 

remita «u nombre y «firesdón a Lab. Pr. Jcsal 
(ParU, 174. Barcelona) lecibiré gratis una caiila 
de eraayo de .JESAL T O M O , en ¡a «eguriddd 

que curaré con este me
dicamento inofenaivo. 

Se remite a todfea 'a» 
poblaciones de 1 spnña 
como mu.-stra. ¡Si para 
aeguridad de recepción 
ae deaes certificad», ad-
íúntese 0-80 Pts. en ae-
llca de correo. 

Ea Barcelona venden 
• JES A L T O N I C : 
Segalá, Rambla de laa 
Florea. 14; Vicenta Fe-
rrer, Paia CataUiña; 
RubkS. Plaza Rea!:GuS' 
rra. falmerón, 166, j 
priwfpaie* F rmec'aa. 

G R A T I S 
se re/tute a los 
mfermoí una 
cu/a de/trudxz 

ame* ejutuitái. 
COPOMIPJAS . V O t ^ P T 5 t -COPnf LLAM 

8 , DOMINGO 
Capocladsta en Secretas Avaftotla, Matriz. Piel, Pecho. Ssn rao,o ¿S 
O? 10 a 2 « de 4 a 7. -Par» obreros. EsoeeW •eordm'e» ?e < « 9. 

C L I N I C A O R I E N T A L 
30> - « • a 5 pesetas auncación. Cansnlta ? cara UNA PESETA 

BLENORRAGIA - P80STATA 
lUPOTENGIA — AVARIüSIS 

~ - S A ! N P A B L O . S 3 

1 3 « . 
VIAS URINARIAS ( R i o ó n . ve j iga , p r ó s t a t a ) . M A T R I Z - RAYOS X 
Cara r ad i ca l B L E N O R R A G I A CRONICA. D e s c u b r i m i e n t o c i e e M S i P 
Conde del Asa l to , 18 . T e l é f o n o 1162-A. — De 9 a 1 y d e 3 a 9 
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V e n t a m a r a v i l l a I 
Z A P A T O S O E F A N T A S I A 

N u e s t r o s z a p a t o s c a p r i c h o s o s s o n b i e n c o n o c i d o s 

t o d o B a r c e l o n a , p o r s u b e l l e z a y e l e g a n c i a s i n p a r . 

¿ Q u i e r e u s t e d , l e c t o r a , p e d i r n o s u n C a t á l o g o ¡ l u s t r a d o 

d e l o s m i s m o s ? S e l o r e m i t i r e m o s i n m e d i a t a m e n t e . B a s t a 

e n v i a r n o s s u n o m b r e y d i r e c c i ó n e n s o b r e a b i e r t o y f r a n 

q u e a d o c o n d o s c é n t i m o s a l A l e r t a d o 1 0 1 3 . 

A r t í c u l o 5 0 7 6 6 - B o n i t o z a p a t o e n c h a r o l WÍ-

g r o , h e b i l l a p i e d r a s , t a c ó n L u i s X V . . . 

E l m i s m o e n n u b u k n e g r o 

E n n a c o a z u l , a p l i c a c i ó n g r i s 

E n n a c o B u r d e o s . . 

P t a s 2 7 ' -

. 2 9 ' 5 0 

» 3 0 ' — 

» 3 0 ' -

V I A L A Y E T A N A , 3 0 

S a l m e r ó n , 71; P e l a y o . M; R a m b l a de l o s E s 

t u d i o s . 4 . y C o l ó n . 2 ( e n t r a d a a l a P l a z a R e a l ) 

Envíe este cupón a CALZADOS MINERVA. S. A Apár t a lo '0 i3 . - BARCE
LONA, balo sobre abierto y Iran <ueado coa dos céntimos Le enviaremos nuestto 

Catálogo iiujtrado, gtatls v Ubre de gastos. 
NOMBRE i 
ÜIRECCIOM. 
CIUDAD 
PROVINCIA. 

9 

' Du.ii 

El tiempo 
Barcelona. — Transcurrió lyer e! dia con 

r i cielo despejado y los horizontes brumo
sos, soplando viento Qojito del Sur y perma
neciendo la mar rfzadii. 

TELEGRAMAS SEMAFORICOS 

Bagur. — Dice el vigía del semáforo de 
Cobo Bagut. que en aquellas costas ha reí-
nndo viento N. flojito y marcjidilla del NE. 
i'Slando el cielo despejado y los horizontes 
neblinosos. 

Bajoli. — t i de Bajoll comunxa que el 
viento ha sido Nlí. OoJIlo. permaneciendo la 
mar con niare|adilla, el cielo acelajado y los 
horizontes brumosos. 

Tarifa. — El de Tarifa ha telegrafiado que 
en aquellos alrededores ha soplado viento E. 
duro, habiendo estado la mar con marejada 
y el cielo y los horizontes brumosos. 

SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUÑA 
Situación general atmosférica da Europa a 

las siete horas del dia de ayer 
Las altas presiones tienen actualmente su 

rentro en Francia, tendiendo a extenderse 
liarla el Interior del continente, por cuyo mo
tivo el tiempo mejora notablemente. 

Una depresión de bastante importancia cru 
za por Escocía en dirección a Noruega, pro
duciendo lluvias generales en Inglaterra, 
mar del Norte, Países Bajos y costas de la 
entrada del mar Báltico. 

En nuestra península e Italia el tiempo es 
bueno con cielo completamente despejado. 

Estado del tiempo en Cataluña • las 8 horas 

El buen tiempo es general con cielo com
pletamente despejado y vientos flojos del 
primer cuadrante. 

La temperatura máxima de «yer fué de 
SI grados en Tortosa y Tarragona. 

Las mínimas de esta madrugada han sido 
de dos grados en el lago Estangento y de 
tres en Capdella y Pobla de Segur. 

Q u í a O f i c i a l 
d e B a r c e l o n a 

; f l - A . I * I 3 3 O " 
Adoptada por el Ayuntamiento para 

el servicio de ¡a guardia urbana 
C o n e l p l a n o g e n e r a l d e 
B a r c e l o n a n u m e r a d o y 
e l n o m b r e d e l a s c a l l e s 

, p u e s t o s a l d i a . 

i Doctor fl. Uerraonl ' -_ 

CONSULTORIO DE MEDICINA 

N A T U R A L T F I S I A T R I A 
B C o n s u l t a d e 3 a i K ^ 

C o n s e j o C iento , 314, p r a l 

B A R C E L O N A 

http://Du.ii
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E L 

e s t a r á e n B a r c e l o n a I R R E M I S I 

B L E M E N T E h a s t a e l 1 3 d e l a c t u a l 

d í a e n q u e d a r á l a ú l t i m a r e p r e 

s e n t a c i ó n . 

i i Q U E D A N P O C O S D I A S ! ! 
G r a n d i o s o s e s p e c t á c u l o s t o d a s 

l a s n o c h e s a l a s d i e z . L o s j u e v e s , 

s á b a d o s y d o m i n g o s , t a r d e a l a s 

c i n c o , n o c h e a l a s d i e z . 

¿Ha v i s i t a d o V d . e l g r a n d i o s o P a r p e Zoo lóg i co de l 

flltfasgeFettollraaa 

D r a m a e n p r o s a (Novela) 

E l c o r a z ó n y l a c a b e z a 
(De la Biblioteca de E l Imparcial) 

L a E s t a t u a 

D e s p u é s d e l c o m b a t e 

E l v e n c e j o d e B u r g a l e d a 

A g u a p a s a d a (Cuentos) 

S i g u i e n d o a l m u e r t o i 
(Cuentos) 

C u e n t o s d e l v i v a c 

E l T e a t r o 
(Apuntes de un traspunte) 

P a i s a j e s d e H o l a n d a 
(Vistes) 

V e i n t e d í a s e n I t a l i a 
) Viajes) 

• 
De venta en las l i t i r e r í a s 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 
t 

I GRAN TEATRO DEL LICEO 
i Hoy. » Ita nueve. — loaugoraciún de la tempora&k — Primera de 

nrooledad y abono. — Hnmei a salida de io> célebres aitistaa Uajvyna 
BUVY y Andrea BOKUISU. la Opera en cln^o actos, de Uasíenc t 
mIA.̂ OM, debut de los aplaudidos anistas señores CcUESUL v VELA 
Maestro dlrecion Arturo l-UCON Sábado: LA CluOAO INViSIBlc 
DE Kl l EOE, debut de i celebre bajo Kapiton Z A PUKOJ ETZ. * 

S>e despachaeu (Joutaiuiia. • 

>******* 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L | —————————————————————————————".• • 
Hoy. jueves, lardo, a las cinco: lOttxosa n.t de mnrlal — Noche, a .;. 
las diez: Ua corrido per for^a y los cuatro priaetos actos de * 

| D O N J U A T £ M O R I O | 
por el Inconmensuiable AN i t't-líE •;. 

% Mañana, viernes, tarde: Cinc miilons pal que s'hi Irobi. — Hoehe: T 
Í Un corrido per torca T 

y los cuatro primeros actos de uon Juan Tenorio .:. 
* % 

••>-«"&'H">**»iH'*iH'H"»4"i.*»»iti»4i4.*-;ii;iitii&#»4i»i|i»#»»i|i»i>a 
• • I " l " l ' * ' l ' *«*»-H '» ' l i * ' I ' *«»* . I .«»«*< .«»» . fH '« 'H"M" t* ->«^»»3 

T E A T R O T A L I A l 
Boy, nocbe. a Us díe» en oturto. — Batraco on el l'araíclo de la roa*' i 

íntica comedia dramática en tres actos v en rerso de 

LBEB T L T E Í E H I O 
(CUEACIOH DE LA COMI'aSJA) 

No's delingui; vagU UN M LIOMARI DEL PUTXET a ROMEA. $ 
+ I psssará bó la estona. * 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Companvla VILA-DAVl. - l'rimers aetrin: HABIA VILA. — Primers 

actors: UAVI 1 NuLUA 
Aval, tarda, a les cine. — Preas populáis: 

E L fiAT AMB BOTES - L A CA8TANYADA 
Nlt, a des (tuarts de dea; «TERTULIA CATALAHA». 

LA 6ASTANYADA - L'ENDEHA DE BODES 
DemA a le*etne de la tarda. GBAM A JOüíTEXEMENT. — Pren» po-
L'iüars. Un • r l ion&ri del Puuet . - Mlt: Un miilonari del Put-
xet i estrena de la marina amb no acta, de Apeles Mestrés. LA 
BARCA VELLA. — Ommen^e. tarda, a les tres i mitia.- El flat amb 
botes. — A les crne i mitja i a dos cuarta de deu; UM HML'OMARI 

D—L PUiX±T 1 LA B^KCA VELLA. • i -

I TEATRE CATALA NOVETATS I 
y A les cine. Especiad es per lafants •:• 
I L A R O N D A L L A D E L M I R A C L E 
V ti lamí dea Folcb i Tonel. — Kiureu mes que vo.dreu aub tn ' Aime-
T ric, i ¡alceran 1 Uimbernat. — Ovación» a La carrosa us espera i 

Bíoniserrat . —Hit. iertuUaCataianteta. —Pro^jama llalSofer, 
<- a O 6 R A I M O R A 
X protajonistes: tapias, Morera i Martor i . 

P O R U S A . 
T De mi. tarta. Un estudian! de Vich i Sed b reve» . - Mt, léxit 
T díls exits de i'Anis. t l s cinc sentlts i fcl» capells den c .ni l r . 
X l'ium,uge adoa quarta de qvuue; LA ROHOALAA DEL WirtNl^Lt. » A ires quart» do sis. - l'rrgrama de eran broma. — EM áOAM BOM-

HOME. — £« despatxa a Cometa laiía. 
• 
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* EL MILIONARI DEL PUTXET de ROMEA es fari popolar. 4. 

9 Especúlalo do: 
4 GKKMAINt: UK VAUilS. JOiK M * DE SAÜAKRA r PEPK VIÑAS 
4 música de los maestros PAUlbLA DKHUN. QUiKOS y MAR IISEZ 
• VAL-bS-Hoy. jaeTes.3doSoTlembre. Tarde, a las cnatro y media, 
-:• y noche, a !as diez menee coaiio: . 
í M: y S7representación con el contaran da: OUNSCELU HIDaLQO. 
Z CtMUÍll L.E» KKKVA, LES SOEUK». LUNULA. ESID HUUSON. 
Z l.-OSAKITOFElíREK. CONCíIlTA UAKZON. PEl'E VI.N'AS, PuUSSI-
•:• m:i. RAFAELlIU DIAZ. MANUEL MURCIA. JUSE TURRES. T do 
• los 8 boy*, las 16 glrls. y las ISO artistas Internacionales del conjnnto 
X EXITO DE KISA de la humoraia 
| X J 3 X r T E 3 I N F O L I O 
.;. y . •otara y novena salida del famoso fantasista parisino 

I M A U R I G E 
• 

* 
# 
• i* * • * 
* 
• 
• 
• 
• • * 
• * 
i * 
* * * 
* 

• * • 
* 
• * 

C H E V A L I E R 
acompañado cq escena por los dos planistas norteamericanos 

J A C Q U E S F R A Y y M A R I O B R A D G I O T Í I 
Mañana, viernes, por la noche 

S O I R E E D E G A L A 

en honor de 

y dedicada a la 
C O L O N I A F R A N C E S A 

Se despachan localidades con dios días de anticipación 

* • 
Tosté no ceneix UM MILIONARI DEL PUTXET. Tsgl a •:• 

% ROMEA i no 11 doldr* J 

I T E A T R O E L D O R A D O t 
Compañía de zanuela del maestre SERRANO 

Hov Jueves, tarde, a w cinco-. 
La prisionera y la obra do grandioso éxito 

* 
* * 

t L O S ^ R - A G O r V J 
V Nocbe. a las d in . — Colosal programa: •!" 
4. 1.° La venda de :os o j o s . - 2. ' La prisionera y 3 * 5* 

L O S r > K A R A G O P V 
Mañana, viernes, tarde y noche, e^tnpendo programa 

K-**í- l 

T e a t r o C ó m i c o 
Dirección artística: MANUEL SUQRaAes 

Tarde, no hay función para dar lugar a los ensayos de la grandiosa 
revista EURcK* que se estrenara en breve. 

No:ho a las üiex y cuarto. - lUS representación de la gran revista 

N O T - Y E T 
Segundo: Acontecimiento artístico 

h e ; a f - A . m e i o p ^ t 
de la aplaudí tfaima tfpto 

que c<"n su roz de oro cámara ia50 representación de la 
maravillosa obra del 

M A E S T R O L U N A 
que tanto éxito ba alcanzado en este teatro 

H O X A N A 
Libro giaaiosísimo.-Esnléndida presentación.—Maguilico vestuario 
de Max Weldy. Madame Jeann«tie v Manuela Caplstrós Decorado 
nuevo de Mótales v liareis. Tiianfo Inmenso de AMI'AKITO MI-
íiUEL ANUtL y ANSELMO FEliNANOEZ. 150 artista» espaftolaa r 
extran eras, IS1). Mañana viernes, noche, los dos grande* éxito del 

año MOT-VEr v ROXANA. ¡SADado. tarde, y nncho 
NOT-VCT v ROXANA 

• • * • • * 

* 
• * * 
* * • • 
• • * • 
m •> * * 

* •> •:• •:• 

I 
* • 

L PHSEl 

* 

T E 3 - A . T n O V I C T O F L X A . 
COMPAÑIA LIBICA DE PRIMER ORDEN 

Hoy. Jnavea. 8 de Noviembre - Tarde, a las eoatro v media - COLOSAL 
VERMOUI U a beneficio del público. — Debut del ioren barítono 

ALEJO' BRUNO, en 
i - a . c a n c i ó n d e l o l v i d o 

y la obra de grandioso éxito 
J X J - A . i g - S I I N T J±. TLM - M C A . 
Noihe. a las nueve y media.—EXTRAORDINARIA FUNCION. - Bohémica 
v t i asombro de Damasco. — Viernei noche, festival en booor de loa 

autores de 

— • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • f r M f f + ^ M 

| X E A T R O R O L I O R A / V I A | 
2 Dbeccita artistieai EMPRESA DEL TEATRO LAUA í 

Compañía de RICARDO CALTO-Primera actriz. GLORIA UATARDO <*• 
Hoy. a las cinco y cuaito y dles de la noche. - Jueves de Moda * 

D O N J U A N T E N O R I O 
éxito de RICARDO CALVO 

Mañana, viernes. — Función en honor de los Congresistas organizada 
por I» Cooperativa do'Pcriodlstaa para la constiuectón de casas baratas 

A las cuatro y media: 

E L A L C A L D E D E Z A L A M E A 
El tenor EUSEBIO CARASUSAM 
£1 famoso bailaría FIERRE CLAREL 
La eminente artista AMPARO NIQUEL ANGEL 

A las dles: DON J JAN TENORIO + 

i 
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««****• 
HOr. JUEVES, noche, en el 

O O M. I O O 
sej parición de 

A M P A R I T O M I G U E L A N G E L 
en la obra cumbre del maestro LUNA 

K , O X A IV A . 

« * • * • < ' < • * * •!• * * * * ' i ' ' i ' •« '*<•* * * t i- *i"i"i"i«t*****m 

T e a t r o B a r c e l o n a 
A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n < • 

< . 

< • Hoj. JUEVES. — Tarde, a la» cinco r cuarta - El juguete cómico en 
tres setos de Autor desconocido. 

EL H O M B R E QUE TODO LO E N R E D A 
grandioso éxito de risa 

•«abe. s laa dies v cuarto. — Reposición del jnimete cómico en tres 
actos, de Pedro MoAos Seca T Pedro P. Fernández. 

I B A R T O L O T I E N E U N A F L A U T A 
< • 
< • 

creac ión ds Valeriano León 
Maflana viernes, tarde: BARIOLO TIENE UNA FLAUTA. — Moche 
ESlKtNü de la comedia en tres actos de los hermanos Quintero 

L a c u e s t i ó n e s p a s a r e l r a t o 

i A ifi if • Jtl Mi lli iti if i iti ll 

F O L I E S B E H G - E n E ] 
EL COLISEO DE MODA MAKgUES UEL UÜEK«». t» 

i 

Todos los días tarde y noche la re ría ta en dos actos 

L A S R E I N A S M A G A S 
Gran éxito de risa de la teuorlada en un acto original de Torres del 

Alamo v Asenjo 
D o ñ a J u a n a U z c u d u n 

o E l T e n o r i o P u g i l i s t a * 
* 

, C I ^ E | V I A T 0 G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

C i r c o B a r c e l o n é s I 
LA CATEDRAL DE LAS VAUIbDADES í 

Teléfono 464d A. — Dirección artística: JACINTO SALA £ 
H o y , j u e v e s , t a r d e , g r a n d i o s o m a t i n é e 

Tomando parte la célebre artista 

P A S T O R A I M P E R I O 
Hoy. noche, ex'raordintrla fundón en honor de 

P A S T O R A l ü P E R I O 
tomando oarte tarde y noche las notables atrsesioues 

Robledillo - Criollíta y Heraldo 
L o u i s e S ^ e r t 

<í> Precios pcpnlan'simos — Se despacha sin aumeLto de once a una y 
• tar '.e desde las cuatro. • t 

A V I S O I M P O R T A N T E I 
T * •:-+*n 

La Empresa del T I V O H , ante el % 
descomunal é x i t o ob ten ido con las 
proyecciones de 

m t u m u 
La p e l í c u l a barcelonesa de la « N a 
cional G a u m o n t » , se ha visto ooligada 
a prorrogarlas, de acuerdo c o n la 

mencionada casa. 
As í , pues, todos los d í a s a las seis 
en pun to de la tarde y a las diez y 
media, de la noche, se e m p e z a r á a 
proyectar la s i m o á t í c a y popular 

c o m e d í a de costumbres 

• 
• 
• 

i 

| 
t 

L A T I A R A M O N A 

* -i <• * t * ********•'.•» 
* * * * * * * ' i - i^ •!•»<":-•:•••:••>••<• * • 

C A P I T O L C I N E M A 

Hoy, el é x i t o asombroso 

con ROO LA ROQUE y DOLORES DEL RIO 

iSentimental his tor ia de u n pr inc ipe n u o y de 
una mujer, que por su gran magnifudTFae el per

d ó n y la calma a dos almas tor turadas 

E s u n a p e l í c u l a d e 

L05 ARTISTAS ASOCIADOS 

N I T E D 
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* * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' t ' * * 
* ARISTOCRATICOS SALONES 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Lo* predilecto* de faoiiuas oistinguidoa 

uRQDESTAS JOVER - TORREMS 

diñarlo píOBrauj» de estrenos I N U l I C l a r i U l U A V» •» 
n ú m . 3 6 , S i m e v o l v i e r a a c a s a r ~ u w 2 
iddad de la Fine NaclonaL creaclúu de la freoial artista Unns Kenyoo 
' m Í v T L u c a s d o m a d o r d e m u j e f t e ^ S Í M a S 
contedla lo l.i fam»'» Li l c a c i r P R n t í f l A C maetstraimrBi* 

mnrcsParaniount aOOHC U U U I I C o lutorpi.-;». a por 
el j iau cúbico Kddie Cantor y laa bcltislmas estrellas americanas 
Clara Unw v UlUie Uore. Mañana. Tleroea. moda relé 'la, desnaobán 
dose de seis a odio butacas carneradas para la sesUlu esneclal del 
do n ,Xp 'odu"c i™e8ra ,e L a s m u j e r e s m a n d a n ^r0íSS 
^ L a c o m e d i a s o c i a l I,aramoa,ií0!lSe ureser 

i 

z 
Templo de la cinemato^rafia.—Local maitnilicamento refoimado y 

dotado de torto confort - Urquosia UUTHAS-VI |,A. 
HOt. Y IODOS LOS DIAS, lASUE T ITOCIIB, 

Actualidades Saumont. — El caballo vencedor, por VIOLA 

L A T I A R A M O N A l 
La pe.icuia de Barcelona 

Una comadla de costumbres populares, familiar y s impá t ica 
OE EXITO EXrRAORDIMARIO 

Interpretada por la minúscula estrella Luislta GarBSi lo y por los ar-
Usías Luisa Fernanda .Sata. Haría Luis» líodriiraei. Allonso Granada 
y el boxeador i ornas Cola. - l'reteieucla llutacas platea y anliteatro; 

pesetas róo. — Ueneral (Butacas primer piso, neseias O iü. 
Próximamente : EL PRECIO OE LA OLOaiA, <film> TI TAS FOX. 

•s la «rau creación do DULORÜS DEL. KlO. ^ 

MMN4 • • • • • • i 

Diana : Bohemia : Condal l 

Argent ina : Roya!: Iris-Park I 
• 
• 

* 
• * • • 

HOY, TABDB T XOCUG. - G KAN OES PUOGBAUA8. 
CIHCO ESTKENOS 

E L , « J O V E N P R I N C I P E 
extraordinaria comedia románilca. . 

3 L i I I N T U I O S I V E O D A H a E S 
^ gran creación de GLORIA SWANSOH. 

L A V U E L T A T R I U N F A L 
comedia oor EE t i l NA 1,1) DENNY. 

G a t o F é l i x y n o t i c i a r i o F o x • 
*•!'* * •:• •!• * * * * * * * * * • • < f * * * * * * * * * l * ^ 

TEATRO" TRIUNF O, 
CINES MARINA Y NUEVO 

Hoy. JUEVES SIEMl'KE PROliUAMAS DE PUIMER OKI'KN. 

' ¿media1 B é S O l U O U S t O t l e n s e g u i d a , 
por Dohy Grey . - i » o c r á n H a l r t ñor Kdward F l 

Íraa ioya ÜBlyersal « U C C b C a n a a i O , e. uoiton 
d o l o d e l d í a , ^ ^ ¿ ^ ' ¿ l & S U n a a b u e l i t a 
d e c u i d a d o y A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . 

A-a to 26. — Hor. la nrodnccián na :ional 
I D l e g r o C o r r i e i a t e s 

Domingo Eugenia erandet por RODOLFO VALENTINO. 

r**n • • • • • • • • i » i it I ' l * * * * ' l i ' ** i* ' i i **% 

I C A P I T O L C I N E M A 
PARAISO O t LA CiMcMATOORAFIA 

| O "Eg< Q , U E l S T I I S T A . S U Í T ^ ] 

i Hor, JOEVEH,- ¡EXPLENDüUUSO ACONTECIMIENTO! deis 
maraylllosa obra de lo «sARTtSTAS ASOCIA DuS* 

* 
* sr-giln el poema de amor y redondón, del CONDE LEON TOLSIOL 
* suprema cieaclon de DOi.OUEÜ DEL. RIO y UOD LA RUCQUE 
* b s c l a v a s d e l a b e l l e z a , \ l t l ^ % ) x M a r i d o y 
* m á r t i r , s . " ^ A l r e d e d o r d e l m u n d o e n d i e z 
* m i n u t o s - Próximamente, estreno, de la su- T ftm 

pernrodacción de arto y Bellesa -a— 
* n o c l a © n - u . r > c l a , l ^¿fStT*vt¿!** 

TELEFONO A 38. 
•<•:********************++%++% 

HOT, TAKDE Y MOCBB 

E S T H E R R A L S T O N délos d» UUIyvood, es 

I L . - A - K > E I I T ^ l Ü E J L A . i M I O I D A . 
(Una producción ParamounU 

FBED THOUSON y su famosa caballo cUAYO». en 

(Producción Gaumont 
EL OAfU LOCO (dibulos) 

PRECIOS: fSO - l'OO - O'50 pesetas. 

i * * * * * * * * * * * * * * * . - * * * * * * * * * * * * * * * * * 

M O N U M E N T A L : : P f l D R O 

1 / í f l L K V R l f l : : E X C E L S I O R 
Hoy. JUEVES, todo estrenos. - SIEMPRE PROGRAMAS MAGNOS. 

I V I A L V A L O C A 
1.a bellísima Drodocdón nado 
aaL adaptación de la cé-ehre 
obra de los linos. QUINTERO 
cuidadosamente intororeUda por LIDIA GUTIERREZ y MANUEL 
han GERMAN . C o n t r a l o s y e r r o s d e l a m o r 
programa americano por MADGE KENNEDY y CONWAY TEARLB 
L i o d i s e a d e u n f i s c a l í í ^ r i s a - C u e n t o 
á r a b e 1 comedia - A c t u a l i d a d e s U n i v e r s a l 

i 
i 
i 

* . 
% Domingo, noche, estrenos El. ABATE CONSTANTIN, sensa-
4 cional noyeia dramítica- por el gran actor JEAN COQL'ELIN. —. ^ 
i UN LOCO 1 SU DiHENO, comedia dramática. X 
• * 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * \ * - > l - > * * * * M 

Splendid Cinema Cine Colón 
.onseio da ciento. 217. A. de: Tsatro. 58. 

monumeUTro^aina: ^ o v e d a d e s , U n n e g o c i o r e d o n -
d 0 c mK*. E | c o n ( j e d g L u x e m b u r j f o , T . * . * * ! 

B e l l a D o z m a , p o r P o l a N e g r i . 

SELECT CINEMA :: CINE MUNDIAL 
Sa lmerón , 175 Salmerón, S7 

Selectas orquestinas 
Hoy; Revista. — El valle del silencie, por Lew Cody. — Marinero 

ma corado, comiquiMina y la Uiganie, La viuda de nadie, por 
Challes Rar. , 
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C I N E D I O R A M A 
1*1 okrama paia h»t Moveaodes internaciona.e&. — Cascabel entra 
focas. Los hijos del otro, por i^avena. — Una abuela d - cuidado, 

cúnüca do riia continua. - Lat extraordinarias suoornrodnccloue^ 
^ v i o r t x i . n a . c i o o n a m o r e s 

Paramount. por Adolph Menjoo. v 
X-MBL m n j e r d o t y i ! m a r - i d o 

- poi la encamadora Laura La fiante 

C I N E P R I N C E S A 
Kiempre colosales f h r t r a f a f a i Inteiosanle cinta D r t c a c Droeramas. - Hov: L-a IIL»1<1 I d l d i por .Auluatew. » » ü i a & 
Y e s p i n a s c_óffii.i N o t i c i a r i o trox - N o d i s 

g u s t e s a t u m u j e r ^ ' ^ ^ ^ 1 L a 
extiaordinarlo film por • cítrica 
Jov y Cbarles Kay. - Domingo, 

noche, magnos estrenes 

3 A I Ü E S 

v i u d o d e n a d i e 

C I U M B B ^ n . C E 5 I L , O P v r ^ . 
UNION. 7. - UKQOESTINA SAMPEK 

Hoy. Joevesi Hotentote dor Dónelas Mac Lean, tobos do mar, por 
Doroty Uisb y selecto complemento 

C I E N T E S ^ l U s A . I M J P B r t l O 
coello, 169 Ounto a Casanova). 

Hoy toeres tarde v noche: Orquestina y Jazx. - Ootas da cielo, 
1 perista. — Sa.vado por la radio (solo larde . por Frank Merril. — no t i 

ciario fox. La muv emocionante Las dos huOrianas, canción por 
Mana Marti v la de gran risa en ceaenle r i sueño . - Noche estreno. 
Solieres de verano, de reciente estrcuo y éxito, por Magde Benamy. 

I G t í A N C S N E A / V I E R I C A | 
f • MAKQDES DEL DOEKO. 121 % 
t % 
4, Hoy. {neves, grandioso programa de películas. - Todo estreno^. & 
.;. La justicia del Zar. por Lya de l'nitv. Un estudiante con * 
«1 puños . — La película dramática Cuando la mu er quiere v la 7 
•:• cómica Los d e s v é n e o s oe Nlcomsdes. * 
.> • 

C O ^ I E R T O S 

E I s g r a n s c o n c e r t s 
de i ' A s s o c i a c i ó de 
M ú s i c a d a C a m e r a 
Demá dtvendres. nit. memo
rable s e a s i ó de sonatas 

H A I ^ O U s I D B A X T E R , p i a n o 

J E * J ± X J O A Í ^ ^ L » , v i o l o n c e l 
Exclusivamcnt per ais sccLs 

P A L A Ü M U S I C A C A T A L A N A 
Dlomenge. cinc tarde, CO.NCEKT pe'l 

- O R F ^ O A T L A I M T I D A 
d iiostafraecs. 11' 

O R F E O C A T A L A 
diriglts neis mestiesNonnand-oté ILlulsMii.eL - Programes t locaiitats. 
magatzem de música de l'Unló Musical Eapanyola. 1 1 8 l'ortai de I Angel 

D E P O R T E S 

r R O I * T O N P R i H G I P M L P A L A C E 
Hoy. Ineves tarde, a las cuatro v media. Oran partido: Unamuno y 

•alazar contra Ee lanlz v u ñ a r t e . - Nocbe. a las dles y cuarto. -
Kxiaaoidinario paitldo: larruscaln I y Coltla contra Irigoyen I y 
Marqulna. 

o l y m : 1 a 
S E M I F I N A L E S DE L O S 

C A M P E O N A T O S D E E S P A Ñ A 
de os pesos Hiero y weltet cmre Aragtta. Cataluba y LeT.iDte y 

cinco lombates mas. 

Profe! or da b« lies de 1 alón 
Unico que on seis horas, 
enseña a bailar bien el bai

le de *ociodaa. - Especia Idsd en CHAKLEST iN y BLACK B -l ' IOM. 
Academia rumiada el abo I87U. — Ctegis Boqneria, ', cntr.". 1.* iunto calle 
de la Boqneria — Domingos y días festivos, clases de once a una. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Í N " A s a l t o , 12 
TARDE- NOCHE: 

De 6 a 9 De 10*30 a 3 

H o y , las nuevas danza r inas f r a n 
cesas, inglesas y m a d r i l e ñ a s 

T Z 1 G A N E S P A R E L L A 0 & 
y la 

F o r m i d a b l e ORQUESTA RUSA 

W b f l D I M I R O F F Í U N A M O C H E S 

; T a r d e y n o c h e 

; S u g e s t i v o es-

; p e c t á c n l o en e i 

| D a n c i n g 

F a n t á s t i c o 
de 

L A S M I L 
S 

• — L , 
jn m JT • « K ^ i H H a Todos los dia* desde las 10 de 

• JHt • f J U ^ » 3 ^ i la mañana el intrépido «Gieco 
— Regalo de 50u pesetas — 

c n u s i c - H A u u s 

M O U L I N R O U G E 
> AUlEUAIlEa (NIEKNAUIU.NAI.ES. - (¿MI'UEÜA bAIUA\JEl<A 

Antonia. Pilar, Romero, Margarita Carmen, Chlqullin, Mon-
talban. Jove. Montes, Hungría. Hosa de Oro, Gloria. Gána
me, Soler, Montichelvo, Ferrando, carines, tolo, Plantalta, 

Princesita. 
Blanca de Levante, Pamperita. Eisa Dzcks. Mercedes Fiery, 

Amparlto Esther. Pepita Oriente, una Coello. 

M A R I A G A M I T O 
KairtiLla del caote flamenco y leiaa de las malngueñas 

M A N O L O R O D R I G O 
Eminente transformista. — Sin igual imitador de estrellas. — Lujnsa 

pieaentaciOu. — Decorado propio. 

C O N C E R T A P O L O 
Todos lo-- día.-: Tarde a laa tres v media. — Koehe. a las dlea. 

30 artistas — Music-H«ll — Var ie tés — Danzlng — 30 danzarinas 

• I D E A L P E L L I N * 
Ue 1 a 3 xnadmeada. Bailes moderaos en el elegante Foyer, por la original 

orquestina ROOOREOa. 

fitPULAU ÜAL.UN - l'ELKFUNu W* A < 

^ G L O R I A V E L A Z Q Ü E Z * 

^ M A R Y N A V A R R O * 

+ B L A N C A N E G R I ^ 

* P E P I T A M [ J A R E S * 
Hoy, el rodeyli: EL TIO PEROLES 
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R O Y A L C O N C E R T 
M A K Q U E S D E L D U E R O , m u i i i l O Q 

Linn Moner, Ooml, C Montes, M. VNanova, A. Berras, 
P. Romau. R. Angiada, M. Ottlvez, C Morucha, V. MOzOez 

Rosita Pérez. Conchita Margazo, Raquel 

f ^ n J i S T : M I M O S 

. S O L D E V I L A • 
EXITAZO de la eminente cslrolla 

M A R Y S O L . * 

d e l a ^ a n ^ , . . C O N C H I T A E S P I N O S A 
La cus de mis economía r seriedad en los creció». 

I B A . - T - A . - O H j 
— — « M a r q u é s d e l D u e r o . 8 3 

' | l odos los días tarde, a las ues v media r noo.ne. a las nuoT* y media 
[, Oran proarama de varietés. — SU artistas. SO. >.. 

' ^ MANOLITA COLLADO, HERMANAS 8ERRA J ¿ * l 

B E L L A D O R I T A l 
.f ^ , 1 ; E L T E N O R I O C H A N C H U L L O | 

• Pronto estreno de una ^ran reviíta. 

wm..mm.mmmm ~m. h m . mmm m m mA.émmmmm . . . ^ . . * 

P A T H E - C I N E M A 
P A L A C I O DE L A A R I S T O C R A C I A 

REINA VICTORIA 
EL ELE OIDO POR LA OENTE CHIC 

P A T H E - P A L A C E S A L O N M I R I A 
EL CINE FAMILI. 

L A T E R R I B L E L O L A 

CATEDRAL DE LA CINEMATOORAFIA EL CINE FAMILIAR 
H O T , O R A N D I O S O E X I T O 

Producción U P A , 

I i _ / a c r - i r u e i _ t ^ s ^ v 
a VOLANDO SOBRE EL ACERO, por Kra Hovak ]r Calleo l.aadis.-POR METERSE A COBRADOR, cómica - ANIMALES SILVESTRES, natural. 
* NOTA: De oca i a nnere j media, solamente ea Pathé Paisae. se pror retar i EL ANILLO NUPCIAL por Alloe Milis y Donald Kelth.. como reorlse. 
-> Próximo doralneo: Estreno de L a J u v e n t u d t i e n e s u s d e r e c h o s creación de la bellísima estrella LEE PARRY-
J Precio» Patfcé - Cinema (Precio único). 015» Nnmerada. tesdros tarde. 1 SO — Pathé - Palace: Especial, 0̂ 0; Preferencia. (rB¡. — Belna Victoria y 
* Mirla. «•« y 0 60 - Frsüroa, tarde, ea los tres últimos. 0*75 y 1 » . 
* 

************** 

SANTOS DEL DIA. — Loe iatomerabias mírtüos de Zarafoca y santa Magina 
Sale el Sol a las B 23 maOsna. — Se pone a las 1 « tatde. - Sale la '.una a la l 'M tarde. —He pone a las U noche 

o o o c H j i » o o i » o o o o o o < i o o o a « ^ 

S e h a p u e s t o a l a y e n t a e l t e r c e r T o l u m e n d e I 

RECUERDOS DE 
MI LARGA VIDA 
p o r C O N R A D O R O U R E 

D e v e n i a e n n u e s t r a d m i n i s t r a c i o n 
8 5 
Q ? 
O CHSOOOttOttOOOOOOíHíiSOC^^ 
aoQaoooiXKH3000000<HKH500aOí>lKíOOOCH3<KH>^^ 

B i b l i o t e c a s , m u s e o s y 

a r c h i v o s 
Instltut d'Estudia Catalana. — Palacio de 

>a Geuer&Udad CaUUaBa. por la calla del 
Obispo. — Abierto todo el año, da dles • 
una j de cuatro a ocho, menos los días les« 
'¡voa. 

Biblioteca pública obrera de ta Escola 8o« 
.laiuia. — Pasaje de San Kcnito. 8. i.» - t 
vbleria todos los días laborables, de atett 
miercolea. 7 loa días festivos da dlea 1 
foíe de la maSana. 

Biblioteca del Pueblo (Catiuia. 13. ! . • ) . 
sostenida por la Asociación de la Prensa Día* 
ta y abierta de 6 a S de la noche todoi 
os días laborables. 

Archivo del Ro«l Patrimonio. — BambM 
le Santa Múnica. 22. principal.—Abierto d< 
lueve a doce j de tres a eloco 
. a Biblioteca circulante y publica del Ira-
tttut da Cultura da la Dona esta abierta di 
lies a doce y media de ia mañana 7 de cln-
30 > ocho 7 media de la tarde los días ia< 
lorables, 7 da dles a doce 7 de oaatro « 
ilnco y media los dominaos Los lunes pal 
ia m afta na 

Arehlyo Municipal Administrativo. — Ea 
el segundo piso de la Casa Uoneistorlsl. —• 
Abierto al público da nueve y media a treos 
y media, los días laborables. 

Arcniyo «a la Corona da Hragún. — En el 
idiaclo de esta nombra, eslía ds loa Condes 
le Barcelona. — Abierto de ocho s dos da 
' doce Dar» los turistas 

Biblioteca da la Escuela Elemental del 
Trabajo. — Urgai. 181. — Abierta todos 
ios días laborables, da seis a ocho 7 me
dia de ia noche. 7 los domlnitos. de dlet 
a dees y media. Los días festivos entrs 
remana permanecerá abierta. 
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C R O N I C A D I A R I A « 

L a j u v e n t u d d e R u s i ñ o l 
Y a hemos quedado en que l a j u v e n 

t u d de A u s i ñ o l es a lgo que e s t á po r 
enc ima de los caprichos de la f o r t u n a , 
m á s a l l á del poder y el despotismo 
del t i empo . 

E n efecto, como si el au to r de ' E l 
b é r o e * tuv ie ra el don de renovarse 
cada d í a , de nacer o renacer cada m a 
ñ a n a , no se cansa de t r aba ja r y p r o 
duc i r , no da paz a l p ince l n i a la 
p l u m a . 

¿ Y c ó m o se ha de cansar, s ¡ el crear 
e sp i r i t ua lmcn te , s í el p r o d u c i r i n t e -
lec tua lmente es para él una f u n c i ó n 
tan na tu ra l , suave y e s p o n t á n e a como 
el r e sp i r a r ? 

As í ahora ha publ icado u n l i b r d — 
" M á x i m e s i mals pensaments" — y 
cua lqu ie r dja nos s o r p r e n d e r á con una 
E x p o s i c i ó n , una novela o una comedia. 

" M á x i m e s i mals pensaments'1, que 
ba editado pu lc ramente A n t o n i o L ó 
pez, es u n r ami l l e t e h u m o r í s t i c o , u n 
p u ñ a d o de sales y gracias do la m á s 
p u r a escuela o marca r u s i ñ o l e s c a . 

L a musa retozona do R u s i ñ o l juega 
cyn las cosas m á s serias y •dice bu r l a 
bu r l ando las sentencias m á s p r o f u n 
das, e n s e ñ a la l i l o so f í a m á s t rascen
denta l s in calarse los lentes y poner 
cara de b u r r o y como qu ien no da o 
concede al asunto i m p o r t a n c i a . 

Cabalmente esto demues t ra m á s que 
nada la perennidad de la j u v e n t u d es
p i r i t u a l de R u s i ñ o l . 

J u v e n t u d es fecundidad j . es a le
g r í a , es ve rdor fresco y lozano. 

Y como el de nadie posee estas cua 
lidades el ingenio t ravieso, d i cha ra 
chero y amable de S a n l i a í t o R u s i ñ o l . 

V I D A I U D I C I A L 
En los J u z g a d o s 

Diligencias. 
Durante sus horas ili guardia el Juzga

do instmetor del distrito de la Lonja, se-
erclaría del selior Solá, inainryó 18 diligen
cias, habiendo ingresado seis detenidos en 
los calabozos del Palacio de Jusficl.i. 

Ayer maflana. a las once, le sustituyó el 
del distrito de la Universidad, secreloría del 
señor Codornlu, a quien esta maBana rele
vará el del distrito de la Bareclonc^i, secre
taria del seflor Slmarro. 

A su deslino. 
Repuesto de su enfermedad, ba tomado 

nuevamente posesión del cargo el juez ins
tructor del distrito del Oeste, don Buena
ventura Sánchez CaQet?. 

Celebramos su restablecimiento. 
Per hurto. 

Adolfo Archas presentó una denuncia con
tra cierta mujer a la que acusa de haberle 
sustraído nal pesetas del bolsillo de ' la 

americana. 
Intoxicación grava. 

Se denunció al Juzgado de guardia que 
el nifio de dos a&os Pedro Moreno sufre 
Intoxicación de pronóstico gravo, causada al 
ingerir en su domicilio de la calle del Hostal 
del Sol una cantidad de yodo. 

Detenidos. 
Alfonso Vlsü y Amador Fernandez fueron 

detenidos en la estación de Sans, pues mu
tuamente se acusaban do haberse sustraído 
una cantidad en metálico. 

El hecho- se puso en conocimiento del 
Juzgado. 

Oatenclón da un reclamado. 
Fué detenido por la policía Juan Jiménez 

Hernández, reclamado por el Juzgado del 
Su;' en méritos de un sumario por Usiones 
y amenazas. 

Importante denuncia. 
Don Joaquín Morsans Peix denurició a 

Luis Chaves, al que acusa de haberle en
tregado cheques contra diversos Bancos de 
París y Londres por valor de unas «00.000 
pesetas, loa que le han sido'devueHca por 
carecer de fondos en ellos el ílenunclado. 

La denuncia se trasladó á\ Juzgado de 
guardia. 

Denuncia por robo. 
El duefio de un hotel de la calle de la 

Boquena denunció a la policía que le han 
•Ido robadas ropas y efectos por valor , de 
•mm mil pcartas. 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

Salieron las oportunas órdenes a la po
licía para la busca y detención de los auto
res del hecho. 

Registro y detención. 
La policía practicó un registro en el do

micilio del "espadista" Francisco Caro Caro, 
habiendo encontrado diversos útiles de los 
que generalmente se emplean para el robo. 

En su vista, fuó detenido el Caro, ingre
sando en los calabozos del Palacio de Jus
ticia, a disposición del Juzgado instructor 
correspondiente. 

El marqués de Estalla 
Según nos manifestó anoche el goberna

dor civil, en el expreso de hoy sale para Ma
drid el presidente del Consejo de ministros. 

Multas 
El gobernador civil ha Impuesto dos mul

tas de 100 pesetas a doa bares del distrito 
de Atarazanas por dar conciertos después 
Be la hora reglamentarla. 

Una multa de SO pesetas por' hospedería 
clandestina y tres de t i por otras Infrac
ciones reglamentarias, -

Los presos gubernativos 
Los detenidas gubernativos que sufren 

quincena en la cárcel han elevado una ins
tan da al presidente del Consejo de minis
tros en súplica de que se ¡o« perdonen los 
(Has que fallan para cumplir la condena. 

De policía 
La brigada de ferrocarril-'-s, mandada por 

el comisario don Carmelo Mora, procedió a 
la detención de los conocidos carteristas Jo
sé Navarro Rodríguez (a) "E l Malaguita", 
el que se encontraba en la puerta de salida 
de la estación de Francia, y Antonio Men
doza Rniz (a) "La Vieja", que estaba en la 
estación de los Ferrocarriles Catalanes. 

Fuó también detenido en esta i'iltima es
tación el conocido carterista llamado Pedro 
Cuevas Gutiérrez Ca) "E l Solo", de 41 aüos. 
natural de Zaragoza. 

Todos fueren puestos a la lisposición de) 
jefe superior de policía por haber sufrido 
Uiflnidad de arrestos gubernativos y causas 
contra la propiedad. 
. En el -tren correo de BHbaa y en la esta
ción dé Grafién fué detenido por el funcio
nario de servicio, perteneciente a la meir-
olonada brigada, el menor Francisco Peña 
García, de 13 afios, r l que se habU fugado 
de la casa de bus padres, eli Huesea, piaza 
(lo los Fueros. Fue pucsts a la disposición 

del gobernador civil de aquella provincia 
para ser rc in t 'g jad» al domicilio paterno. 

— Luis Muñuf Cftnii, uno do los Indivi
duos evadidos del penal de San Miguel de 
los Reyes, se apoda "el Vlvil lo", y habrá 
residido algún tiempo en Barcelona. Estaba 
cumpliendo oondcua en dicho penal por ha
ber tomado parte en Zaragoza en un doble 
homicidio, del que resultaron victimas doa 
funcionarios del cuerpo de vigilanca. 

Estando ea la cárcel de Zaragoza, hará 
dos afios, se escapó en unión de los sindi
calistas Laslerra y Asease, siendo detenido 
meses después y trasladado al penal de San 
Miguel de los Beyes. 

— Durante el dni'do mes de octubre ei 
cuerpo de seguridad do Barcelona prestó 
i . 3 i i servicios. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

'Se anuncia para proveer por oposición en 
tumo de auxiliares la cátedra de Historia 
Anpgua, Media y Moderna de Espafla, va
cante en la Facultad de Pilosofia y Letras 
de la Universidad de Santiago. 

— Se concede la subvención de 3,353 pe
setas a la Eseuela de Comercio de Barcelo
na, distribuida en ¡a siguiente forma: 

Cátedra de Análisis Químico, 1.500 pese
tas; sección de adultos, 53; cátedra de Arit
mética y Algebra. 400; clase de Mecanogra
fía. 750: clase de italiano. S50. 

Los pedidos de fondos se remitirán al m i 
nisterio antes de l.o do diciembre próximo. 

— La "Gacela" del dfa 30 publica ia si
guiente real orden dirigida al director gene
ral do enseAanza superior y secunjiria: 

"Vista la consulta elevada a este ministe
rio por el sofior Madrid Moreno, presidente 
de varios tribunales do oposiclonea de cá
tedras de. Instituios, en solicitud de que se 
aclare el conceplo que deben tener los pro
gramas que han de presentar los opositores 
ante el tribunal en el momento de ser Us-
mados a actuar. 

Teniendo en cuenta lo que se dispone 'en 
el caso tercero de la real orden de 22 de 
enero de! afio actual, respecto a redacción 
de programas por ios catedráticos de los 
Institutos con sujeción a limites mareados 
por los cuestionarios oficiales; 

Besultando que en cumplimiento de lo dis
puesto en el articulo 18 del real decreto de 
23 de agosto de 1926, han sido ya redacta
dos y aprobados los cuestionarios oficiales 
de todas las disciplinas que forman el plan 
de estudios del nuevo Bachillerato, según lo 
determinado rn las reales órdenes de 22 de 
enero y 29 de julio do este año y a estos 
cuestionarios haij de 'atenerse los catedráti
cos y profesores para la redacción de los 
programas de sus asignaturas. 

S. M. el rey (q. D. g.) ba tenido a bien 
resolver, como contestación de la dicha con
sulta y con carácter general para todas las 
otases de oposicloHcs a cátedras y clases es
peciales de los Institutos nacionales de se
gunda enseAanza. que los programas que los 
opositores obligatoriamente han de presentar 
en el acto de la oposición comprenderán to
dos y cada uno de los temas espeeillcados en 
los cuestionarios oficiales a que han de su
jetarse absolutamente tanto en lo que se 
refiere al número o a tas enestlones, como 
a la moralidad y grado de su exposición, 
atendida la relación de los epígrafes de di
chos cuestionarlos; no debiendo, por con
siguiente, exceder los programas de los opo
sitores de tales limites, sí bien pueden ar
ticularse dentro de ellos con libertad en 
cuanto afecta a Metodología y procedimien
tos pedagógicos que considera más adema
dos.'' 

— Se nombran delegados ofleli'.os del mi
nisterio de Instrucción pública, para asistir 
al Congreso Médico que se celebrará en la 
Habana ea el próximo diciembre, a k s ca
tedráticos do Medicina don Celedonio Sal
vador Calatayud y don Ploreslán Agnllor. 

— Por haber cumplido la edad regla
mentaria se concede la jubilación a don* 
Dolores Virgill. maestra de Roda de Bari 
(Tarragona). 
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E n l a C a s a G r a n d e 

Ses ión de la permanente 
Despacho oficial 

Reunióse la Comlsiüa municipal perma
nente en seshin públlea bnjo la presiden
cia del alcalde, barón de Viver. 

En el despacho óflcial figuraban, entre 
otros, los acuerdos siguientes: 

Oficio del gobernador civil de la: provin
cia, presidente de la Junta de inspección, 
•vigilancia y recepción de las obras del edi
ficio úe la casa de Correos y Telégrafos de 
Barcelona: Interesando la designación de 
los concealcs que, en representación del 
Ayantamieoto, han do cónoürfó a la re
cepción províaiona! de las obras dol edifi
cio destinado a Casa de Correos y Tcl ígra-
íos, cuyo acto tendrá lugar ei dia 9 do los 
corrientes, a las once y média de la ma-
flana. 

Oficio de U Comisión provincial perma
nente, que dice asi: . . 

"Exorno. Sr.; Esta Comisión ,cii sesión 
pública ordinaria del di) : i de agosto pró
ximo pasado, acordó interesal- do esa A l 
caldía de su dignó cargo, que, además dé 
las cantidades que le corresponde ingresar 
por el impuesto de cédulas personales con. 
sujeción a lo pactado entro ambas Corpora
ciones, se sirva ingresar igualmente la su
ma de 1.850,000 pesetas que le correspon
de para su aplicación a la cuota do apor-
tacion municipal forzosa." 

Oficio del delegado de . Hacienda, autori
zando definitivamente el Presupuesto mu-
nicipal extraordinario para el ejercicio eco
nómico de 1927. ascendente a 30.000,000 

Íe pesetas, así por gastos como por lógre
os. 
Oficio del Ingeniero jefe del distrito m i 

nero de Barcelona, comunicando una real 
orden por la que se desesliman los recur
sos de alzada del Ayuntamiento do Barce
lona y la Sociedad General de Aguas con
tra-el decreto del gobernador civil, de fe
cha 8 de abril último, que debe ser eonflr-
mado, recaldo en el expediente del registro 
minero Enriqueta número 2.517, del tér
mino municipal de Moneada. 

Aumento de tributación 
Dióse la permanente por entera<Ia, con 

satisfacción, de la Memoria que el arqui
tecto efe de la Comisión comprobadora del 
Registro Fiscal de Ensanche lia elevado al 
ministerio de Hacienda, relativa a la com
probación de la parte de dicho Registro, 
correspondiente a San Martin de Proven-
sais, de cuyo documento resulta que en el 
momento de empezar le comprobación en 
aquella zona, tributaban los edificios y so
lares en ella comprendidos pbt Un liquido 
Imponible de 4.497,510 pesetas, quo al ter
minar la comprobación se ha elevado a pe
setas I S . O S S ^ i ' í S . que corresponde a las 
6,010 flacas que constituyen dicho Engan
che. 

Orden del día * 
De los asuntos del orden del día fueron 

aprobadas ante todo las dos siguientes pro-

f osioiones que estaban sobre la mesa y de 
i que es autor el señor Llan&ó: 

1.* Que se proceda a la nueva instala
ción del alumbrado eléctrico en las Ram
blas, desde la de C«naleUs a la plaza del 
Teatro, mediante la colocación do 67 can
delabros de un farol, exactamente Iguales 
« los instalados en la Oranvia Uiagonal, su
ministrados previo concurso por lodustrias 
Siderúrgicas, por haber presentado la pro
posición más ventajosa. 

2* Que se encargue a la expresada Se
riedad el suministro y colocación de las 
67 (arólas en atención a que el suminis
tro de las de la Granvia Diagonal fué ad-
ndicado mediante concurso en que presentó 
U proposición mis ventajosa, a los mismos 
precios do 980 pesetas una y mediante el 
cumpllmicnlo de las condiciones fijadas por 
1» subdirección de los Scrviciijs Industria

les y con el compromiso de tener construi
das las 67 farolas por todo el dia 15 de 
diciembre próximo y practicar su Instala
ción en el término de ocho días, a róntaf 
del que se dé la oportuna orden a Indus
trias Siderúrgicas. 

3* Que por tratarse de un caso de ur
gencia y justificado mediante-el expediente 
sumario a que se refiere el articulo 165 del 
Estatuto Municipal, se declare el contrato 
por Industrias Siderúrgicas exceptuado de 
los requisitos de subasta y concurso. 

La parte disposlllva de la otra proposi
ción es como siguo: 

1.* Qne se autorice al Fomento Nacio
nal de la Horticulturu para que bajo el pa
trocinio del Ayuntamiento y la cooperación 
de la Dirección de parques públieos y ar
bolado, celebre durante ¡os dias 5 al 13 del 
actual noviembre, en los bajos de la terra
za de la plaza de Catalafia, una Exposición 
de llores de oloflo, comprensiva de! arle 
floral, plantas y jardineria general. 

2. * Para la visita de la ExposK-ión sólo 
podrá exigirse, según los dtas. en concepto 
de -entrada, una cantidad comprendida en
tre 50 céntimos y tres pesetas, y el pro
ducto que se obtenga será de pertenencia 
del Fomento Nacional de la Horticultura 
I cuyo cargo correrán todos los gastos has 
ta la cantidad de 5,000 pesetas, y el exceso, 
si lo hubiere, se repartirá por partes igua
les entre la expresada entidad y el Ayun
tamiento, que organizará la Intervención de 
tales Ingresos. 

Los dictámenes del despacho ordinario 
se han aprobado todos,, entre ellos los qne 
siguen: 

Uno proponiendo que se ordene a don 
José Vázquez, duefio de la fábrica de sebo 
sita en la calle de Llansá, 150, que. dentro 
del plazo de un mes, proceda ai cierre de 
dicha industria en el mencionado local, ya 
que, a tenor del articulo 209 del regla
mento de Higiene de Barcelona y su pro
vincia, no están permitidos en los lugares 
circundados de vecinos las industrias que 
por mal olor, suciedad ó posible foco de 
Infección constituyen un peligro o molestia 
para el vecindario. 

Otro proponiendo que se apruebe el 
pliepo de eondiciones, presupuesto'y planos 
relativos a las obras para la construcción 
de cloacas, alhafiales. imbornales y demá* 
accesorias en varios trayeoles de las 'calles 
de Provenía. Córcega. Industria. Catalufia y 
otras de la zona alta de San Martin de 
Provensais y con arreglo a los citados do
cumentos y bajo el tipo de 473,040'! 1 pe-
sotas. 

Otro proponiendo que. con el fin de es
tudiar la desaparición de los pasos a nivel 
en el término municipal, en cuanto se re
fiere a los que tiene establecidos la Com-
pafiíá de Ferrocarriles de M. Z. A., se nom
bre una ponencia mixta, que habrá de for
marse con representante» del Ayunlamienlo 
y de dicha CompaDia. a fin de que la misma 
lleve a cabo el estiidio de la meritada cues
tión. 

Otro proponiendo la Aprobación definitiva 
del projeeto de nuevas alineaciones de la 
plaza de Espafia. excepto en el sector deli
mitado'por las calles d"? las Corles y .Ta
rragona, qne será objeto de nuevo estudio 
para su mejora, y qne. en conspeuencía, se 
desestimen las oposiciones contra el mismo 
formuladas durante el período de informa
ción pública, enn la salvedad hecha por lo 
que respecta al expresado sector. 

Otro proponiendo aue k s calles de OIzI-
nellas y Canónigo Pibernat, una vez derri
badas unas construcciones propiedad del 
Municipio en la actáal'.dád, formarán una 
sola vía. que se llamará de Olzinellas. 

Y otro proponiendo que se dé el nombre 
de General Barrera a Ta plaia situada frente 
al templo de la Sagrada Famnia. limitada 

por-las calles do Cerdefla, Sicilia, Mallorca 
y Provenza, confirmando el acuerdo adop
tada en 16 de agosto último y sometido a 
inforrjación pública, 'sin que "se produjera 
recla.oación alguna. 

La Comisión acordó comunicar ei pésame 
de la misma al cónsul general de Italia por 
la pérdida del trasatlántico "Principessa 
Mafalda-. " • . ' ^fó'iS 

Y, por último, aprobó una proposición del 
teniente alcalde señor Llansó, en la quo 
se interesa que se practique a la mayor 
brevedad la Instalación de alumbrado eléc-
»rico-en los só.tanos de la gran terraza de 
M plaza de Catalufia, donde ha de inaugu-
r*rse próximamente una Exposición de plan-

OTRAS NOTICIAS 
El vicepresidente de la Comisión muni

cipal de Ensanche, don Antonio Prim ha 
formulado una moción ante dicha Comisión 
para que se coloquen bordillos en la calle 
de Mai-lna, ehtre las de Rosellón y Goello. 

— Atendiendo a quelas del vecindario, 
el conceial jurado del distrito V I I I ha inle-
•"'•-"'•' ' t . d--: rilinnndo de las calles 
de Santa Tecla. Verdi Centre las de la Pro
videncia y Travesera de Dalí), plaia de la 
Revolución. MoIIsl y Berga. Al propio tiem
po ha solicitado quede encendido toda la 
noche el único farol que hav Instalado en 
la ralle de las Gulllerlas. 

— Antes de partir de Barcelona don A l 
fonso hizo entrega al alcalde de la cantidad 
de 5,000 pesetas para los pobres de esta 
ciudad. 1.000 para la banda municipal y 
200 nara los empleados de la Compartía de 
\i¡lol)iis.-s. que durante la estancia de los 
royes en Barcelona prestaron servicios en 
el Palacio real. . 

— Para enterarles de un asunto que Ies 
mlnresa. deberán presentarse en el Nego
ciado Central del AyunUmiento (Quintas) 
hoy, a las once, las personas siguientes: 

Severino .Martínez Barrena. Herminio Mova 
Millán. Ciríaco Navarro Moreno.» Sebastián 
Pujol Garriita. Evaristo Roig Esteban, hwe-
oeros de Francisco Sanlaoatalina. Sebastián 
Soler Abellán. Joaquín Picó Herrero. Anto
nio Perrés Domingo. Vicente Campos Sán
chez. José Lacároel Sánchez. José Díaz Do-
nat, Juan Navarro Mateu y Domingo Fadur-
do Fadurdo. 

—• Durante el plazo de ocho días se ad
mitirán en el Negociado de Obras públi
cas de la sección municipal de Ensanche 
notas de precio para la confección y sumi
nistro de doce blusas hilo color crudo y 
veinte trajes para tnacánico, de color azul, 
con deslino a los operarlos de los talleres 
municipales y de conformidad al modelo que 
en la aelualidad usa dicho personal e ifrusl 
a la muestra que se acepte por la Comi
sión. . 

El tabaco 
Cada día aumentan las protestas de los Til-

madores ante el tabaco Infumable que ex
pande la Arrendataria. 

Un anfiguo suscriptor nos 3ic-3• 
"Antiguamente fumaba cifrarr'ilos de a 50, 

que eran bastante recomendables; pero han 
ido desmereciendo tanto en ci ' idiid y canti
dad, que ya hace algunos afios que no los 
fumo. Gasté picadura de 2'80 y unos pa
quetes, pocos, sallan medio aceptables: pero 
l.i Inmensa mayoría, resultojun tun infuma
bles v con un tabaco tan jnalj como las pa
quetillas de real. 

Posteriormente, en vista de la propatran-
da que hacían y del 'oréelo de los cigirríilos 
Especiales, me decidí por ellos; pues bien, 
aunque al princivio resultaba una labor bue-
n.i. hoy. ha perdido tanto, que, ni con el ta
baco habano que dicen emplear, ni el papel 
francés que usan (vaya éxito de la propa
ganda a favor del trabajo y de 'a industria 
oaciocialj hay manera de saborear un buen 
ciKarrlllo de la Arrendataria. Es que forzo
samente los fumadores de cigarrillos — que 
sernos legión — tenemos que echar mano a 
labores exóticas o buscar en las de contra
bando una clase apropiada a ncustros gus
tos y posibilidades." 
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E S P I Q U E O 

L é x i c o d e p o r t i v o 
Se va perfilando la decadencia de loa de-

^
rtes nacionales: las corridas do toros y 
pelota vasca. 

Nos vamos afleionaado a los deportes 
exóticos de importación, especialmente ai 
fútbol y al boxeo, que traen aparejado el 
tabaco de mascar y el chicle, los alscrims 
elaborados con vainilla slntfillca, los bom
bones de paraüna y meotol, las kokaeolas, 
las vitaminas, los suéteres, los antiesté
ticos zapatos con punta roma, el corto de 
pelo con el cogote afeitado, ios pies sobre 
la mesa y. lo que es peor que taao eso. la 
Invasión bárbara de nn horrendo vocabu
lario que poco a poco va afeando y corrom
piendo nuestra nca y sonora lengua caste
llana, antaño dama principal de Unajuda es
tirpe, frase atildada y altos pensamientos. 

Ya que no hay manera de oponer moros 
infranqueables a la corriente avasalladora, 
ya que costumbres y Juegos extraOoa to
maron carta de naturaleza entre noso
tros, designemos con nombres y palabras 
nuestras lo mismo las funciones espectacu
lares que sus variados Incldentea. casos, 
cosas, personas y cuantos elementos inter
vienen y hasta ahora hemos venido « p r e -
•ando en sajona parla, como buenos 
"snobs", es decir, corno cursis perfectos y 
acabados. 

Puesto que adoptamos, adaptemos. Toda 
vez que no nos es dado contrarrestar la 
barbarie en la esfera de las costumbres, 
luchemos contra el barbaristuo en el terre
no del lenguaje. A defender el reducto pos
trero de la r a » , a lia de conservar el úni
co vinculo de solidaridad que aún nos liga 
eon las naciones de otro continente. 

Como el buen ejemplo ha de partir de 
arriba y no serla malo que en la casa, en 
E L DILUVIO, se Iniciara, a mis estimadí
simos colegas, los ameritados redactores 
deportivos me dirijo, permitiéndome acon
sejarles con el mayor encarecimiento: 

Que en vea de llamar fútbol al pedestre 
luego do la pelota grande manejada eon 
las extremidades Inferiores, lo designen eon 
el sustantivo bolampié. empleada eon éxito 
por mi excelente amigo y afamado perio
dista seflor GuardioU Cardellach, en ta ciu
dad de Méjico, cuando dirigía y editaba 
" E l Día Español". 

Sustituyan la estrafalaria locución boxeo 
por la que en legitima sucesión filológica 
corresponde a la Idea: pugilato. Acuérden-
se da que los dorlferos, los discóbolos y 
los atletas del estrlgllo, de púgiles actua
ban en las Olimpiadas. 

Dejen enhorabuena que loa hijos de 
John Bull y los sobrinos del Uo Sam con
tinúen usando la voz "ring" (anillo, circu
lo), para dar con ella a entender el lugar 
de los asaltos entre los "boxeadores", que 
es precisamente todo lo contrario: ntf p«-! 
ralelógramo, ata Incurrir en errores ajenos 

de comprensión, ni buscar la cuadratura 
del circulo. 

Cambien las expresiones "manager", 
"referee" y "secona", por apoderado, Ar
bitro y ayudante, respectivamente. 

No olviden que cuerpo a cuerpo es frase 
castiza que mejor cuadra m "Infight". Ins
tante del asalto en que los contendientes 
luchan muy de cérea. 

Tengan presente que el "stralght" es 
el golpe recto, a manera de trompada de 

Eroboscldeo, en linea siempre recta, como 
I que asesta el apéndice del elefante. 
Recuerden que el "upper-cut", golpe de 

abajo a arriba, sigue invariablemente la 
trayectoria marcada por la cabeza del toro 
al embestir. Es la cornada. 

En contraposición, piensen que el "rab-
bít-punch". golpe de arriba a abajo, pro
duce el efecto del martillazo o de la pata
da del gallo, pues en aquella dirección de 
herir golpea el martillo o clava su tajante 
espolón el implacable gol un del gallinero. 

Zarpazos de oso podrían llamarse, con 
gráfica frase y adecuada aplicación, los 
"swlngs" y los "hoocks". tan semejantes 
a los movimientos de staque y defensa del 
úrsldo. cuando trata de abrazar mortalmen-
to a su presa. 

No pierdan de vista que "elbtch" sig
nifica abrazo y que asi puede llamarse, y 
aún, mejor, eefiir. 

"Knoek-down". en su giro verbal, quie
ro decir derribar, hacer caer, lumbar. 

A "knoc-out", por falta de traducción 
directa, habrá que buscarle una equivalen
cia apropiada. ' T o knock-out" tanto mon
ta como decir derribar, privado de Sen-
tldd. 

No vaya a creer algún lector malicioso 
que. al insertar en la nomenclatura propues 
ta de golpea pugi lis ticos algunas locucio
nes inspiradas en las formas de ataque y 
defensa de ciertas bestias, nos mueva un 
sentimiento de desdén hacia los preclaros 
varones que glorlilcan el arte excelso del 
manoporo, conforma diría el maestra ü r r e -
oba. Algo tendrá el pugilato, boxeo, o como 
quiera ñamársele, desde el punto y hora en 
que goza del privilegio extraordinario de 
convertir Individuos ertraidos de los sais 
bajos fondos sociales en verdaderos Idolos 
de las multitudes, de elevar oscuros antro-
p oídos a la categoría de celebridades mun
diales, de transformar vagos crónicos y ga
napanes irredentoa en campeones y millo
narios. 

Ante todo el dios éxito que. a fuer de Irre
verentes coa cuantos númenes biventó la 
humana tontería, siempre nos ha recorda
do el asno cargado do reliquias ante el cual 
Ignaros y convenencleroa suelen hincar la 
rodBltu 

KERMES 

P r i m e r C o n g r e s o n a c i o 

n a l d e c a s a s b a r a t a s 
LA SESION DE AVER 

Continuó ayer sus sesiones en el salón de 
actos de la Cámara de ta Propiedad de Bar
celona el pleno del Primer Congreso Nacio
nal de casas baratas de Barcelona, siendo 
puesto a discusión el tema "Misión de los 
Ayuntamientos y Diputaciones coa relación al 
problema de las casas baratas. — Obligación 
de los misinos a auxiliar la mistón de las 
Cooperativas", del qne ara ponente don 
Juan José Pou de Barros. 

Después de haber intervenido en la disen
sión do la ponencia varios asambleístas fue
ron aprobadas, coa ligeras enmiendas. las 
conclusiones de la misma que abarcan los 
extremos siguientes: 

E l Goibcrno no aprobará los presupuestos 

ordinarios o extraordinarios de ¡os Ayunta
mientos y Diputaciones, si en loa miamos no 
figuran las partidas correspondientes al auxi
lio a las Caopatattvas que, sin fines de lu
cro, se dedican a la construcción de casas 
baratas. 

Los Ayuntamientos y Diputaciones a la 
vista de la real orden de calificación do te
rrenos dedicados a casas baratas ordenarán 
a sus funcionarlos que se abstengan de co
brar a los beneficiarlos impuesto o tributo 
alguno, no percibiendo, incluso. los que tan
to recargan los recibas del agua, gas y elec-
triculad. 

Se detallan a continuación los obligaciones 
que tendrán los Ayuntamientos y Diputacio
nes para Cacllitar la misión de las Cooperati
vas de casas baratas. 

Luego fué discutido el tema coarto. " E l 
seguro de vida en relación con la casa ba
rata", del que e n ponente don Rafael Pons 
y Farreras. Las conclusiones do dicho tema 

fueron aceptadas como aspiración del Con
greso, pero quedaron pendren tía para el Con 
ñTes* del alio próximo, por haber manifesta
do el vlceoreaidente del InsCMuto Hacmnal 
de Previsión, don Inocencio Jiménez, en su 
intervención en el debate, que el Gobierno 
estaba preparando un proyecto de ley en 
el que resuelve la cuestión del seguro, noi 
sólo a lo que se refiere a las casas baratas, 
sino también a la explotación agrícola de 
las tierras. 

Pasóse loego a discutir e l toma "Misión 
de las Cajas de Ahorro y de los Institutos de 
Previsión en el problema de las casas ba-< 
ratas", ponencia de la Coopertlrva niHitaf 
de casas baratas de Barcelona, siendo apro
bada la conclusión del mismo que dice, asi: 

"Que se adhiera el Primer Car.greso Na-, 
clonad de casas baratas y las cctwíusiones da 
la Conferencia Nacional de loslUsciones ofi
ciales de ahorro y previsión, señalando la 
conveniencia, y, mejor aún. U nacesidad, do 
que en el caso de que hubiera de madIQcarsa 
¡a legislación de casas baratas y econóniiens, 
se diese Intervención en la redacción de! an
teproyecto a una Comisión de las Calas de 
Ahorro y de las entidades de previsión y a 
otra de Cooperativas do casas baratas mtere-. 
sadas en su construcción." 

Almuerzo Intimo en el Tlbidabo 
A las dos de la tarde se reunieron los con

gresistas en almuerzo intimo en el restaurant 
del Tíbidabo. ascendiendo a doscientos el 
número de comensales. 

Ocupó la presidencia el vicepresidente del 
Congreso, sefior Pou do Barros; quien tenia 
a sus lados a los sefiores VaJmanya, Jlmé-
ncz. Crespo, Posse, Robledo, Vímegra, Kirch-
ner y Pardo. 

E l sefior Pou de Barros ofrecí* el boto—< 
quete a los congresistas. Hiciero» oso de la 
palabra a continuación los sefiores TurelL 
Crespo, Robledo, García Auné, Jiménez, Pes-
sa, Vatmanya y sefiorita Pérea. 

E l seflor Valmanya propuso que se solici
tase del sefior Aunós la medalla del Trabajo 
para el tefe de la sección de casas baratas 
de su ministerio, sefior Crespo. 

Una conferencia 
A tas seis y media de la tarde, en el sa

lón de actos de la Cámara de ba Propiedad,' 
•lió una bitercsaotlstnia eonferercia ante nu
meroso público el secretario de 1» Caja de 
Ahorros Vizcaína, don J . Posee, qaien desa
rrolló el tema " L a obra de las easas bara
tas en Vizcaya". 

Proyectáronse gran número de clíolu s re
produciendo ios edifleioa y grur^-r ' i ..-frui
dos por las diferentes Gooperatív-s vizcaínas. 

El sefior Posse hizo votos para que el en
tusiasmo y tenacidad de los cooperatistas de 
Vizcaya tengan Imitadores en toda Espafia. 
Una cahirofa ovación preaii* la disertación 
del sefior Posse. 

Un telegrama 
Habiendo anunciad» el sefior Posse que la 

Caja de Ahorro» de Vizcaya, para conmemo
rar la fiesta del Ahorro había acordado con
ceder anualmente 15 premioB de 500 pese
tas a las Cooperativas de dicho provincia; 
que más se hubieran dlatioRuido en la cons-
trucíón de sus edíficroe. el Congreso tomó el 
acuerdo de remitir a dielta entidad un ex
presivo telegrama ed fetteitaci^n, haciendo 
constar en acta la. satisfarcióa con qae ha
bía visto tal procedes. 

Programa para hoy 
A» las dlea de la maflana. - Se reunirá Id 

Mesa y ponentes en la Cámara de la Propie
dad para proceder a la redacción deflmt va 
de las condnstones: 

A la misma hora en la plaza de Catahjlla. 
frente a la Malsón Dore se renntrin lo» 
congresistas, y, en aulómnibns dispuestas al 
efecto, se dirigirán a visitar los iardlne* 
da Montjuieta y obras de la EspoMcióo. don
de «i seflor Foronda les obseqtriará con un 
vino de honor. 

A las doce. En la Cámara da fa Propiedad 
se reunirá el pleno del Cosgreso para pro
ceder a la aprobación defiomva de tas con
clusiones. 

A las dea de la tarde. Se «eíi brari en el 
hotel Hita el banquete coa que la Cámara 
le la Proipedad de Barcelona obsequia a loa 

congresistas. 
A las e.n.-o. E s ei salón de acias da la 

Cámara de la Propiedad dará uaa conferen
cia el presidente da la misma, don Juan 
Ploh y Pon. 

A las seis. Se celebrari la sesión de elaa 
snra. 
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Kadioteleíonía 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO - BARCELONA 

A las 11. Campanadas horarias de la ca
tedral. — Parte del Servicio meteorológico 
de la Diputación provincial de Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa y en Espada. 
Previsión del tiempo en el NE. de Espada, 
en el mar y en las rutas aéreas. 

A las 17*30. Cotizaciones de las merca
dos internacionales. 

A las 17'40. El mjinteto Itadio. 
A las 18. Radiotelefonia iufantrl: chistes, 

buentos, adivinanzas, poesías, etc. 
A las 18'10. Continuación do la intere

sante novela de aventuras infantiles "Peter 
Pan y Wendy", la historia del niflo que no 
quiso crecer. 

A las 18'20. "Las calles de Barcelona", 
íraKmento histórico, original del señor To-
res íy . Todos los trabajos serán leídos por 
dicho señor. 

A las I8'30. Cierre de la estación. 
A las 20*30. Apertura de la estación. 
A las 20*40. Curso de inglés para radi

oyentes (clase elemental y supeiior). 
A las 21. Campanadas horarias de la ca

tedral. — Parte del Servicio meteorológico 
de la Diputación provincial de Barcelona. 
Estado del tiepipo en Europa y en España. 
Previsión del tiempo en el NE. de España, 
en el mar y en las rulas aéreas. 

A las 21*05. Cotizuclonea de valores y 
monedas. 

A las 21*10. El quíntelo Radio. 
A las 21*20. Audición de tarantas, fan-

danguiUes y tarantas a cargo del cantador 
Manuel Hateo (Niño de la Rosa) de Sevilla, 
acompañado del guitarrista José Revueltas 
de Quesada. 

A las 21*35. El quinteto Radio. 
A las 21*50. Continuación de 1» audición 

de cantos flamencos. 
A las 22*05. El tenor Eusebio Corosusán. 
A las 23. Cierre de la estación. 

R4DIO - CATALANA 

A las 18. Charla por don Domingo de 
Fuenmayor, que versará sobre el t̂ ma "Dos 
•ríes opuestas: la radio y el cine". 

A las 18*30. Conferencia sobre temas edu 
cativos por el profesor de instrucción pú
blica y auxiliar de Cultura del Ayuntamiento, 
don Remigio Adán Mcldafla, que versará so
bre el tema "Literatura Infantil" y recitado 
de un cuento original del mismo.señor. 

A las 20*30. Curso de inglés. 
A las 21. Boletín meteorológico de Ca

taluña. — Pronóstico del tiempo. — Acto de 
concierto. 

A las 24. Cierre de la estación. 

EMISIONES RADIO - BARCELONA. — V E 
LADA CONMEMORATIVA DE LA FIESTA 

DEL AHORRO 

El domingo último tuvo lugar en el es
tudio de la Radio-Barcelona una sesión de
dicada a conmemorar la FiesU del Aberro, 
organizada por la Junta de la C^ja de Pen
siones para la Vejez. 

Se radiaron varias notables conferencias 
• oargo de los señores Moragas Barret, Bolx, 
Ferrer Vidal. Canals. Scrrahlma. Albó v se
ñorita Pifiol, del Instituto de la Mujer que 
Trabaja. 

La parte recreativa de esta sesión estuvo 
• cargo del Orfeón de Santa Luda, inte
grada por cieguecitas asiladas, bajo la di

rección del maestro Barbará y la Agrupación 
Musical de funcionarios de la Caja de Penr 
alones para la Vejez y Ahorro, que ejecutó 
un selecto programa. 

I I H L I I I ] U S P H I L I P i ) 
SUPREMA CALIDAD 

Pida A 415 m á x i m a detectora 
B 4 0 3 poderosa amplificadora 

Galena sapepsonoira 
Con esn billa patentada. Todos los punto 
sensibles. Sólo en LA CASA D E L AFI
CIONADO, Kambla de las Floies. núm ¿6. 

G A C E T I L L A 
Nuestro distinguido amigo doa Enrique 

Veiga, subdirector de los Tranvías da Barce
lona, pasa en estos momentos por el profun
do dolor de haber perdido a au hijo don 
Enrique Veiga y García de Castro, opilan de 
la marina marcante. 

E l Joven e inteligente marino ha fallecido, 
victima de traidora enfermedad, en la capital 
de Cuba. Por sus relevantes condiciones de 
carácter y por su gran competencia hablase 
conquistado el cariño y el respeto de i-uan-
toi se honraron con su trato. 

La noticia de la prematura muerte de don 
Enrique Veiga García de Castro ha produ
cido muy penosa impresión entre los nume
rosos amigos con que contaba en E^paTi. 

A la atribulada familia del fluado y, muy 
especialmente, a su señor padre, don Enri
que Veiga, les enviamos la expreslóu de nues
tro más sentido pésame. * • 

Como la dolencia que aqueja al maestro 
Nlcolau se ba normalizado, sigue por ahora 
el proceso curativo de la fractura de las 
costillas, el cual debe durar algonos días. 

Moñona los doctores Ciará y Frclxas re
conocerán nuevamente al enfermo. 

Este se encuentra más tranquilo y no ex
perimenta la angustia de pasados dios. 

I —' colmados-

w' Ha sido nombrado Jefe honorario del 
cuerpo da bomberos de Sahadell el Jefe 
del servicio de bomberos de Barcelona, don 
KralliQ Gutiérrez. 

- • Hoy, a las tres de ta tarde, en el 
despacho de la Comisión. de Hacienda se 
reunirá la ponencia de presupuestos para 
estudiar las enmiendas al de 1^28. 

3Ü—— 
VIAQUINAS D £ Lw^HIBIR, A P L A Z O S 
le todas m a r - i - ROVIRA, Claris . 6 « 

En la Compañía Nacional de Telegrafía 
sin hilos (Ronda de la Universidad, 35) se 
bailan detenidos por no hallarse si destina
tario, y a disposición de quien acredite serlo 
los siguientes radioe: 

De Siegmar, para Gmmizlo, 28. Concha; 

de Rapallo, para Execellence Teffe, bordo 
"Giulio Cesare"; da Hamburgo, para Zeu-
ner; de Frankfurtmaln, para viuda de Cson-
ka. y de Génova, para Lage Royalart. « 

El Centro Aragonés celebrará el sábado 
su acostumbrado baile mensual de socios, en 
la platea del teatro Goya. Será amenizado 
por una renombrada orquestina. 

» — — 
= Hay que oir de Hipól i to Lázaro 
"Meflstófcle", "Turandot". "El ix ir d'A-
more" y "Fanciula del West", del que 
Lázaro hace una gran c r e a c i ó n . Calle 
de la Boquer ía , 47. 

— — * 
Ayer en la carretera de Ribas, cruce con 

la calle de Auslas March, un automóvil que 
iba a gran velocidad alropelló a Pedro Fran
cisco Bermejo, de 58 afios, causánlole gra
ves lesiones. 

— * — ^'w^M 
A Carmen Vallvcrdú, de 30 años, viuda, 

habitante en la calle de Jesús, 17, un gato 
le mordió en el pie derecho. 

U L O T E R i n T l A S U E R T E 
Rambla Flores , 12 

Extenso surtido de billetes para ei 
sorteo de Navidad. P R E M I O MAYOR, 
15.000,000. • i g é s i m o s a Cien pesetas. 

* 
En el terrado de su casa Trinidad Mon-

leagudo Manará, de 44 años, se peleó con 
las hermanas Carmen y María Foreodi, que 
le produjeron leves contusiones. 

Carmen Solá Ferrer, de 22 años, se pele* 
en San Andrés con Jaime Sosped.-a. de 43, 
y María Ausajó. 

La Joven Solá sufrió una herid» ea un 
pie de pronóstico reservado. 

- H o y , j n e Y é s . l Í E L D O R A D O 

L O S D E A R A G O N 
- - p o r D E L F I N P O L I D O - -

— * — 
Hace la friolera de un mes que se arran

có la parte baja de uno de los faroles del 
antiguo alumbrado público enclavado en la 
calle de Muntaner, entre Provenía y Bose-
llón. habiéndolo déjalo los empleados que 
cuidaron de ese trabajo en el arroyo y Jun
to al bordillo de la acera, y lo cunóse es 
que misteriosamente anda ese pedazo de 
hierro, de unos 100 tilos, y unos días está 
frente a la casa número 125 y otros frente 
a la del 131. 

¿Por qué cuando se arrancan faroles u 
otros objetos de la vía pública no se da 
orden d'' recogerlos y evitar asi ese peligro 
pera el tránsito rodado T 

= F c a . Coches. Sillones y Muletas para 
invá l idos . 8. Pablo. 70, CRUZ BLANCA. « 

El general Primo de Rivera visitará hoy la 
Casa Lonja del Mar durante el tiempo de 
contratación de los cereales. 

Se celebró en la Agrupación Potográllca 
de Cataluña (Duque de la Victoria, 14. prin
cipal) la Inauguración de la Exposición de 
las obras presentadas al concurso folográ-

: T H E S I N G r L E F O I 7 H : 
Aparato ámparas a un so o mando, patente oí 614 El circuito más selectiva y potente. Lujosa presentación Montaje a la vista. 

Sa pnecio: 1.000 pesetas :•: Líos vendemos a 275 pesetas 
Lfi eflSB DEL flrieiONflDO - Rambla de las Flores, n ú m e r o 26 
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fleo de "Natura muerta y fantasía" por ella 
organizado. 

Kl falla del Jurado, que estaba compuesto 
por ios artistas seüares Rcnom, Huertas y 
Mercadé, fué el siguiente: 

Copa a don Juan Sabat Vallverda. 
Medalla Vermen a don Pablo Caveslany. 
Medalla de plata a los seOores Juan Por

queras Mas, Joan Uocavert Argelagués y 
don Claudio CarboncO. 

Medalla de bronce a los sefiorea Joaquín 
Casca Perls, Ricardo MarUaez Aasenas, Jo
sé Escayola Font, Adolfo Soldevila y don 
Luis Corbella. 

La Exposición puede -visitarse de ?lete a 
nueve de la noche los días laborables y de 
diez a doce los festivos. 

L A L O T E R I A D E L A S U E R T E 
E l CUARTO P R E M I O del sorteo de 

ayer ha correspondido al billete n ú 
mero 19,330, coa 15,000 pesetas, que 
junio con sus aproximaciones y se
tenta billetes <ie s u centena ha sido 
expendido en la afortunada Adminis
t rac ión de L o t e r í a s n ú m e r o 12 que don 
Miguel Va ldés tiene a su cargo en la 
Rambla de las F lores , n ú m e r o 12. 

E n l a citada A d m i n i s t r a c i ó n se h a 
l la a la venta un extenso surtido de 
billetes del sorteo de Navidad, cuyo 
Premio Mayor s e r á de 45.000,000 de 
pesetas. £ 

Por acuerdo de la Junta direcllva de la 
Agrupación de propietarios de! Mcut« Car
melo se Invita a lodos los propietarios, so
cios o no, de la barriada a la reunión gene
ral que para enterarles de los asuntos de 
trámite y mejoras que realiza la entidad se 
celebrará el dia 6 del corriente, a las diez y 
medía, en su local social, sito en la carretera 
del Carmelo (casa Mans). 

« • 
Esta noche, a las diez, tendrá lugar en la 

Agrupación Fotográfica de Cataluña (Duque 
de la Victoria, 14, prlncioal) una Interesan
te proyección de diapositivas a cargo del no
tabilísimo artista don Juan Mestres. E l acto 
será público. * 

O F E R T A E X T R A O R D I N A R I A 
de la Casa IZA B A L 

P a r a facil itar al p ú b l i c o l a reno
v a c i ó n de s u repertorio de rollos, 
I Z A B A L le « s c p l a r á , por todo el 
mes de Kovicmbre, on 25 » o r 100 
en rollos VIEJOS sobro el importe 
de so* compras de Rollos X U S -
VOS. S O L O HASTA E L 30 DE NO
V I E M B R E . 

I Z A B A L :: Duensuceso, 5 

E s p e c t á c u l o s 
TtATROS 

NOVEDADES—"La MndaHa «al Mleaclc". 
Hoy por ia tarde, y ea función dedicada a 
los niños, eomo todos los Jueves, se repre
sentará la abra en tres actos y trece cua
dros de José M.» Falak j Torres "La ronda
na del Mirad*". 

Los albo» y los grandes ríen de veras 
viendo actuar los graciosos persouojea </uel, 
Fet y el Doctor, y tributan grandes ovacio
nes s los principales cuadros de la flfcr», es
pecialmente los titulados "La carrosa us es
pera" y "Montserrat". 

"La r i d a l l a del Mh-acle" es una de Us 
comedias para aiflos da Fsfeh y Torres que 
más han gustado al público. 

• • • 
RO.MtA. — " L a barca valla". — Cl éxilo 

rotundo aleaoxado por el divertido aatneto 
de Mantoa "Un milioaarl del Pulxet", eu-
yas representaciones se cueoUu ^or li-nos. 
le ha conquistado Justamente larga persaa-
neneia en el oartel, donde lleva camuM de 
alcanzar más de cien Tepresentadones. Por 
este motivo la Empresa del Romea ha dis
puesto que en ves de complemantar el pro
grama con piezas eómioas uel reperterie, se 
estrenen obras en un acto de las tóales al
gunas ya ea poder de la direc íón, soa de
bidas a conocidos autores. 

£1 sitio de honor, o sea al primer « t r e n o 
de esta clase, corresponde a Apeles Mestres, 
euya inspiración se monUeue lozana y Ju
venil a pesar de la nieve que nimba su ca
beza de artista. L a nueva producción ee l 
Apeles Mestres se titula "La barca veüa" 
y su autor la califica de "marina" ea un acto. 
Será estrenada maflaua. 

L a Empresa ha encargado la eseenografLa 
al reputado artista Juan Morales, de quien 
cabe esperar un nuevo acierto. 

• • • 
£ LOGRADO.—Hoy pedemos dar a nues

tros lectores una noticia sensacional e bita-
re san le. 

Según telegrama que acabamos de recibir, 
ayer se firmó en Niza por el agente de es
pectáculo» seflor Gianoelli, director de la 
agencia Faslaslo, la exclusiva para Espafia de 
la célebre opereala "No-No-Nanetle". que 
ha sido ei éxito más grande ds unos alies a 
esta parte. 

POLIORAMA. —"Don Juan Tenorio".—!,. 
L a representación de "Don Juan Tenorio"-.! 
ha sido en nuevo éxito para la compeíSa do 
Ricardo Calvo, formada excluslvamonto pa
ra obras de este género, muy dlscipliBada y 
conjuntada. 

Ricardo Calvo, el eratoentc re c:t.i>lor. na 
tenido siempre en esta obra los más entu-j 
siasias aplausos. Serla injuatleii oMda- a 
ninguno de los artista» Todos dieron al ia-. 
mortal drama de Zerrftla la ejemelán que 
merece. . ' 

E l teatro estuvo lleno y •egsramculc lo 
estará en las represcoUetoaao aeoeshas. 

Ei habilitado do les maestros n ici<;n«tas 
de los partidos Judiciales de Sao Fcbu de 
Llobregat y Barcelona pagará los haberes de 
octubre en la forma sigolrnte: 

Partido de San Felia de LlobregaL — fc» 
San Palta, hasta el día 15; ea MarlorrU y 
Molins dr Hry el rila i , de cinco a seis, y 
en Barcelona los días 5. de castro a siete, 
y 6. de dtes a doce, en el sitio de costum-

Partido de Barcelona. — Los dias • y I , 
de onee a una; día 5, de cuatro a aleU, y día 
6, de diez a doee, en el sitio de ewturabre. 

Rómufo 5. Bocaraora 
A B O G A D O 

Qranvia Layetana, 13 

im i c i i c i u por ia 
compañía tráacesa que lo estrenó eo Parla 
en el teatro Mofador, alcanzando 5K» repre
sentaciones. 

Vendrá a Espafia la compañía completa cen 
trajee y doeotodoa tal eomo se estrenó en la 
capital de Franela, siendo sus intérpretes les 
mismos que la estrenaron. 

Dicha opereta ha sido ya eontralída for 
el popular empresario Paco Torres pan aos 
teatros de la Zarzuela de Madrid y Eldorado 
de esta. 

• • e 
- L a reina «ol merca*" y E l reí del «rtl»" 

obtienen un grandloeo éxito en el teatro Ta
rragona. — Alfonso Roure. el sainetero bar-
aeiflaéa ha obtenido dos briiiantes á lSM dM 
sos comedias "La reina del mercal" y " E l 
reí del xotis", represealadas por la compa
ñía que en el teatro Tarragona aoaadiUa ei 
conocido primer ciar don Franci>co Tre-.s.ols 

E l ptbfico que Ueaaüa a rebosar el espa
cíense sa hartó d; apiau-
esoenat cómicas que po-Z fJ63!1™ ' d ó n e n s e se bartó d-i aplau

den ^J1^pe*, lte , *60*la« cómicas11 qa7 p t 
Lte -nrrt^ I38 ' ssUd complaoido Je la la-mte.pretacaóa y presentación. 

BARCELONA — Mañana estreno de " L a 
cuestión es pasar el ralo".—Poco talla para' 
que el público conozca y Juzgue la ftltima 
producción de los hermanos Quintero " L a 
cuestión es pasar el ralo". 

Mañana, por la noche, la estrena la com
pañi a de Vlerlano León ea el teatro Bar« 
celon. 

Desde luego todos los artistas que la com
ponen han puesto en sus respectivos pape
les todo el carifio y el respeto que mereceif 
ios autores. 

lie aquí el reparto de "La cuestión es pa
sar el rato": Marta Rosa, Aurora Redondo; 
Eugenia, Carmen Ponce d? León; Doña Díg-, 
na, Rafaela Rodríguez; Doña Pascuallta, Ro
sario Be villa; Corita Bravo, Nazarelh Caba
llero; EmlliU, Isabel Redondo; Poncian.). S a 
lud Posodos; Aleja, Mercedes" Sierra; E d 
mundo, Manel Luna; Tello, José Pcrres^ 
Don Máximo Fui. Valeriano León; Fuen de-
lodos, Antonio Gentil; Don Ismael Abades. 
Fernando La Riva; Antonio Sánchez. Miguel 
Pozanco; Don Zoilo Pez, barón de los Mai
zales, Aurelio Castaños; Foiüto, José Váz
quez. 

Esta aoehe debula la primera actriz da 
Carácter Rafaela Rodríguez en "Bartolo Uc-i 
no una flauta". * 

• • • 
CIRCO KRONE. — Dice la Dirección del 

Cico Krone que ha decidido lermiiiar «a 
actuación el dia 13 del actual. 

CINES 

KUBSAAL T CATALURA — E l naevo pro
grama que hoy ofrecen esto saristocráticoa 
salones, sobre ser tan elegantes como son, 
tienen ia novedad de dar a conoeer a un 
actor que oe ha revelado reetcntementc co
mo uno de los mejores córateos del dia y 
croe ha conquistado rápidamente las Bfanpa-; 
lias y el aprecio, no sólo de los amantes del 
cine americanos, sino de los de tocos los paí
ses en que ha sido dado a conocer ya. 

Es este nnevo astro del firmamento cíne-
inatoirráfieo Bddle Cantor, y su debut, d i - ' 
gámosio asi, entre nosotros, será con ia pro
ducción Paramount titulada " E l sastre Boti
nes", una comedia graciusíslma, llamada a 
alcanzar un gran éxito. 

La otra gran exclusiva que figura en el 
programa Je estreaes de boy del Kursaal 

Í Cataluña es otra preciosa comedia de am-' 
lente moderno y original asunto, que se ti

tula "Si me volviera a casar". So principal 
intérprete femento es la genial Doris Ke-i 
nyon, y pertenece a la marca Pkfa Natio
nal, r 

• • • 

VIGTOBIA.—Hoy. en la función de 1 
tarde, y eos la zarzuela «n un acto "La ean-
ción del olvido", hará su presentación el 
Joven barítono Alejo OaeralW 

Dlscipulo del maestro Dlnf, de nuestro 
gran teatro del Liceo, todos los que le han 
oído cantar all.-maa que es un excelente ba
rítono dramático, coa extensa y bien timbra
da voz, augurándole ruidosos triunfos ar-
tisUcos sue nosotros nos alegramíamos ver 
con Armados. 

e e o 

TTVOLI. — Día tras dia y sesión tras se
sión se lia confirmado el éxito que alcanzó 
la noche de su estreno en este teatro ia 
producción nacional Gaumont "La tía Ra
mona", ia peUeula eminentemente barcelo-"' 
nesa. como puede llamársele, ya que toda 
sa socldn s t desarrolla en noesiras calles,-' 
en nuestra montaña y en nuestras piaras, 
y que de Bar nota aa sea, igoatmente. sus 
intérpretes. 

"La tía Ramona", por la suapatia de su 
awita. tan Intima mente nuestro, no po-J 
día menos que gustar cerno ha gastado, oslo-
aparte de que es une producción que hon-.j 
ra a la manstria nacional. pac4 marea un 
positivo avance en ese aspecto de ia clne-
matografia espafiola. 

En resumen, que el Tlvoii co-.lioúa vién
dose Beao todos los dias y que sao aún mu
chos los barceloneses qeu no han ioprado 
satisfacer sos deseos de admirar esta incri-
tisima película, por agotarse las local id idea 
en todas las sesiones. 
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E l I n s t i t u t o d e M e d i c i n a 

P r á c t i c a 
CLINICA PARA LOS CARDIACOS 

INDIGENTES 
Todo cuanto redunda en beneflcio de los 

pobres ha de hallar forzosamente una gran 
cordialidad y una franca acogida en Tas pá
ginas de EL DILUVIO, que tantas y tantas 
pruebas tiene dadas de su amor al desvalido, 
al que nada posee. 

Do ahí que nos amparemos en sus colum
nas para dar a conocer una obra de verda
dera filantropía, cual es la que viene desarro
llando de una manera loable y grandemente 
altruista el Instituto de Medicina Práctica de 
Barcelona en favor do los cardiacos pobres 

?:ue no pueden atender a su curación por 
alta de medios económicos. 

¿Verdad que es hermoso este rasgo, este 
eacrificio de irnos hombres de buena volun-
4adT ¿Verdad que obramos bien en hacerlo 
público? 

En el Instituto de Medicina Práctica fun
ciona una clínica de esta naturaleza, merced 
a las dádivas y sacrificios del director de 
dicho Instituto, por lo que se desprende que 
su funcionamiento ha de ser irregular y anó
malo. 

El Patronato que se ha fundado al efecto 
se aprovechará de lo que ya existe, lo que 
supone una cconom'a de importantss dispen
dios, y ampliará la clínica indicada, hacien
do que su existencia sej(^egular y quede 
asegurada merced a los óbolos de los com
ponentes de dicho Patronato y de todas las 
personas de buena voluntad y corazón ge
neroso que quieran prestar su cooperación 
a tan noble objeto como el que perseguimos. 

Todo el mundo puede contribuir al soste
nimiento de esta obra altruista; no se han 
de rechazar los donativos por modestos que 
sean; antes al contrario, serán bien apre
ciados por el sacrificio que suponen. Pensad 
que con ellos contribuiréis a aliviar y a 
curar a los pobres cardiacos que, a la des
gracia de estar enfermos, unen otra tan 
grande quizá como ésta, la de carecer de 
medios para tratar sus dolencias; que los 
"agobios y la fatiga y los peligros de las 
hemorragias cerebrales de muchos indigen
tes pueden desvanecerse con vuestra coope
ración económica, y decid si hallaríais otra 
aplicación más noble y más altruista y más 
caritativa a las sumas grandes o pequefias 
que a esta obra dediquéis. 

Los fondos deberán remitirse, así como el 
recibo con el nombre del donante y la can
tidad pOi- que se suscriba, al administrador 
del Instituto de Medicina Práctica, calle de 
Asturias, 89. 
PRECEPTIVA DE LAS ENFERMEDADES 

DEL CORAZON Y DE LOS VASOS 
SANGUINEOS 

Lector: Un corazón sano y resistente y 
unos vasos sanguíneos elásticos y que con
duzcan bien la sangre son la condición pr i 
mera para que el ser humano alcance lon
gevidad y viva sin achaques y amenazas de 
enfermedades. 

Un corazón y unos vasos sanguíneos, que 
son su continuación, en óptimas condiciones 
de tonicidad, sin que los empañen dolencias 
hereditarias ni intoxicaciones ni alteraciones 
de la sangre que ponen en movimiento, nos 
proporcionan salud, agilidad, juventud, for
taleza. ¿No es verdad que ha de interesarte 
grandemente hallarte en estas envidiables 
condiciones? Recuerda que un célebre mé
dico decía que la edad del hombre era la 
edad de sus arterias, es decir, la de su 
aparato circulatorio. 

Vamos a iniciarte, lector, en estas ense-
fianzas y a que sepas por dónde vienen los 
peligros para tu aparato circulatorio. Con
centra tu atención y lee. 

Arterioesclerosis. Apoplegia. Hemipiegia 
Todos los lectores habrán tenido ocasión 

de observar la cara de algún-desgraciado 

hemiplégico ("fer i t" , en catalán) y habrá 
sentido despertarse su compasión a la vista 
de tal ruina orgánica. No trataremos de des
cribir en qué consiste la hemipiegia, pues 
de sobra es conocida en nuestra reglón, don
de se presenta con una frecuencia desolado
ra; pero si diremos que es producida por una 
hemorragia en el cerebro y ésta, a su vez, es 
una secuela en la inmensa mayoría de los 
casos de la arterioesclerosis. ¿Y qué es la 
arterioesclerosis 7 

Expresándonos en términos vulgares, pu
diéramos decir que constituye la herrumbre 
de los vasos sanguíneos que, dificultando al 
Ubre paso del líquido vital por su Interior, 
origina un déficit fisiológico, es deci;, en to
das las funciones del organismo. Cuando 
esta alteración de las conducciones sanguí
neas llega a su máximum,, por el concurso 
de distintas causas y a veces sin causa de
terminante que claramente nos fo explique, 
se rompen los vasos cerebrales, se produce 
la hemorragia y queda constituida la hemi
piegia. 

Veamos cuáles son las causas determi
nantes de la arterioesclerosis y asi sabremos 
evitarla en lo que sea humanamente posible: 

Abusos en la alimentación, — La plétora 
sanguínea (exceso de sangre) y la autoih-
toxicación por nutrimiento excesivo de las 
viandas ingeridas pueden ser causa, en los 
grandes comedores, de afecciones cardiacas 
o dolencias arteriales, es decir, hipertensión 
primero y arterioesclerosis después. Se Im
pone, especialmente a partir de los cuarenta 
años una restricción racional en la can'.idad 
do' alimentos y en su calidad. 

Alcoholismo. — Es una causa que coad
yuva de manera poderosa a la producción 
de la arterioesclerosis. A los anatemas que 
se lanzan a diario contra tan funesto vicio 
unimos los nuestros, convencidos como es
tamos de la nefanda acción del alcohol so
bre el aparato circulatorio. 

Tabaco, morfina, cocaína, plomo. — La i n 
toxicación por estas sustancias es un í causa 
frecuente de arterioesclerosis. La última se 
presenta en los pintores por el manejo con
tinuado de materiales propios de su oficio 
a base de piorno. _ 

Avartosls.—La infección avariósica aparte 
de otras terribles secuelas que no es de este 
sitio el enumerar, tiene una adfclón evidente 
y letal sobre los vasos sanguíneos. Tratán
dola convenientemente evitaremos un gran 
número de casos de esclerosis vascular y de 
hemorragias cerebrales. 

Influencia de la profesión en la génesis 
ds las enfermedades del corazón y de los va
sos. — El mayor contingente de estas en
fermedades lo dan las profesiones aotlvas. en 
las que, además del elemento esfuerzo, hay 
que tener en cuenta otros, como responsa
bilidad, impresiones y riesgos. Hállanse en 
este caso los médicos, conductores de trenes, 
tranviarios, etc. Aunque' parezca paradójico, 
las profesiones sedentarias siguen a las men
cionadas, en contingente de enfermos de 
aparato circulatorio, hecho muy comprensi
ble teniendo en cuenta que la falta de ejer
cicio físico engendra la obesidad y la grasa 
puede acumularse en el corazón o acarrear 
degeneraciones grasosas de las fibras muscu
lares cardiacas y de los vasos. Hál'.anse en 
este caso los empleados de escritorio, caje
ros, relO^ros, zapateros, taqullleros, bor
dadoras', modistas, porteros, etc. 

Creemos inútil indicar que las profesiones 
peligrosas, como la de aviador, motorista, 
caballista, chófer, etc., son motivo de sufri
mientos del corazón por los cambios bruscos 
de presión a que exponen la oironlación san
guínea, ocasionando hemorragias, aneuris
mas y desfallecimientos, que repercuten tar
de o "temprano en la viscera cardiaca. 

Y para terminar sólo nos resta decir que 
es necesario que se apoye a este Patronato, 
con el fin de que en el mismo puedan ser 
atendidos mayor número de enfermos pobres. 

Así-lo espera de vosotros, 
• UN GALENO 

M a x i m i l i a n o H a r d e n 
La ¡lustre pcisonaüdad del gran perio

dista bien merece un recuerdo de loaa la 
Prensa mundial. 

Su actitud durante la guerra, especial
mente, mereció los aplausos de todos les li-« 
berales. 

En junio de 1922 fué victima de un aleo» 
tado y, apenas repuesto, dos malhechores 
pagados por una Asociación de reaccionarios 
le propinaron varios golpes en el cráneo 
con una barra de hierro, dejándolo por 

muerto. 
Estos atentados Influyeron grandemente en 

su salud, habiendo contribuido, seguramen
te, a acelerar su muerte. 

Maximiliano llarden nació en Berlín el 30 
de octubre de 1851. Hardeo e? seudónimo 
y su verdadero nombre es Wittows!;!. que 
abandonó, en un alarde de independencia, 
por disgustos de familia. Harden fué toda 
su vida un solitario, porque vivió en discon
formidad latente contra cuanto ¡e rodeaba. 
Obligado a ganarse ei sustento desde muy 
niño se consagró al periodismo, en el que 
logró destacarse por la oriRinalidad de sus 
juicios y la violencia de estilo. Ya conocido 
y respetado, publicó en un tomo una colee- , 
oión de artículos sobre sociología y litera
tura. 

Fundó luego su revista, de fama mundial, 
"Zukunft", en la que publicó trabajos de 
una valentía que asustó a los timoratos y 
que, en puridad, sólo eran la expresión de 
un esplriiu sin prejuicios, apasionad » de las 
causas nobles y desinteresadas. Sufrió per
secuciones y procesos y cárcel; poro ejerció 
un influjo enorme en la opinión de su país, 
y su pluma fué temida con el horror quo 
inspira la verdad a los tartufos. Rnlre sus 
campañas sensacionales hizo época la que 
sostuvo contra la camarilla de> emperador 
Guillermo 11. Dal mismo estilo fué su acti
tud durante la guerra, aunque puso a prue
ba con más relieve su valor y su fortale
za de espíritu, y por la que snfriñ el raüfl-
cativo de antipatriota. En 1918 publicó "La¡ 
truerra y la paz", titulo tolstoliann que con
densa su posición de paciñsti . Fué e! tipo 
de escritor que no admite etiquetas ni élasi-
fleaciones en política y que se manileño equl-' 
distante de banderías, compromisos y con
vencionalismos. La cansa naciflsta fui5 el 
norte de su Insplraslóa y desvelo' La inde
pendencia Incorruptible de su carácter hizo 
de él un solitario, pero no un incomprendl-
do. Los escritores venales y los periodistas 
sin espina dorsal, a la par que pueden es
tudiar en Harden la distancia que hay de uti 
nolo a otro moral, habrá de aprender ea 
Harden la entereza para afrontar, sin sobre
cogerse, la adversidad y el desvia público" 
cuando éste es rutinario, perezoso y vo
luble. 

Lea Vd. TIERRA CATILANA todos ios lueves. 

Queja atendida 
Hace unos días tos hicimos eco de una 

queja formulada por varios oludadano-) (oo 
respecto al alumbrado deficiente en las ca
lles colindantes a las obras del ferrocarril 
subterráneo de Sarriá. 

Iba dirigida la queja al gobernador civil 
de esta provincia, señor Milans del Bosch, 
quien al enterarse de la misma, coi un celo 
digno de encomio la trasladó al alcalde, ba
rón de Viver. 

Con fecha de ayer el gobernador nos en
vía un atento comunicado del alcalde en el 
que le da cuenta que el defecto será íubsa-
nado. * 

Quedan, pues, atendidos loa vecinos a 
quienes afectaba la deficiencia. 

P U R I F I Q U E S U S A N G R E y t e n d r á b u e n a s a l u d 
El E N O L A T U R O D E L . D » . P A D ^ O , comouesto de plantas, es el depurativo ideal para curar los O r a n o s » . F o 
r ú n c u l o s , H é r o e s . E r u p c i o n e s , L l a g a s v todas las enfe,rnechdes de la sanare 7 S f ^ » ^ f ^ " 0 -

F A R M A C I A D E L , G L O B O , d e P U N S O D A Y O A V A L D A , P l a z a R e a l . I , B A R C E L O N A . 
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V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

SANTA COLOMA DE GBAMANET ' 
El Centro Recreativo organizó para los 

días 23 y 30 del mes próximo pasado unos 
bailes calificados chinescos, cuya originali
dad constituyó un éxito, ya por la orna
mentación, ya por el inmenso gentío que los 
presenció. 

También estuvo muy animada la audición 
de sardanas veritioada en la tarde del do
mingo último en la plaza de la Constitución 
a cargo de La Principal de La Bishal. 

El grupo arlistico del mentado Centro 
representó en la tarde del día 1 . ' la obra 
"Don Juan Tenorio" (LlambrochB), siendo 
muy aplaudidos ¡os ¡nl i rpretes . 

— Con motivo del concurso artistico-Ii-
terario eíecluado en Madrid el pasado mes, 
organizado por la Federación Ibérica de So
ciedades Protectoras de Animales y Plantas 
residente en la corte, han alcaniado premios 
en metálico y diplomas de mérito algunos n i -
flos de las Ligas da Bondad (de carácter In
fantil) de esta población, denominadas A l 
fonso X I I I y Jacinto Verdaguer, agrupacio
nes que fueron creadas por la institución 
cultural y benéfica Liga Defensa del Arbol 
Frutal en marzo últ ima. 

Reciban los aprovechados alumnos nuestra 
enhorabuena. 

— Ha fallecido en Madrid, después de 
corta enfermedad, don Arsenio Gaya Car-
dús, hermano de nuestro querido amigo y 
convecino don José. A l amigo sefior Gaya, 
esposa y demás deudos Ies unimos nuestro 
más sentido pésame a los Innumerables re
cibidos. 

— A partir de ayer queda alterado el 
horario de los autos qua hacen e! travecto 
hasta San Adrián. Entre las modificaciones 
la que más creemos afecta y que más per
judica al vecindario es la de limitar el ú l 
timo viaje de la noohe hasta las nueve y 
cuarto, a excepción de las vísperas de fies
tas y días festivos, pues hasta el presente 
se efectuaba hasta las nueve y treicta y 
elnbo. 

Respecto al establecimiento de un scrvl-
eio directo de autobuses hacia la capital, y 
del que tanto tiernas hablado en diferentes 
crónloasr aún no s é ha despejado la Incóg
nita; no obstante, podemos asegurar que los 
representantes de entidades nó desfallece
rán en su labor,-

VI corresponsal. 

MANRESA 
H domingo, con motivo de la clausura de 

los festejos que la ciudad de Manresa fcpbla 
organizado para conmemorar las bodas de 
plata del Orfeó Manresá, se celebraron los 
siguientes actos: 

A cosa de las cinco de la tarde ia sala 
de espectáculos del Gran Kursaal se llenó 
de público para saborear el selecto con
cierto que tenia anunciado el orfeón y que 
se desarrolló con arreglo al siguiente pro
grama: 

"Canl de la senyera", de Millet, que el 
público escuchó en pie y premió con gran
des aplausos: una oración "A María", del 
maestro Blaneh. que mereció el aplauso de 
la concurrencia; "Sota de Tolm", de Mo
rera; "Barcarola", de Wcber, que tuvo que 
ser rcMtida; "Bonanza", de Blaneh; "El 
maridet , de Pérez Moya: "L'hlvern de L « -
11", "La filia del marxant". de Cumellas Rt-
bó. y "Sanctus" (de la Misa del P. Marce
lo ) , de Palestrlna, con que terminó la p r i 
mera parle. 

La segunda estuvo constituida jjor la "Oda 
Ceoiliana", poema de John Drijden y música 
de Haendel, que Interpretó el orfeón, con 
cuarenta profesores dé orquesta y con la 
cooperación de la soorano Andrea Fornells, 
del tenor Francisco Marbá, la pianista se
fiorita García Mas.y el organista José Durán. 
dirigidos todos por el maestro Blanch. para 
quien, asi como p a n todos los expresndoa 
elementos, constituyó un formidable éxito. 

A las ocho de la noche en el hotel Santo 
Domingo se celebró ei banquete da home

naje, que fué presidido por el maeslro 
Blanch; el presidente del orfeón, seflor To
rra; los sefiores Farrán y Mayoral, don 
Juan Llongueras y todos los individuos de 
la directiva. 

Las otras mesas fueron ocupadas por los 
orfeonistas, sus familias y los Invitados. 

A la hora del champán brindaron por la 
gloria y vida del orfeón los sefiores Torra, 
Blaneh y Llongueras. 

Después, en nombre del orfeón, se entre
gó un distintivo a las sefioritas Concepción 
Vidlella, Josefa Mora y María Fa por figu
rar sus nombres en la lista del orfeón des
de hace más de veinte afics. 

Leídas numerosas adhesiones al acto, ter
minó éste con vítores al orfeón y entusiastas 
aplausos. 

El corresponsal. 

VILLANÜEVA Y GELTRU 
Se Impone que nuestro Ayuntamiento vea 

la manera de ahuyentar de nuestra pacifica 
villa la banda de malhechores que llene alar
mada a la población, flaro es el dia que los 
amigos de lo ajeno no escalan eon aviesas 
intenciones la morada de alguna modesta fa. 
mUia para desvalijarla de alguna Infima can
tidad producto del trabajo. iLo tenemos d i 
cho desde estas columnas repetidas veces I 
En Vlllanucva es insuficiente el número de 
agentes de vigilancia que existe. Además, en 
relación con otras poblaciones de sus mis
mas características, el servicio de vigilancia 
en Vilianueva (nos referimos a la vigilancia 
municipal) es excesivo por sus horas' de 
permanencia y por la mezquina remunera
ción que disfrutan sus agentes. 

Asi es que urge restablecer el rundía de 
vigilancia nocturna y ver la manera de In
troducir algunas reformas «n tan sufrido 
cuerpo municipal. Es la única manera de 
terminar con los ladrones y restablecer la 
tranquilidad. 

— Ei grupo Geltrú Pllms. elenco de j ó 
venes amantes del arte de Talla, slguiecdo 
su campafia triunfal, puso en eseen.i el dra
ma de Zorrilla "Don Juan Tenorio", que 
interpretaron a las mi l maravillas la? sefiori
tas Martínez Gracia y los señores Vázquez 
del Valle, Bel Campo. Vallverdú. Bernadó y 
Tortajada. 

Muy bien la orquesta, dirigida por el se
fior Montserrat. 

En ei mismo coliseo tuvo una actuación 
brillante la troupe Péminas. 

Felicitamos a la Empresa Vilasecá y Le-
desma por tan brillantes auspicios de tem
porada. 

El corresponsal. 

VICH 
Desde el día l , ' en curso queda abierta 

para el público y en la Sala Blgas la Ex
posición de pinturas de don José María V I -
larrubia y Vemoda. 

Por tratarse de un joven en quien se han 
depositado grandes confianzas en el éxito 
de sus obras, se espera que dicha Exposi
ción se verá muy concurrida y comentada. 

— Ha sido detenido y encarcelado., por 
considerársele autor de un robo, Andrés 
Ponsich. Tres días después fuaMuesto en 
libertad. 

— Debido a las órdenes dadas por esta 
Alcaldía de la obligación que tenían los 
propietarios de arreglar las fachadas que 
estaban en mal estado, son muchos los in
teresados que se preocupan de cumplir lo 
ordenado, viéndose muchísimos andamies 
para tal efeeto. 

— Continúan en bajo precio las patatas, 
cotizándose alrededor de 18 a 20 pesetas 
los 100 kilos. 

— El domingo, tarde y noche, en el tea
tro Vigatá se filmó un gran repertorio de 
películas; entre ellas figuraba "El trasatlán 
tico", que el público comentó satisfactoria
mente. 

— El sábado se celebró en esta ciudad 
uno de los mercados más Importantes del 
alio, llamado el de Tots Sants. 
. El ganado fué tan numeroso, que en lar
gas hileras cubrían todo • lo largo de nues
tras Ramblas. . 

-— La compañía de aficionados vieenses 

denominada Art Vigatá puso en escena en 
el teatro do La Barretina el drama en tres 
actos de I . Iglesias "La maro eterna". 

— En nuestro primer coliseo hubo el 
martes, tarde y noche, cine y atracciones. 

— El lunes eayó en esta cfndad una re
gular lluvia beneficiando grandemente la 
agrloull.-ra. 

— Han sido licenciados en este cuartel 
60 soldados do cuota de Vich y su comarca, 
los cuales han terminado el único plazo de 
nueve meses de permanencia en filas. 

— Reina gran ansiedad en la atribulada 
familia de Ismael Muñoz Peiró, uñó de los 
pasajeros embarcados en el puerto de Bar
celona con el "Principessa Mafalda". En 
todas las listas publicadas por la Prensa no 
se ha tenido la satisfacción de leer en el 
número de salvados el nombre del Joven v i -
cense, lo que haca temer sea uno de los 
que perecieren. 

El corresponsaL 
CALELLA 

El movímienta demográfico de esta ciu
dad durante el pasado mes de octubre arro
ja el siguiente resultado: nacimientos, 9; 
defunciones, 2 ; casamientos, 3. 

— En el partido de fútbol Jugado el do
mingo pasado entre ios equipos S. S. Cale-
lia y F. C. de Argentona salió vencedor el 
equipo local por 4 goais a 1. 

— En el cine Ancora el sábado y domin
go últimos se filmaron " E l asalto al ambu
lante de CorraiB" y "La colegiala altiva". 
El lunes y el maWes "Ballet ruso" y "lVa-< 
ya una oiiqullla I " . 

En los mismos días, en el cine Sala Mo-
zart, se filmaron "Contrabandista de amor", 
"E l secreto do Gisela Ridicr", "Confesión 
tardía" y "E l diablo santificado". 

En el Salón Cineioa se filmaron el s á 
bado y domingo la interesante producción 
"E l camino de la fuerza y de la belleza"* 

— El día de Todos los Santos la com
pañía Llóreos Subirá (Hereu) reestrenó en 
el Gasino Galellense el hermoso e intenso 
drama pasional "La primera rialla", obra 
de nuestro conciudadano y amigo José Ga-
llart, que, como en la primera vez que se 
representó en el año 1922 en el entonces 
Saló Cataluña de esta obtuvo un clamoro
so éxito. 

El corresponsal. 

? 7 !5 0 H A 
P ALAMOS 

En la carretera de San Feliu de Guixols S 
Gerona, en el término de Santa Cclslina de 
Aro, un autocamión propiedad de la Com-
pafiia de transportes Solera atropelló al an
ciano de 72 años, vecino de esta villa, Luis 
Durán, que se oree se fugaba de su domici
lio, causándole gravísimas heridas. 

Fué urgentemente transportado al hospi
tal de la vecina ciudad de San Fellu, en cuyd 
benéfico establecimiento falleció a las 48 
horas de haber Ingresado. 

— Desde hace unos días disfrutamos dé 
un tiempo verdaderamente primaveral. 

— Son muchas las personas que salen al 
campo de excursión con el fin de buscar 
setas, las que. a pesar dé las últ imas l l u 
vias, son eseasísimas. 

— Las funciones de cine del pasado do
mingo se vieron consurridlsimas. 

En el Económic Cine se proyectó " E l sol 
de media nocíie" y en el Salón Carmen com
pletaron el programa la produeoióa "La re
presa de la muer te» y la estrella de canta 
Ramoneita Revira. 

— El pasado miércoles de madrugada pe
netraron ladrones en el molino harinero sltd 
en la carretera del Faro, propiedad da don 
Francisco Gárgol. 

Los ladrones solamente se llevaron una 
pequeña cantidad en metálico. 

El partido de fútbol de campeonato 
jugado el jasado domingo en el campo local 
entre los primeros equinos del club titular 
de esta villa y el P. C. Prthmi terminó con 
el resultado de un^goal a otro favorable a 
los locales. , , 

El partido fué presenciado p e regular 
concurrencia, saliendo salisfeeha del encuen
tro. _ 

E l corresponsal. 
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R e c u e r d o s d e m i l a r g a u i d a 

( E s c r i t o s e x p r e s a m e n t e p a r a E L D I L U V I O ) 

c d x x h 

L A S R E L A C I O N E S E N T R E ESPAÑA 
Y A L E M A N I A 

E l conRIoto da las Carol inas 

Con l a i n t e r v e n c i ó n de L e ó n X I I I 
en el p le i to h i $ p a n o - a l e m á n quedaron 
de manif iesto los derechos de p r i o r i 
dad que E s p a ñ a tenia en las Carol inas 
sobre Alemania , h a c i é n d o s e p ú b l i c o s 
c ier tos detalles que el p a í s d e s c o n o c í a . 

Resultaba de é s t o s que en 3 de m a r 
zo de 1855, po r u n real decreto a p a -
rec ido en ¡a "Gaceta", se creaba en 
la i s la de Yap u n Gobierno p o l í t i c o 
m i l i t a r , c o n s i g n á n d o s e l e el c r é d i t o ne
cesario en los presupuestos de Cuba 
del afio 1885-18S6. 

A p r i m e r o s de marzo de 1885 el b u 
que Velasco", a las ó r d e n e s del co
mandante B u t r ó n , l l egó a aguas de 
las Carol inas y dicho comandante pac
t ó con los reyezuelos de K o r o r y A r -
t i n g o i , firmando u n acta en fecha del 
19 en l a cual dichos i n d í g e n a s r eco
n o c í a n l a " ind i scu t ib le s o b e r a n í a del 
rey de E s p a ñ a en las Caro l inas" . 

Por el decreto y el acta las a u t o r i 
dades de F i l i p i n a s acto con t inuo de
b í a n haberse posesionado o f i c i a lmen
te de las C a r n l í n a s ; pero como h a l l a 
r a n algutfas dif icultades en la f o r m a 
c i ó n de la e x p e d i c i ó n que d e b í a acu 
d i r a aquellas islas, descuidaron el 
asunto, y hasta mediados de agosto, 
cuando se hizo p ú b l i c a la i n t e n c i ó n de 
A l e m a n i a de apoderarse de aquel la co
lonia , no o rgan iza ron u n destacamen
to de fuerzas de m a r y t i e r r a y n o m 
b r a r o n u n delegado guberna t ivo , que 
m a r c h ó a e l la para posesionarse de 
la m i s m a en nombre de E s p a ñ a . 

Cuando el c a ñ o n e r o a l e m á n " l i t i s " 
t o m ó p o s e s i ó n de la i s l a de Yap, las 
autoridades e s p a ñ o l a s , que h a b í a n des
embarcado en ella fres d í a s antes, e n 
t ab l a ron con el comandante a l e m á n 
competencia de p r i o r i d a d sobre q u i é n 
h a b í a enarbolado p r i m e r o en « q u c l l a s 
t i e r ras el p a b e l l ó n d e / s u n a c i ó n res
pec t iva . Esta competencia ora de todo 
pun to i n ú t i l y m a l encauzada po r p a r 
te de los e s p a ñ o l e s , pues é s t o s h a b í a n 
acudido a aquel la i s l a , no a t omar po
s e s i ó n de el la , que ya estaba tomada 
desde h a c í a var ios meses, s ino a f u n 
dar eK Gobierno p o l í t i c o - m i l i t a r que 
po r aquel la p o s e s i ó n t e n í a n derecho. 

L e ó n XTII r e c o n o c i ó como m e j o r de
recho el de E s p a ñ a sobre las C a r o l i 
nas occidentales y centrales hasta el 
grado 164 l a t i t u d o r i en ta l del m e r i 
diano de Greenwich , en una e x t e n s i ó n 
de setecientas cuarenta m i l l a s , que 
comprende las Carol inas , Palaos y 
Nueva Guinea, c o n c e d i é n d o a A l e m a 

n ia las Carol inas or ientales y a d e m á s 
ciertas f ranquic ias comerciales, l i b e r 
tad de t rá f ico para buques á l e m a n e s 
y derecho de establecer una e s t a c i ó n 
naval y u n d e p ó s i t o de c a r b ó n para la 
m a r i n a i m p e r i a l en las Carol inas cen
trales y occidentales. 

Con la d e c i s i ó n del Papa, a l a cual 
se somet ieron las dos naciones l i t i 
gantes, q u e d ó zanjado aquel asunto 
que tan m a l caris presentaba y que 
tan a larmada t e n í a a la n a c i ó n espa
ñ o l a . 

Pero Aleman ia no ce jó con todo en 
sus p r o p ó s i t o s de poseer en absoluto 
las Carol inas y lo que no pudo c o n 
seguir en u n momento de descuido o 
por medio de u n acto de v io lenc ia , a l 
c a n z ó l o a los pocos a ñ o s , a r a í z de 
nuestro desastre co lonia l , mediante u n 
miserable p u ñ a d o de pesetas. 

He a q u í el t ra tado h i s p a n o - a l e m á n 
que, d e s p u é s de haber perdido Cuba 
y F i l i p i n a s , nos d e s p o s e í a en 1899 do 
los restos de aquella vas ta d o m i n a 
c ión c o l o n i a l : 

"S. M . el rey de E s p a ñ a , y en su 
nombre S. M . la r e ina regente del r e i 
no, y S. M . el emperador de Alemania , 
rey de P rus i a , en nombre del I m p e r i o 
a l e m á n , deseando conf i rmar en f o r m a 
solemne la d e c l a r a c i ó n r e l a t iva a los 
a r c h i p i é l a g o s de Carol inas , Palaos y 
Marianas , firmada en Madr id a 12 de 
febrero del a ñ o cor r i en te (1899 ) , y 
previa la a u t o r i z a c i ó n cons t i t uc iona l 
de los cuerpos colegisladores de los 
dos p a í s e s , h a n resuelto celebrar con 
este objeto u n t ra tado y para el lo han 
nombrado sus p lenipotenciar ios , a sa
ber : 4 

8. M . el rey de E s p i n a , y en su 
nombre S. M . l a r e ina regente del r e i 
no, al s e ñ o r don Franc isco Silvela, p r e 
sidente de su Consejo de m i n i s t r o s y 
m i n i s t r o de Estado, y S. M . el empe
rador de Alemania , rey de Prus ia , a l 
s e ñ o r don J o s é Radowitz, su embaja
dor ex t r ao rd ina r io y p l e n i p o t e n c i a r i o ; 
los cuales, d e s p u é s de exh ib i r sus p l e 
nos poderes, h a l l á n d o l o s en buena y 
debida fo rma , han convenido en los 
a r t í c u l o s s iguientes : 

1 * E s p a ñ a cede a A leman ia la p l e 
na s o b e r a n í a y propiedad sobre las i s 
las Carol inas, Palaos y Mar ianas (ex
cepto G u a m ) , a cambio de una i n d e m 
n i z a c i ó n pecunia r ia de ve in t i c inco m i 
l lones de pesetas. 

2.* A leman ia concede al comercio 
y a los establecimientos a g r í c o l a s es
p a ñ o l e s en las Carol inas , Palaos y 
Mar ianas el m i s m o t r a t o y las mismas 
facilidades que c o n c e d e r á a l l í a l c o 
merc io a l e m á n y a los es tablecimien
tos a g r í c o l a s alemanes y reconoce en 
dichas islas a las ó r d e n e s re l ig iosas 
e s p a ñ o l a s los mismos derechos y las 
mismas l ibertades que reconoce a 2as 
ó r d e n e s re l igiosas alemanas. 

3. * E s p a ñ a p o d r á establecer y con
servar, aun en t iempo di< guerra , un 
d e p ó s i t o de c a r b ó n para la m a r i n a de 
gue r ra v mercante en el a r c h i p i é l a g o 
de las Carol inas , o t ro en el a r c h i p i é 
lago de las Palaos y o t ro en el a r c h i 
p i é l a g o de las Marianas . 

4. * E l presente t ra tado se cons i 
dera ra t i f icado por los plenos poderes 
otorgadoii a los firmantes y entra en 
v igor en el d í a de la fecha.. 

E n fe de lo cual los p len ipo tenc ia 
r ios respectivos h a n firmado y se l la 
do el presente t ra tado con el-sello da 
sus armas, Jto." 

Por cinco mi l lones de duros r e n u n 
c iamos a todo p o d e r í o sobre aquellas 
setecientas cuarenta m i l l a » , no que
d á n d o n o s en ellas m á s derecho que 
el de tener i g u a l t ra to que el de los 
colonos " a g r í c o l a s " alemanes y -po
der establecer en aquellas islas d e p ó 
sitos de c a r b ó n para caso de una gue
r r a , que s e r í a m u v dif íci l que sobre
v i n i e r a no teniendo nada que defen
der, n i derecho a lguno que hacer v a 
ler en aquel los parajes d e s p u é s de la 
venta do nuestras ú l t i m a s colonias qua 
a l l í t e n í a m o s . 

CONRADO ROURE 

TIERRA CATA' ANA es la revista Ilustrada 
más barata de Baresona. 21 Interesantísimas 
páginas por 20 cént mos. 

Para el alcalde 
Repetidas veces hemos llamado la atea-

olén del barón de Vivar sobre el escanda
loso abuso que supone el vertedero cens
u ó t e de anuas que en la calle de Francia 
(Qasa Baró) realiza un propietario de U 
misma. 

Este seSor tiene una mina de agua en 
unos terrenos de su propiedad j resuelve el 
problema por el expeditivo medio de enchar
car las calles de dicha barriada, con la in
dignación consiguiente de los vecinos. 

Las recientes lluvias, y como complemen
to las pésimas •condiciones en que ponen la 
vía pública el estancamiento de las aguas 
vertidas, hacen que reclamemos del sloalde 
termine de una ves tal abuso, imponiendo las 
sanciones que sean necesarias a quien t a i 
descarada y repetidamente se viene bur
lando de las ordenanzas municipales y de 
las órdenes de la Alcaldía. 

Ordene el barón de Viver una visita da 
Inspección y podrá comprobar las lagunas 
de fango, objeto de toda clase de 'censuras 
por los vecinos que utilizan el servicio de 
autobuses del Ouinirdó, asi como el da-
sastroso estado da las calles colindante». 

Conflamos ser atendidos, sin necesidad de 
nuevos reqperlmlentos, ya que anteriores 
denuncias no surtieran el efecto debido y 
por ello Insistimos de nuevo. 

BESOS DE CSLIDSD 
S U S P R E C I O S N O P U E 
D E N S E R C O M P E T I D O S 

Fru te i ) 
l L / . n a i r r , : ) 
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C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 
Después de los partidos del pasado do

mingo continúa la elasifleaelón de los clubs 
sin grandes mcdlflcaciones. 

En los encuentros del próximo domingo 
«ería mny posible que se variase la situa
ción de los clubs, pero no creemos que en 
los principales, cambios quo experimente el 
próximo domingo pueda predecirse con pro 
Dabilidades de éxito el club campeón y sub-
campeón en el actual torneo por faltar aún 
por Jugar partidos de la mayor «Importancia. 

Los encuentros q u : se celebrarán son: 
Europa-Gracia, campo Europa. 
Barceiona-Badalona, campo Barcelona. 
Sabadell-Sans, campo Sabadell. 
Tarrasa-Espínol , campo Tarrasa. 
En el Grupo B. se celebrarán los siguien

tes partidos: 
MarHncnc-IIuro, campo Martlnenc. 
Glmnástic-LIelda, campo Oimnástlc. 
Júplter-Sant Andreu, campo Júpi ter . 
Manresa-Atlélic, campo Manresa. 

E n V i l l a n u e v a y G e l t r ú 
La Asociación de Alumnos Obreros bate brl-

•llanternente al campeón de Qranollers pop 
siete gcals a dos 

No nos extrnUa el resultado algo abruma
dor para los campeones de promoción, que 
nunca crecriun en el tan superior conjunto 
que hoy por hoy presenta la Asociación de 
Alumnos Obreros. Asustado so quedó Asen-
Si, el buen meta del Granollers. que si bien 
conocía el valor de los Obreros, nunca se 
pudo imaginar que el quinteto atacante azul-
bianco le haría pasar fiebres do las de alta 
graduación. Luego tuvo la desdicha de es-1 
lar pésimamente aoompaQado, y digo esto 

Íiorque no tuvo una pareja do defensas. Fué 
o más flojo del equipo visitante. Los demás 

Jugaron mucho y bien, que ya es decir; pe
ro no pudieron evitar el descalabro y en su 
honor está el saber perder un encuentro. 

Los locales, sigiucndo su brillantísima 
temporada, hicieron una magnifica exhibi
ción de juego de alta calidad. Inmejorable 
en extremo. González hizo diabluras y todos, 
• in excepción, estuvieron a gran altura. Ro-
vlra Mostres, el veterano cqulpicr., a cuyo 
cargo corrió el arbitraje, lo hizo perfecta
mente. 

En este encuentro se despedía de sus pai
sanos el delantero centro Arturo Galccrán, 
que abandona su patria chica por marchar a 
La Habana, donde asuntos de Indole partl-
feular lo reclaman. 

J. RUIZ 
SELECCION RAPIT8 KU-KUX-KLAN (U. 
E . SAN ANDREU), 12 : NOVA JOVENTUT 

(C. D. JUPITER), O 
En el campo de la U . E. San Andrés y 

ante bastante público se Jugó este encuen
tro, al que la selección, a pesar de pre
sentar dos suplentes, hicieron un gran Jue
go, mostrántlose tan superiores, que los del 
Júpi ter terminaron completamente deseon-
eertados y con el resultado de 12 a O a 
favor de los andresenses. 

Después de la unión habida entre los Rá-
plts y Ku-Kux-Klan, era el primer partido 
que dicha selección Jugaba en el campo, 
produciendo muy buena Impresión, igual
mente que en lo» últimos partidos jugados 
tn, San Viccns deis Hwrts, Parets, Cornellá 
y Centellas. 

— El próximo domingo el equipo com
pleto de la selección, compuesto de Mon-
íerrer—García, Glralt—Marti. Ribera, H l l l -
Pedreny, Ballester, Ferré , Roca y Graells, 
se trasladará a Vich para jugar un encuen
tro ««mfra el primer equipo del Vich P. C. 

V i c h d e p o r t i v o 

SELECCIO OLIMPIOS DEL EUROPA, 1. 
VICH F. C , 2. 

Este es el resultado obtenido entre euro-
pelstas'y vlcenses en el par^di Jugado en la 
tardo del .último domingo. 

Los que estamos alejados do la capital 
nos admira grandemente-ver en materia dij 
fútbol cómo se las componen estos grandes 
clubs de primera categoría para confeccio
nar equipos y que todos defiendan con vo
luntad firme los colores de su club. 

El Europa, como los demás equipos de 
primera fila, lanzaba en lucha campeonil a 
tres de su onces. Y por si esto fuera poco, 
mandó a esta ciudad otro equipo digno de 
pertenecer al club de la barriada de Gracia. 

Decimos digno porque tratándose de una 
selección de terceros o cuartos puede tu
tearse y medir sus fuerzas con los más 
pintados de la promoción. 

Quedamos, pues, en que el Europa perdió 
este match en campo ajeno por lu mínima 
diferencia; pero el Juego que desarrolla
ron estos muchachos durante los noventa 
minutos es de alabar po mi entusiasmo y 
fo en ta victoria. 

Bien quisiéramos nosotros poder saborear 
las delicias de esta discipiíua y firmeza por 
parto de los equiplers; pero, desgraciada
mente, no es asi. 

El once de casa hizo un partido muy me
diocre. Estuvo acartado el trio de la puer
ta y cumplió la linea media; pero, en cam
bio, la linea atacante, salvo Quiroga, y la 
acostumbrada buena voluntad de Vilaltu, no 
hizo nada absolutamente. 

El paciente público, al ver que cichos 
equiplers se lo tomaban tan a la fresca y 
contemplaban cómo el balón pasaba rozando 
a sus pies y ellos con los brazos cruzados, 
les obsequió confcuna de pitos capaz de 
enardecer al m á ^ f r e s c o . 

Pero, ni por esas. 
El primer goal lo marcó Quiroga de un 

pase en freekik del extremo Qeríot pocos 
momentos antes de finir la primera parte. 

Dos minutos después es otra vez «Juiroga 
quien entra el balón en las malla?; pero el 
árbltro anuló la Jugada por un declarado 
ofsltíe. 

A los diez y ocho minutos de la segunda 
parte nuevamente Quiroga mirca el segundo 
y válido goal para el equipo local, y diez m i 
nutos antes de finir el encuentro Gibanel lo
gra apuntarse el tanto del honor para el equi 
po visitante. 

Alternado fué el dominio durante el trans
curso del partido. 

Fueron tirados cinco coi'ners contra el 
Europa por cuatro contra el Vich. 

Acertada fué la labor del serficr Crelxell 
en su arbitraje. 

Los onces se formaron asi: 
Vich R. C.: Carreta 1 — Gar.-eLa I I , R l -

poll — Folgarolas, Pujante. Salvans — Ge-
rlot, Vilalta, Quiroga, Pci«ó, Gómez. 

Olimpica del Europa: Mufloi — Plores, 
Jiménez — Gibanel, Llovens, Burguete — 
Crau, Marimón, Barceló, Vallet, Moré. 

• • • 
El socio Juan Crelxell, con el beneplácito 

de la mayoría de sus consocios ha sido nom
brado entrenador del Vich V. C. 

Le felicitamos por su nombramiento, de
seándole a la vez una acerttda !abor en el 
desempefío de su delicado eirgo. 

• • • 
Según se nos dice, el campeonato de pro

moción empezará el 13 del corrleiiíe. 
OATXA. 

V i l a f r a n c a d e p o r t i v a 

U. 8. POBLE NOU, O; F. C. VILAFRANCA, 4 

Con una tarde gris anteayer tuvo lugar 
en él campo local el encuentro entre los 
equipos que encabezan estas lincas, en el 
que se disputaban -la adjudicación de una 
magnifioa copa. 

El match fué en extremo disputado y, 
pródigo en Jugadas de emoción y calidad y, 
en su transcurso ambos equipos contendien
tes desarrollaron un Juego práctico y efec
tivo, destacándose singularmente la linea de 
vanguardia local, que, por su mejor inte
ligencia y cohesión, logró pcrfürar cuatro 
veces el marco defendido por Noriega. 

En la primera fase, descontando algunas 
incursiones peligrosas do los visitantes, quo 
eran Interceptadas con oportunidad y valen
tía por el trio defensivo local, nuestro ex
celente extremo izquierda Juvé marcó los 
dos primeros tantos de la tarde, coronando! 
sendos avances de la delantera roll-gualda. 

En el segundo tiempo, y apesar de produ
cirse una reacción algo violenta en las Illas 
forasteras, incluso empleando el Juego du
ro para contrarrestar los persistentes ata
ques de los locales, éstos lograron impo
nerse de nuevo y marcar dos goals más, 
obra de Juvé y Galofré; amén de otros t i 
ros peligrosos que pusieron en jaque a No-
riega, oollgándolc a efectuar una ttefensa 
meticulosa de su marco. 

Arbitró con su imparcialidad característ i
ca, el sefior Marimón, y a sus óedenes so 
alinearon los equipos de esta forma: 

U. S. Poblé Nou: Noriega — Asensl, Rou-
ra — Pedrola, Mitjavlla, Jimeno — llarbcla; 
Relio. Escolá. Pcllicer, Aguilera. 

F . O. Vilafranca: Novas — Llóreos, Me
llado — Ellas, Vandellós, Almirall — Lla -
ocra, Galofré, Agustinet, Cunrtct, Juvé. 

Terminada la pugna los donantes del t ro
feo lo entregaron ni capitán del once ven
cedor. Jocundo Admetlier, felicitándole por 
la brillante exhibición que todos los equi
plers roiigualdos hablan efectuado, y de la' 
que sallo altamente complacido y gratamente 
impresionado para las próximas luchas cam 
peonlles que empezarán el día 13 del rorrien 
te mes, el numeroso público que presenció 
el desarrollo de este emocionante y dispu
tado encuentro.» 

R. H. R. 

E l t e r c e r n ú m e r o d e 

" C r i t e r i u m " 

Este medio día aparecerá el 4orrer número 
de la Interesante hoja deportiva quo dirige 
el popular « inteligente escritor Miguel Ca
beza y en la que firman hombres Un cono
cidos como Sabater Rosich, Fabrcgat y 
Guardlola. 

Número muy Interesante es también esta 
último, en el cual figuran criticas y Juicios 
sobre los recientes triunfos de los ciclistas 
catalanes en los dos últimos campeonatos, 
asi como observaciones y notas acerca del 
magno encuentra de fútbol Jugado entre ei 
Athlétlo bilbaíno y el Barcelona; comenta
rlos sobre la participación del fútbol espa-
flol en la próxima olimpiada; extensas i n 
formaciones sobre nflota vasca; cotas so
bre otros deportes y las consabidas "tela-
rafias", asi como los pronósticos de Merlln 
sobre la próxima Jornada del campeonato 
de Cataluña, pronóslieos que vienen a\ ala
dos por el gran éxito que el "mago" logra
ra en sus anteriores predicciones. 

En fin. que este número, como los anterio
res, habrá de merecer, seguramente, la máa 
franca aceptación del público. 
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PENVA FLORENZA EUROPA, 6 I PCHYA 
OLIVERAS 8AN8, 1 

Celebróse este partido en el campo de 
los sansuoses ei martes por la madana, re
sultando vencedores los europeo» después 
de na mngmütú partido, del que sobresalió 
su graa conjunto frente al entusiasmo de 
los propietarios del terreno. Los goals fue
ron marcado» dos en cada parte, obtenien
do los del Sana su único tanto en un rnag-
nídeo avance. 

F. C. QUELL, 2 : U. A. D'HORTA, O 
El martes tuvo lugar este encuentro en 

la Colonia GOcll, entre los primeros equi
pos de ios mencioaados clubs, disputándo
se una valiosa copa, donativo de un en
tusiasta 7 socio del F. C. GOell, don Fe-
deric» Orati. 

Por pato del equipo local presentó su 
once para el próximo campeonato, y los fo-
rusleros, por otra parte, prosentaroa "an 
gran compiel'". 

Al salo anuncie de esta novedad acudió 
al campo del f. C. Gfieil público maj nu
meroso que quedó muy satisfecho del en
cuentro efectuado y del juego desarrollado 
por ambos eriuipús. 

El primer tiempo se llevó a gran tren 
por ambas partes, destacindose la'delante
ra local y la tenas de !ou»a de los foras
teros, sin poder evil?- en esta parte dos 
goals. 

La segunda parte fué un dominio acen
tuado para los del GQell, haciendo muy 
bucaas jugadas, pero en este tiempo no 
pudieron marcar ningún tanto por no estar 
muy acertados en chutar a goal. 
SPORTMANS C. O. JUPITER, 4 : MINER

VAS U. S. SAN ANDRES, 2 
El pasado martes se Jugó este partido es 

el rampo úe los primeros, el cual resal tó 
muy interesante. 

Emplea el partido coa un avance de los 
locales, no siendo goal por milagro. 

Avanza «3 Sao Andrés, y ea una mala 
comlúnactóo eulre portero y defensa lo apro 
Techa eí delantero centro y marea el p i l -
n e r tanta. 

El empate lo obtiene Cabrero de una es
capada; el goal ha sido magniílco. 

Ueshaoen ei empate los del San Andrés 
de un tiro al an^uo, que Peretó no puede 
detener, pese al gran plongcon. 

Los del Júpi ter no desmayan coa este 
tanto, y de nuevo Herrero obtiene el em
pale de un pase de Miquel. Une la primera 
parte eos empate a dos goals. 

Rn la spitmih los del San Andrés estu
vieron embttteUadoa. y ello lo aprovecharon 
los del Jírpltw p m marear dos nuevos 
goals, «bra de Siego y Munso, de penalty. 

OLOT F. C , 1 : UA ESCALA F. C. , 1 
En ei campo de la estación del Olot f . C. 

relehróse' el pasado domingo el encuentro 
da campeón a Ui ¿pirespaadiente entre los 

£ n el priiuer Lempo se impusieron los 
forasioms, I»graudo a los treinta minutos 
fu primer goal, abra de Sureda, apro ve-
ciuuido una uidecisioa de la defensa local: 
poco después «1 Olot logra ti empala al 
tirar un penalty coa que fueron easiigados 
los escalcnses. . 

La msrCidad del juego es la oaraclcrís-
tiea de Ja segunda parte, en que ambos 
equipos jngarna admirablemente, logrando 
<Jros, del La Escala, otro goal, que fué anu
lado por el . •¡tro. 

Fueron los mejores FUqné, Poch, Qdfafl. 
Brunet y Sureda por los forasteros, y Trai
te y el'trio defensivo por los locales. 

El érbifro hizo una primera parte mag-
niflea; no asi en la segunda, que perjudicó 
injustos lañes , llegando inclusive a anu
lares un goal sin que nadie adivinara la 
cansa; su deplorable labor, empero, no lo
gró deslucir el encuentro que tan noble
mente tugaron ambos contrincantes. 

BAGK 
CICLISMO 
UNA ORAN CARRERA PARA E L DIA 20, 
ORGANIZADA POR E L C. E. SAQRERENSE 

CAMPEONATO DE SAN MARTIN 
Esta carrera, qne en la popular e Indus

trial barriada ha despertado siempre na grah 

interés, este afio se verá sumamente aumen
tada, pues, además de que el campeonato de 
San Martin es siempre altamente disputado 
por los corredores de la barriada siempre 
orgulloaOB de ostentar el título de campeón, 
cuenta este afio con dos Brandes alicientes, 
uno de ellos es el trofeo Terrot, que se co
rrió el afio pasado en Taragona, el cual se 
tiene que ganar dos afios seguidos o tres 
alternos, y d*l que ahora es detentor José 
Maria Sans. Este valioso trofeo es donativo 
del entusiasta del ciclismo don Eloy Catalá, 
de Mataró. 

El circuito a recorrer es el siguiente: 
Salida a las ocho de la mafiana del local 

de la Sociedad organizadora controlados bas
ta el fielato viejo de San Andrés, donde se 
dará la salida oficial hacia Moneada, San 
Adrián, Badaloua. Td^snou, Vilasar de Mar, 
Mataró. Arenys de Mar. Arenys de Vunt , 
cruce de San CelonI, Llinás, Cardedeu. Gra-
noliers, .Vontornés, Sant Fosl. Moneada. San 
Andrés. Sagrcra. hasta la calle de Bofarull, 
donde estará el Jurado do llegada. Total, 
110 kilómetros. 

ORAN PREMIO "LA TORiHLLE" 
Mafiana, a las diez do la nuche, tendrá l u 

gar en el local de la Unión Ciclista Bórde
la (Constitución. 116, bar j , la renarticióo de 
premios de la carrera que se celcliró el día 9 
del pasado "La Torpille", que por orden de 
la Comisión deportiva de la UaiOn Velocipé-
fHca Espafiola se había suspendido por ano-
mallas respecto a algunos de los correds-
res que tomaron parte en dicha carrera. 

Se ruega a los corredores que tengan pre
mio se presenten toa la licencia de la 
D. V. E . para recogerlo, asi como también a 
los veacedorea de ta copa por equipos de 
tres corredores de un mismo club. 

De la copa para ciaba es ganadora la 
A. C Torrase, por 45 puntos: siguiendo la 
V. S. Sans, con 61 puntos, y la C. C. Ta-
rrasa, con 69. 

BOXEO 
HOY, EN EL OLYMPIA, CATALURA. CAS
TILLA V LEVANTE EN LAS SEMIFINALES 
DE LOS CAMPEONATOS DE eSPAAA DE 
BOXEO AMATEUR, CORRESPONDIENTES 

A LOS PESOS LIGERO Y W E L T E R 
Esta noche tendrá cfcclo en el Olympla 

una eran velada de bor' o amateur en la cual 
Castilla, Catalufia y Levante van a dispu
tarse las se.nitlnales de los campeonatos de 
España de boxeo amateur, correspondiente 
a los pesos ligero y weltcr. las dos únicas 
categorías en las cuales precisa esta prue
ba antes de la fina! que ha de disputarse el 
sábado en el mismo local. 

Los combates se efectaarán por sorteo. 
El del peso ligero entre Diego Ribas, Quiri
co Aguilar y Lalorre, representantes de Cas
tilla, Catalufia y Levante, respectivamente, j 
el del peso weller entre Mariano Butrufiano, 
llamón D u r i y Roig. representantes de Cas
tilla. Catalufia y Levante, respectivamente. 

Rn las pruebas finales todos los campeo
natos serán disputados a excepción del del 
peso medio fuerte,' en cuya categoría sólo 
Catalufia se verá representada por Francis
co Roselló. 

Cinco combales más serán combinados en
tre los amateurs que, no habiendo llegado 
al campeonato, son susceptibles de emular a 
los mismos campeones, y, por lo tanto, de 
figurar en el equipo olimpleo que se formará 
después del campeón»la. s e g u í el resultado 
del mismo. 

La Federación Espafiola de boxeo, organi
zadora de los campeonatos da Espafia, espe
ra de todos los aficionados que sabrán com
portarse con la deportivldad que corres
ponde a la región que va a la vanguardia del 
deporte hispano. 

C W i U á n Q 

NADIE HA SUPERADO 
ESTE ACUMULADOB 

Auto - Electricidad 
Diputación, 234 

Los mejores talloros eléctricos 

Desde B a d a l o n a 
(De nuestro radactor-corrasponsal) 

La Comisión municipal perma» 
n«nt« 

La Comisión municipal permanente estd 
semana ha adoptado lo» acuerdos siguien-» 
tea: 

Que pasen a ioforme de las respectivas 
Delegaciones las siguientes instancias: 

De don Emilio Pefia Tarragona, como 
apoderado de don Esteban Mumié Sala, in-
terponiendo recurso de reposición contra el 
acuerde de la Comisión permanente de 12 
de septiembre último sobre retención de 1* 
cantidad que le reclama la S. A. Material 
para Ferrocarriles y Construcciones. 

De la CMBpafiia Barcelonesa de Electrici
dad InterpoBiendo recurso de reposición; 
contra el acuerdo de esta Comisión per
manente de fecha 19 de septiembre último 
sobre exacción de arbitrios municipales pot 
eunduec ..(.-« Mibterránets. 

De don Eusebio Gasol reclamando contra 
el arbitrio de canalones. 

De doAa Francisca Mongay, viuda de Bs-
eofet, reclamando contra el arbitrio por 
servicios de alcantarillado. 

De don Juan Coala, en representación da' 
dea Joaquín Lladó, reclamando contra el 
arbitrio sobre canalones. 

Conceder varios permisos para obras par
ticulares, a propuesto de la Delegación 
correspondiente. 

Aprobar un dictamen de la Delegación del 
ramo de Robernseión para que se ooncedaa 
socorros metálicos a los mozos cuya con
centración militar ba de hacerse este mes. 

Aprobar también varios diclámenes de la 
Delegación de! ramo de -ílacienda, entre los 
cuales figura uno imponiendo una rontribu-
oló*.. por mejoras a los propietarios de lá 
calle de Wcylcr. 

Finalmente, que la auxiliar de una es
cuela nacional doña Laura Rodríguez co
mience a robrar sus haberes desde el día 
1* de septiembre, en que fué designada 
para el cargo. 

SI quiere disiiur Vd ei mal humor lea boj la 
revis'a sopo ar ilustrada TIERRA CATALANIL 
La más barata 23 páginas por 20 cént mos 

La repatriación 
Ayer mafiana en el tren correo de Va

lencia llegó de MelíDa la eompafiia expedi
cionaria del cuarto regimiento de zapadores 
minadores, que, aunque con distinto perso
nal, embaroo en nuestro puerto el 17 da 
agosto de 1921, a rali del desastre de 
Anoak 

Dicha unidad, que es la última que que
daba por repatriar de los cuerpos de esta 
región, está mandada por el capitán don 
Guillerme Planas y el alférez don Francisco 
Ríos y consta de un suboficial, tres sargen
tos y 106 cabos y soldados. 

La compañía fué recibida en la estación 
da Franela por el gobernador militar, don 
Ignacio de Despnjol: el Inspector general 
de Ingenieros, don Ildefonso Gfieil: sus res
pectivos ayudantes de campo, don José Deu» 
y don Heriberto Durán; el coronel del cuar
to regimiento de zapadores, don Pompeyo 
Marti: los Jefes y onciale» del mismo fran
cos de servicio. Comisiones de los cuerpos 
de la guarnición, las familias de algunos 
repatriados, una eompafiia con escuadra, 
bandera y banda del citado regimiento y la 
música del batallón de monta fia de Barce
lona. 

Los generales Despnjol y GOell y los 
jefes y oficiales presenciaron en la Avenida 
del marqués de la Argenten el desfile de 
las fuerzas, que se dirigieron al cuartel de 
Atarasanas, donde se sirvió un desayuno a 
los ex pedición arios. la mayor parle de loa 
cuales deben ser Ueeactado». . j a i J ^ S S i 

Seas bieovenidoj,,.** < t««^^ . ' ; .y .é i í^£^ l i 
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L5í mm 
( S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

Qué es amor 
Me preguntas: i qué es amor verdadero? . 
Este lema, que ha sido y es tan disenlido 

y que según creo nadie ha logrado definir
lo del todo, ¿quieres que yo te lo aa'are'? 

No, aclarártelo, no puedo; mas darte una 
pequefla idea de !o que yo creo que es, si 
puedo dártela y le la voy a dar. 

El ainor, según mi parecer, no es como 
muchos creen, la posesión de la persona 
amada, j n o l , pues todas las personas que 
asi lo creen no aman, ni pueden am.ir mien
tras asi piensen. El amor es algo mucho 
mis elevado, de origen superior, pero muy 
superior, al placer fugaz y efimero de la 
Carne. El amor es la fusión de dos almas, 
de dos espíritus en uno solo, es el te qiriero 
por t i y para t i y no por mi y p-ira mi. 
Esos hombres que sólo ambicionan la pose
sión corporal de una mujer, o esas mujeres 
que linicamente quieren a un hombro para 
satisfacer sus caprichos o para darse el pis
to de decir: tengo un hombre (o como mu
chas ñiflas de hoy dia, que lo tienen para 
que vean sus amigas •"que tiene novio"), no 
saben qué es amor. 

¡Qué diferencia hay entre esos y ¡os otros 
que sólo anhelan poder poseer lo único que 
no envejece ni muere, que siente y (fomina, 
que es i i el alma! I Mientras los primeros de 
estos sólo demuestran • que el amor es un 
egoísta, los otros demuestran que el cmoi' 
puro, tal como es, no es egoísta, en el usual 
sentido de esta frase, sino que es altruista, 
generoso y pródigo, pues por ver feliz al 
adorado llegaría al sacrificio si fuera menes
ter. Es, en una palabra, hacer la felicidad de 
otro aun a costa de la •propia. 

Joaquín L . Cortés. 

T e m e n t í 
" X o " , le contesté al preguntarme si le 

Suería; "no", pronunciaron mía labio»; cuan-
o todo mi ser clamaba " s í " . 

Y otras veces todavía, falsamente, • te re
petiré que "no", cuando eres tú el norte 
de Iodos mis pensamientos y mi mayor fe-, 
licidad el saber que rae amas. 

Preciso es, que siquiera al papel, cier-
tísima de que tú jamás has de saber mi con
fesión, le confie este inmenso y dulcísimo 
secreto, que llena toda mi vida y ogubía mi 
pecho. 

Te quiero; lo sé por la impresión que 
'causó en mi tu primera mirada, que me h i 
zo reconocer en t i al ideal que nos forjamos 
todas las mujeres mucho antes de serlo; sé 
que te quiero porque desde entonces lodo 
t ú llenas mi vida y la has transformado por 
completo. 

¿Cómo dudar que te quiero, cuando tu 
Bola voz produce en mí — aun oyéndole de
cir cosas insustanciales a los que nos ro
dean — la más profunda emoción que sentí 
Jamás? Tu voz amada me conmueve dulce-
menle, me embriaga como el más delicioso 
perfume, conjunto de magnolias y jazmi
nes, aspirado en cálida aodie dé verano, 
en jardín de cnsueBos. 

Tus ojos no sé qué causan en mí que 
me hacen olvidar de lodo y por eso los hu
yo cuando te .acercas y los busco ansiosa si 
estás lejos, porque sin verlos soy cu.M impo
tente cieguecílla que perdió su lazarillo. 

¿Puede darse caso más insólito que el de 
que sin haberme visto nuaca_ en ellos no 
pueda lijar mi vista en un espejo sin v.cr tus 
ojos en" el fondo de los míos? 

Si m» hallo sola, absiraida en el trabajo, 
Juguetean ainorosos encima (Je l a ' Mbíf, riJ 

riéndome celosos porque no los atiendo. Cie
rro entonces mis ojos y, como siempre que 
lo hago, se ensefiorcan por completo de mi 
voluntad y creo verlos muy cerca refr ian
do una ternura sin limites, como la sofió mi 
fantasía.. . 

Son Uranos poderosos tus ojos; ¡soy su 
esclava! 

Y fu boca amada, con su eterno rictus de 
Ironía, los secunda admirablemente-y no 
es menos cruel ni me obsesiona menos que 
ellos. -

¡ Cuántas veces he soñado en el placer 
inigualado que experimentaría si los sintie
ra sobre mis labiosI... Tú nunca podrás ima
ginar lo que yo darla porque ellos pudiesen 
ser mis maestros, los poseedores de mi pri
mer beso, los que me hubiesen Iniciado en la 
ciencia maravillosa de besar con la ilusión, 
en el alma, desfalleciendo de dicha, sin sen
tir el brutal zarpazo del deseo. 

i Cuán dichosa si en la hora de lanzar, mi 
postrer suspiro fuese tu boca adherida a la 
mía la que lo recogiera en nuestro primero, 
úljico y ultimo beso I 

Mas... ya que el deber Inexorable me 
obliga a decirte "no". . . no debes saber que 
todo mi ser clama " s í " . 

Quimera. 

C e l o s 
Cn los brazos cruzados sobre ¡a mesa y 

la barba apoyada en uno de ellos, Julio con
templaba el 'ensortijado mechón de cabellos 
que tenia delante. Un enorme cúmulo de 
ideas, a cuál más triste y dolorosa, llenaba 
su mente. 

Recordaba eon toda suerte de detalles 
aquella larde estival, llena de sol, de vida 

I' de alegría en que Laura, entre besos y pro-
eslas de imperecedero amor paso en sus 

manos aquellos cabellos que él conservaba; 
lo único tangible que poseía de aquelli mu
jer que fué toda su vida, su ilusión su
prema, t '• . . . 

Una- mueca dolorosa contrajo su rostro, 
haciéndole palidecer intensamenie; por. su 
mente acabaoa de cruzar la más cruel de las 
preguntas: - . 

¿Quién besaría ahora los labios y los ca
bellos de aquella mujer que él amaba? 

Cualquiera; uno, uno que no era é l ; uno 
que verla sus ojos reflejados en los de ella; 
en aquellos ojos grandes, inmensos y negros, 
negrísimos, como un pensamiento crimi
nal. • 

— ¡ O h ! ¿Podía ser? 
—No, no—; rechazaba, queriendo persua-

áirééi 
Pero allá, en el fondo, en lo más recón

dito de su alma, torturada por los celos, una 
voz implacable repet ía : 

—Sf, la' besa otro; otro que supo quitár
tela; que ' fué interponiendo entre tu cariño 
y el de ella el suyo, más constante, más 
alentó a lo que quería el corazón de la mu
je r que amas tú. La besa otro, ¿lo oyes? 
Otro. , . ; 

Y Julio, apretando fuertemente los pufíos. 
con el semblante desencajado, miraba ios 
cabellos que tenia delante con una mirada 
que era una eternidad de rabia Impotente, de 
celos,- de locura... 

Su mano derecha fué abriéndose; los ojos 
adquirieron una expresión terrible; de páli
do, su rostro pasó a lívido, y, como si te
miera que también fueran a escapársele, con 
la celeridad del rayo cogi0 los cabellos. 

Los aprisionó fnertomenle, los cs t ru ió ; y 
como viera que algunos de ellos salieran 
por entre los dedos, puso la-otra mano, co
mo una garra, sobre las falanjes y apretó, 
afre tó tuerte, hasta clavarse Tas uñas en la, 
patma de la mano; de lá qua brotaron unos 

hilillos de sangre que corrieron a lo largo 
de su brazo. 

.Poco después, vencido por el viólenlo ex
ceso, sintióse sin fuerzas; los músculos, con
traidos un segundo antes, perdieron la r igl-
dez; la cabeza osciló ün momento sobro los 
hombros y vinq a ca":- pesadamente sobre la 
mesa, produciendo un ruido sordo, mien
tras las manos, abriéndose lentamente, deja
ban escapar el ensortijado mechón, que res
baló hasta el suelo ligeramente ensangren
tado. 

De la garganta de Julio salió un sonido 
sordo, inarticulado, que fué haciéndose más 
claro,' hasta terminal- en un dolorosfsima la
mento; después, con voz llena de ternura, 
murmuró : • 

¡Mial [Laura! Ven... 
Y llorando amargamente, desconsolada-' 

mente, rodó por el suelo. 
Jofé Bita Hurtado. 

C o n s u l t o r i o 

Julio Argentino. — Fricciónese el cue-
ro cabelludo tres o cuatro veces por sema
na con un pequeño cepillo empapado en 
colonia sublimada al 1 por 1,000. Una buena 
brillantina que al mismo tiempo le servirá 
de tónico, es la siguiente preparación: ajjua 
do colonia, 100 gramos; glicerina, 50 gra
mos; aceite de ricino, 25 gramos; aceite de 
almendra», 20 gramos. Agítela bien cuando 
la use. 

Esa timidez será debida a sus pocos años. 
El tiempo se encargará de hacerla desapa
recer. Y con un esfuerzo de voluntad puede 
ir dominándola desde ahora. 

Siempre triste. — Si no se le van esas 
manchas con bencina, no tendrá más reme
dio que mandarlas a la tintorería para qua 
Jas laven. Pero yo creo que frotándolas bien! 
con un cepillo fuerte y abundante bencina 
conseguirá que se quiten las manchas. 

M. A. M. — Use un buen cold-cream pa
ra darse ligeros masajes por las noches. No 
use jabón, y de usarlo que 'no sea diariamen
te. Además lávese la cara con un poquito de 
leche cruda mezclada con unas gotas de l i 
món y unas gotas de-benjnl. Esta apDcacMn 
de leche debe hacerla por las mínanas, y 
'pasada una o dos horas de llevarla se la
vará con agua lib!a-y después se da otro pe
queño masaje con el oo!d-cream. Ya entre
gué su poesía en la Dirección y cuando la 
autoricen tendré mucho gusto en publicarla ( 

Vía vio. —r- Yo no he podido comprender 
el sentido de las frases de esa señorita. Creo 
sean hormas en el fin de enojarlo un poco 
á*usted. Yo opino que los hombres, con ra
ras excepciones, siempre han sido hombres, 
y que las mujfres han sido y siguen siendo 
mujeres, aunque baya algunas que preten
den' masculinizarse tomando "poses" varo
niles. 

Joaquina R. — necibí su caria; pero co
mo no me rreyerdo cn clia su anterior con
sulla no le puedo contestar, pues además de 
ser lúuchas las cartas que recibo, t»ngo una 
memoria poco eavidiable. Le ruego me re
cuerde su pregunta y mucho gusto le con
testaré. 

Antonia Q. 'Sardañola) . —• Le ruego, co
mo a Joaquina R-, que me recuerdo sus pre
guntas. Muy agradecida a su cariñoso Inte
r é s , por mi "y mil gracias por los sellos que 
me envía para los" pobres. 

Roldan de la Cruz. — ¿Quiere envUnne 
nuevamente su poesía?-La que me mandó se 
me ha extraviado y crea que lo lamento 
mncho. 



E L DILUVIO .Jueves 3 do noviembre de 1927. P A G . 21 

Amparo O. — Su articulo lo envié ha
ce tiempo, pero he vteto qeu no ha sido pu
lí:,iMila. Seguramente que en la Erección no 
lo han autorizado. Con mueho gusto será 
otra vei . ' - --^ ' S ^ S ^ ' ^ ^ B » ^ 

Mari M. — En esta Redacción no se ba 
recibido la carta que me indica. Reclame us
ted en la Administración de Correos. 

Miguel l ~ — No mo es posible comí . i -
ccrlo. Yo oreo que a usted no ie será dificil 
encontrar lo que desea. 

E. de Renán. — Mochb me place saberlo 
feliz. Ya vó ane yo tenia razón al asegurarle 
que Iras el glacial Invierno loma la fragante 
y radiosa primavera. Que ésta se prolongue 
mucho son mis deseos. Aceptado y publica
do. Contento, ¿no? 

Héctor P. — Yo entregué sus trabajos. 
Tal vez adolezcan de algún defecto debido a 
ta poca priotiea: pero no se debe desanimar, 
pues emborronando cuarllllas es como se 
aprende a escribir. 

Triste «mor. — Si que es triste su amor 
sabiéndose olvidada por el hombre amado. 
Pero tal vez él vuelva un día a su lado más 
solicito y amante al convencerse de que en 
ninguna otra mujer ha de encontrar la ter
nura y la lealtad qua en usted encontró. El 
se ha alejado do usted cegado por un falso 
brillo; pero, desengañado un día, volverá y 
•n'.ünccs su amor verdadero será sólo de 
usted, que ba sabido perdonar y olvidar. 

f. P. y O. F. — Han sido recibidas las 
nueve pesetas que enviaron para !a familia 
de la barraca de la calle de Meridiana. Ota
das mil en su nombre y en el mfo. 

Barraca calla Meridiana. — Pasen por la 
Administración de EL DILUVIO para que le 
sean entregadas las nueve pesetas que Ies 
han enviado unas almas buenas. 

Solicitan madrina el oabo Faustino Queso 

7' los soldados Joaquín Gabaldá. Pascual M i 
lán, Dionisio San Esteban, Benjamín Deo-

eóo, Pedro Gonzalvo y Matías Domínguez, 
batallón cazadores de Africa, número 9, quin
ta eompaflla, Zemis da Bcnl-Aros, Larache. 

D e s t i n o 
No triunfa del hombre la nobleza, 

ni el amor que siente el corazón, 
es tsn débil la voz de la razón 
que la ahoga el grito de fiereza^ 

Enemigo cruel es la pobreza, 
que deshoja la flor de la ilusión 
y deja el alma truncada su pasión, 
que en la vida quien manda es la riqueza. 

Lucha dolorosa y sin consuelo 
es la del mortal que sufre y llora, 
regando eon sus lágrimas el suelo. 

Y por más que brille nueva aurora 
en el lejano y azulado cielo, 
el alma sufrirá hora tras hora... 

Juan Soler Soler. 

i 
B A R C t l G M * 

im 

•ímU 9, A ? I M 0 . a 
- M í e me ot resaltado 

La «eletre K4PX >A 
''ecilimcai iva a nacer morilas veaiCJiines 

U n C r i s t o é p i c o 

Para la Casa de Ejerc ic ios P a r r o 
quiales .ha tallado en madera el gran 
escultor Felipe Coseolla un Cristo ma
ravilloso. 

H a sido un acierto del s e ñ o r Sag-
nier el hacer a Coscolla este encargo, 
porque pocos hay que sientan con tan
to brío y nobleza la gran llgura del 
Salvador y que labren con tan a r r e -
balada fuga y tan encendida p a s i ó n la 
madera. 

Vimos la semana pasada esta talla 
magnifica del pscultor de Graus en las 
Galer ías Layctanas y aun no se ha 
borrado de nuestra mente la impre
s ión profunda que nos produjo. 

E l Cristo de Coscolla es una ideal i 
z a c i ó n en madera del Cristo de V c l á z -
quoz. 

Kl escultor a r a g o n é s no copia ser
vilmente' al maestro castellano. Parte 
aquel de é s t e , pero no lo reproduce, 
ni lo remeda, ni lo imila , ni lo inter
preta. Del Cris lo v e l a z q u e ñ o hace Cos 
colla una num-a c r e a c i ó n . E l Hombro-
Dios de la pintura se encarna en la 
tálla nuevamente. E l modelo c l á s i c o 
no le ha servido al artista moderno ni 
para inspirarse. Sobre los cuatro ele
mentos externos y meramente deco
rativos del cuadro aiza palpitantes co
mo unas fibras, como un corazón que 
se arrancara del pecho, las l íneas de 
una imagen completamente original. 

No podía ocurrir otra cosa con un 
escultor de las agallas y el recio tem
peramento de Cosicolla. 

N i n g ú n artista de genio so puede 
poner a trabajar sobre la obra y las 
concepciones de otro sin1 transfor
marlas, sin infundirles su esp ír i tu e 
imprimirles algo personal. 

No hay manera de objetivarse sino 
cuando uno es eunuco. So ve esto c la 
ramente en las traducciones. E l t r a 
ductor generalmente inferioriza el o r U 
g ína l . E s cuando se dice propiamente 
qué lo traiciona. Pero'poned una bo
ñ i g a en manos do un ángel y os de
vo lverá una rosa. 

Dos caracteres distintos tampoco 
podrán entenderse y arar juntos. E l 
uno t i rará para la derecha y el olto 
para la izquierda. L o s dos crearán , 
pero cada cual lo hará a su modo y 
dando fisonomía propia a sus hijos es
pirituales. 

E s lo que ha ocurrido en el caso 
que comentamos. Vetázquez es un es
pír i tu e c u á n i m e , un temperamento fr ío 
y exacto, y Coscolla es un torbellino. 

As í las carnes dulces, tiernas del 
Cristo del -prltaoro se convierten en 
el del segundo en m e t á l i c o tejido, en 
gruesos haces nerviosos e hilos de v i 
brante acero. 

Y la actitud de cordero divino que 
asumo J e s ú s en la pintura pasa en 
la talla a la de divino l e ó n . 

Son, pues, dos cosas enteramente 
distintas aquella lela luctuosa, empa
pada ciertamente en dolor, pThtnda c ó n 
l á g r i m a s y con sangre, y esta made
r a inflamada, ardiente, esta carne que 
echa lumbre, que parece un amasijo 
de fuego y dé chispas. 

Con (a panza contenta y la cabeza 
v a c í a no se puele animar tan pode

rosamente l a materia. Uay un carro 
do. criadil las en la talla do Coscolla. 
Es . un h u r a c á n do nervios. 

E l Hombre-Dios tiene belleza huma
na y majestad divina. 

E l Oristo paté t i co , t rág ico y dra
m á t i c o do la pintura y escultura espa
ñ o l a s se ha hecho nqui ép ico . 

No es só lo la r e p r e s e n t a c i ó n del 
supremo sacrificio, sino también del 
supremo valor. 

No es extraño, pues, qui» a los que 
vieron el estupendo crucifijo les i m 
presionara tanto y que hasta a los 
m á s incrédulos les vinieran en su pre
sencia ganas de arrodillarse y de ado
rar . 

Yo no diré que el Cristo de Coscolla 
sea mejor que el do Velázqucz. Digo 
s ó l o que me gusta m á s . • 

A N G E L SAMI5LANCAT 

La revis'a Ideal para todos grandes y chicos, 
pobres v ricos, es TIERRA üATflUNV El n i -
mero de boy es insuperable. 

uBarro en las a!asu 
Como dijimos días atrás, se ha puesto ya 

a la venta esta nueva novela de nuestro com
pañero Angel Samblancat. Del interés de di
cha obra nada dará icl;a tan exacta como el 
Indice de la misma, que a continuación trans
cribimos: -y 

Peripecia primera: "Ansia de tro I " . — 
I . El trasero alquilado; I I , Un truhán a quien 
le gustan las mozas: I I I . Crapuloso-í "bien"; 
ÍV, Se puede una llamar Sanliaga, puede 
una tener mal genio y ser buena chica; V, 
SeOora de liupa, pero con algo de flato; VI , 
Rubita clara y manfccosüla; VII , Corazón 
malherido; V I I I , Otro a quien no podríamos 
llamar melón'sin Inferir grave ofensa a esta 
gloriosa fruta; IX, A inedia noche la seño
rita no está en casa; X. La sed de azul; X I , 
¡A la cárcel, por malandrín y follón! 

Peripecia segunda: "Barro en las aias". 
— I . Los blasones y las cruces laureadas 
del trabajo; I I , El perillán que pellizca en 
la cintura a las mozas; 111. Seflorito golfo 
que se siente moralista; IV, Corta más la 
lengua que la espada; V, Mal llegada la 
carta que no se espera; V I , Las Ideas picu
das; V I I , Jesús amparó a la mujer caída; 
VIIL En defensa del bien no vaciles: lira 
de cuchillo sin miedo. 

Peripecia t e rc í ra : "Aguila caudal'". — 
I , La piel de zorra cuesta, a lo mojor, cara; 
I I , Proposiciones deshonestas a una moefts 
que huele como un pensil; I H , Con el co
razón hecho arrope; IV, No hay como ser 
pobre para ser generoso; V ; Madre de car-
tón-plcdrn: lo dijo quien la conoc.; V I , Una 
hcrmanlla de alivio, de las que entran po
cas en libra; V I I , Un padre vi&igólico; VIH, 
Gavilla de criminales; IX, La conspiración 
contra la inocencia; X, Ahí !a tienes: vió
lala; X I , El triunfo del án?el. 
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- C O O P E R A T I S M O 

S o b r e e l r é g i m e n j u r í d i 

c o d e l a s C o o p e r a t i v a s 

lio somos «.•••airarlos ni lo hemos sido nun
ca a que se estlblezca un régimen Jurídico 
por el que puedan regirse las Cooperativa», 
siempre que sea a base de una unplte liber
tad, y aunque sujetándose a principios de 
equidad, lo sean también de justicia en ra-
26a a la función social que pueden desem
peñar esta clase de organismos. 

Pero al tratar de esta cuestión • nadie se 
le ocult irá el que las Sociedades coopcratl-
vas obreras tienen dos aspectos: el social y 
el mercantil, y el no distinguirlos ai tratar 
de sujetarlas a un régimen legal exclusivo 
y englobado habrá de resultar perjudicial en 
uno u otro spcclo, y que, seguramente, c! 
que más perjudicado salga sea el aspecto 
social. 

Y que esto es casi seguro lo demuestra 
que ha habido quejas varias por falta de una 
legislación para las Cooperativas; que se ha 
pedido y se pide una ley que las regularice 
y las ampare; pero siempre raflrléodose en 
sen litio contributivo a las cargas del Estado; 
en sentido de escapar al capricho del simple 
funcionario del Kisoo; todo esto ha ocurrido 
al pedir el réghnen jurídico, pero no recor
damos que Jamás se haya hecho objeción ni 
petición cn el sentido o cn el aspecto social. 
V es que en este aspecto, claro está. la 
Cooperación se puede desenvolver libremen
te 7 sin trabas con la más kmplia libertad en 
favor de sus Ideales de verdadera emancipa
ción, sin otras trabas que la falta de com
prensión de su» adeptos • de la convicción 
migrada de los mismos para Ir mis adeisnre 
y aduar más progresivamente. 

Con sólo cumplimentar la ley de Asocia
ción de 1887 y alguna disposición guberna
tiva. Ja cooperación, socialmente considera
da, puede trabajar en el sentido más pro
gresivo que estime mejor para el logro de 
sus aspiraciones. 

No negamos que cn el sentido mercantil 
existe una deficiencia enorme en lo legisla
do por equiparar, es decir, por no distinguir 
entre una Sociedad propiamente de carácter 
meroanlH con una Sociedad cooperativa, obli
gando rauelias veces a que éstas cumplan 
preceptos equivocados e injustos, esto des
de luego, t ratándose do las Cooperativas con 
el carácter de generalidad, lo que demuestra 
que convendrían muchas aclaraciones a lo 
legislado para evitar la confusión a que da 
lugar esa falla de distinción. 

Ahora bien; a pesar de ser necesarias 
esas aclaraciones y hasta una ley extensa y 
completa en esa materia, no todas las Coo-
peralivas están necesitadas por igual, por
que las que son verdaderamente Cooperati
vas obreras y no especulan con el público, 
éstas no pagan confribuclón ni llenen que 
tributar por otros conceptos, y si éstas p i 
dieran más serla pedir privilegios que quizás 
contradirían el fin de igualdad qne el 000-
peraOsmo persigue. 

Fácilmente se comprenderá con estos ra-
xonamientos que estamos conformes eon ei 
régimen jurídico respecto a Jo esencial de la 
organización, o sea su aspecto orgánico so
cial, y que sólo para aquellas Cooperativas 
que en su mayoría no practican las normas 
esenciales, a nuestro entender, del ideal 
cooperatisU. sólo para éstas ea materia de 
tributación entendemos necesaria la nueva 
legislación; hay otras de las aludidas que no 
les apremia tanto 7 que poco más han de 
ganar de lo que ya tienen actualmente. 

Y como no hay duda que al coMiercio p r i 
vado esto no puede halagarle y ha de hallar
lo perjudicial para el mismo, de oqul que al 
tratarse esta cuestión cn sitio y momento en 
que .ellos intervengan. ley que ello» dicten 
o en qiie ellos ^ e d ^ n .Qolaboraf,. na > & de 

ser, seguramente, lo que los aludidos coo
peradores quisieran. 

Y no precisamente esto es lo grave del 
caso, el que en materia contributiva gana
rían o no las Cooperativas, aunque no fuese 
más que para saber mejor a qué atenerse, 
que e» lo más que podría obtenerse. Bino 
qne lo peor todavía es que se dictara una 
ley de Cooperativas que las encerrase en 
moldes tales que las privase de so libertad, 
afectando de tal modo al aspecto «acial que 
fuese una sujeción con tales cadenas que 
matara lo más esencial de la espiritualidad 
y, con elle, el cooperatisno. 

Hemos visto siempre que quienes hacen 
la ley miran primero a lo que ellos entien
den y pretenden, y los que ea ello no inter
vienen suelen ser lo» más obligados 7 lo» 
menos ben&Selados; por esto nuestros te
mores y reservas, por esto que no quisiéra
mos otra ley que la que nosotros pudiéra
mos promulgar. 

ELADIO CAfiDO. 

L o s c e r e a l i s t a s y 

l a c o o p e r a c i ó n 

Voy a dar e«nlesiaelón clara y precisa a 
la» preguntas que me hacen loa directore» 
de diferente» periódicos en qua colaboro a 
propósito del reciente Congreso Ceren!i«ta 
celebrado en Valladotld. 

Considero nn gran acierte la reunión de 
esta Asamblea, pues en ella se han expues
to a ios ojos de los labradores todos los 
graves problemas que con la producción del 
cereal tienen relación. 

Cierto que parece demasiado extenso el 
cuestionario; pero hay que tenar presante 
que se trataba de ana'exposición de motivos 
que jugtilicara la reunión dol Congreso y no 
hubiese resultado disoreto prescindir de par 
ticulares que son para el campesino de i n 
terés notorio. 

En Francia se celebran lodos los ofios 
Asambleas agrícolas en que se estudian los 
temas da mi» Interés de actualidad que pro
ponen lo» Sindicatos. 

La Fiesta de la Espiga da ocasión para 
qua los trigueros franceses divulguen ' a s 
práctiras que han empleado ea sus l inras 

Sara conseguir que la cosecha de trigo me-
ore cn cantidad y en calidad. 

Las Asambleas y Exposiciones regionales 
tendrán en la Península una orientación 

acertada que consultar acudiendo a los vo-
Idmenes en que se publiquen la» eonclusio-
oes del Congreso Cerealista de YalIadoM. 

En loa Congresos que tengan logar en lo 
futuro los temas puestos a estudio seria l i 
mitados y de Interés • de evidente acluali-
dad. 
~ Ahora se han estudiado los diversos pro
cedimientos del cultivo, las semillas, los 
abonos, las tierras, los arriendos y la maqui
naria y cada ponencia contiene buen caudal 
de útiles enseñanzas. 

Los dos tomos en que se coleceionarán 
discursos y ponencias serán la mejor obra 
de consulta para loa cerealistas. 

No era ia Exposición un gran alarde de 
iniciativas agrícolas afortunadas; pero la 

modestia con que se han Iniciado estos con
cursos no impide poder apreciar los valiosos 
elementos que podrían utilizarse para llevar 
tales empeño» por caminos de prosperidad. 

La» instalaciones de varias Jefaturas agrí
colas de provincias estaban bien presentadas 
y daban idea acabada de cómo la acolén ofi
cial atiende a todas las necesidades del pro
grese agrícola. 

Algunos particulares han hecho ••sfuerzoa 
muy laudables para dejar en lá Exposición 
el pabellón bien puesto; pero hemos de l a -
« r . w i ^ . flue, si &-di.vylgpcláij de los exltof 

rurales conseguidos por los agrónomos i¡ 
servicio del Estado e» de suma convenieiw i 
cía. importa mucho que a su lado las Asoclav 
clones agrícolas y loa particulares demuesV 
tren con hechos que no fueron baldías 1 
buenas enseñanzas de la acción oflolal. 

La Exposición, como el Congreso, son, ej | 
suma, el primer paso en el camino de loi 
grandes adelantos rurales. 

Con razón se han confiado los temas que , 
hacen relación con las normas cooperativa! j 
a personas de notoria competencia en e • i ] 
especialidades. 

De la ponencia sobre Crédito Agrícola rtíl | 
P. Nevares y de las enmiendas que pres , 
tó don A. Monedero harían los oongrcsistu 
grande» elogios. 

Para los que viven de los productos d:l/ 
suelo tiene capital importancia el extii. ar l 
por compleo la usara de los campos y j 
sólo puede conseguirse fomentando las LA 1 
peraUvas de Crédito. 

La ruina de los campesinos fué raotlvt. 
da en tiempos pretéritos por los acapara loi I 
re», qne le anbelpaban fondos eon rédüoi l 
ruinosos 7 le recogían los frutos a prco. -í 
qne distaban mucho de ser remunendoí ] 
re». 

Hoy los Sindícalos agrícolas hacen li ¡ 
compras en común y venden en la bbiS 
forma sns cosechas. 

Los abonos se emplean ea cantidad exl.-iil 
ordinaria porque los Sindicatos lo» adqni-v aJ 
directamente de las fábrica», con ventaja enj 
los precios y con la garantía de que no n\ 
restan las materias fertilizanle» contraí
das. 

Antes a los rurales se les estafaba en 
compras de abonos, porque no sabían ni po 
dian comprobar las condiciones de los ; 
les ofrecían los detallistas, y como las c''-e< 
chas defraudaban sus esperanzas, temlna 
han por aferrarse a la» viejas rutinas. 

La» bodegas cooperativas han colocad • 
modesto viticultor en condiciones de elab» 
rar vinos de lo» tipos mejor pagados y 
molinos harineros cooperativos están prey 
tando grandes servidos a los cerealistas y 
los cmisumidores. pue» entre los do» secto. 
res se distrfbnycn loa beneflcio» que an'.a 
quedaban ea manos de los intermediaric? 

Los grandes almacén es de trigo» que e 
algunos puntes han establecido los Sindi a 
tos permiten demorar la» ventas hasta -
el mercado ofrece eeftsaclones rerano ri' 
doras. 

SI los campesinos en alguna ocasión nc ? 
sitan dinero la Caja rural se lo facilita 
condiciones muy favorables con la garartli 
del trigo llevado s los depósitos. 

En el reciente Congreso Intcrnaci 1 
Cooperatlsta celebrado en Estoknlmo, el 
ma que con inis biierés se trató fué el ' 
f eren te a establecer reís clone» de buena 
monía entre las Cooperativas agrícolas y íí 
de consumo. 

Los cerealistas de algunos deparlau en 
tos franceses han establecido molinos y 
naderías cooperativas por so cuenla y a 
par que ello» consiguen mayores rendim. 
tos los consumidores tienen pan más baraii 
elaborada con la maquinaria de los ültln ' 
modelos. 

La» Cooperativas de consumo pueden p'* 
tar un .concurso valioso a los trigueros 3" 
fabriquen pan por su cuenta aoastecleal 
a sus - socios. 

El Congreso Cerealista de ValladotldJ|J j 
tenido en la» Federaciones agrarias sus m 
valiosos colaboradore». 

Celebramos que del campo de la co- I 
ci to no baya habido ni un sólo .organi^ ' j 
que negase su coruMirso a una empresa " » 
que tan inlerepados estaba» la econoa 
nacional y el patriBttsiw.-

HIYAS MOREN • 
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N o t a s c o o p e r a t í s t a s 

|LA~ UNION DE LAS COOPERATIVAS DE 
MATARO 

Con el objeto de dar a conocer a todos 
¡los socios las ventajas de la fusión de Coo
perativas, los camaradas de Matoró tienen 

propósito de organizar una serie de vela-
lias (una en cada una de las Cooperativas 
Iquc van a fusionarse) en las que se dará 
lina visión aproximada de lo que puede ser 
|la fusión de las Cooperativas. 

La primera de dichas veladas tuvo lugar 
fen la Cooperativa la Portorriquefla el día 
31 por la noohe. Aparte de diversos recita
dos de poesías por hijos de los socios y 
bnos números do concierto que fueron muy 
celebrados, tomaron parto en la velada los 
bompafieros Sala, de La Marítima, quien ex
puso las ventajas que en el orden mutua) 
buede lograr la fusión; Planas de La Pro-
lectora Mataronesa, que ensalzo la unión por 
las ventajas de orden económico y moral; 
Klnrná, que recomendó no se perdiera la 
kloalidad que siempre deben sostener las 
fooperativas; nuestro colaborador Ernesto 
lora, quien puso de manlflcsto las diflcul-
ades de orden local que ha hallado la t u -
teión, indiciando con elocuente frase que 
Iquel acto oerraba la PortorrlqueBa, pero 
fclclaba una nueva Cooperativa cuyo poive-
| i r brillante marcaría una nueva efapa en la 
ooperaclón de Mataró. 

I Nuestro camamila José Cardó expuso la 
liluación econ-Snu'ca mundial, citando lus 
Ipiniones de los grandes flnanoieros ameri-
enos, demostrando el poderlo de las gran
es concentraciones, para hacer frente a las 

l'.iales las Cooperativas deben ser fuertes 
1 potentes, han de fusionarse, como hacen 
ks de Mataró. Expuso someramente lo que 
»i el orden económico y moral puede lo-
5 ir una gran Cooperativa, haciendo un bos-
fie.jo de Ta organización económica de la Re-
fVnlica Cooperativa, terminando su brillan-

discurso diciendo a las mujeres: 

—Todo este panorama, en el que Impera 
I justicia social, se fundamenta en el sim-
U hecho de vuestras compras; sed fieles 
|!a Cooperativa; poned en vuestra labor la 

y el entusiasma y lograreis una sociedad 
acuerdo con vuestras aspiraciones, va que 

piprando todos los vticulos en la Coope-
J'iva cimentáis la más profunda de las 
fmsformaclones sociales. 

Cerró el acto el presidente de la entidad 
1-mizadora, compaáero Trias, con un acer-
Jdo' esumen que terminó con un viva a la 
ls¡6n que fué contestado con entusiasmo. 
1 Todos los oradores fueron muy aplaudidos, 
(.¡•-'ndo sn estremo satisfechos los- asisten-

complacidos del acto que tan en alto 
ai- sitúa a los cooperatístas ae Mataró y 

J: a repetición en otras Cooperativas espe-
mos no tardará, manteniendo latente el 
pirita de fraternidad y unión que hoy In-
lPrna a las Cooperativas de la industriosa 
pdad. 

• • • 
iPenosa y cruel enfermedad ha tenido a 
loslro ilustre camarada don F. Rivas Mo-
To temporalmente alejado oe su labor de 
ppaganda cooperatlsta. Repuesto, vuelve 
P vez a las lides penodlaucas, congratu-
puonos en extremo qué vuelva a Uustrar-
p con sus excelentes artículos, a la vea 
le nos felicitamos de su restablecimento. 

h ios 70 afios de edad ha fallecido en 
fianda la insigne cooperatlsta Margarita 
lihoom. Gracias a sus gestiones se fundó 
l^ller cooperativa de modistas De Wekker; 
^tenecló a la Federación holandesa de 
pperatlvas, fundando la Liga de coopera-

Psv «le la que fué secretaria. Propagan-
incansable, mujer de gran corazón, de-

iea Liga Internacional de cooperatístas 
Fn la Federación de su país un lugar dif l -
] 'le llenar. 
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Adán Lux, el suicida sublime 

Cuando venía al mundo en Oberburgo, 
provincia do Estiria, Adán Lux, en 1766, 
Alemania vivía la época gloriosa de las gran
des conmociones espirituales. Cuatro aflos 
antes, en 1764, nacía Fichte, recogido por ese 
gigante de Kant; el 28 de agosto de 17i9, 
en Francfort-sur-le-Mein, el mundo se extre-
mecía al presentarse Juan Wolfans Goethe; 
en 1748 Klopstook publicaba los tres pri
meros canjes de la "Meslada"; en 1763 
presentábase Wieland; en 1760 aparecía 
Lessing con su «Minua de Barnhelm" y la 
formidable "Dramaturgia"; Christián de 
Klúst moría en el campo de batalla en 
1759, legándonos sus odas, sus canciones y 
sus edilios; en 1768 moría Juan Winkel-
mann, el más emocionante historiador del 
arte; en 1759 nacía el inmenso Juan Cri-
sóstomo Federico Schelller; Prusia descu
bría al sapiente Herder; en 1768 nacía Wer-
ner; en 1767, Schlegel. Cuándo más agitados 
estaban los espíritus, en Lusace, en 1762, 
se presentaba al escenario do la vida Teófi
lo Fichte, Hegel (1770) y, por encima de 
todos, como un dios mitológico, henando la 
Alemania toda, el mundo entero, la Huma
nidad engendró uno de esos genios que guian 
a todas las generaciones, que muestran su 
luz como faro y como antorcha, el gran 
destructor Emmanuel Kant, 1% figura más 
imponente de aquella sapientísima epoca. 

Todas estas gigantescas figuras cayeron, 
en un momento dado, sobre Alemania, tur
bando el reposo de Leibnitz. Esta legión de 
nobles espíritus extendierou sus alas y ie 
acercaron a Francia, mantenida por el colo
so Montcsquieu, y las dos columnas fort l-
simas que llevaban por nombre Vollaire y 
Rousseau. La fortísima corriente del pensa
miento humano tuvo sn cauce en esa inmor
tal Enciclopedia que, después de ' la Diblla, 
es el más sobrehumano esfuerzo que los 
siglos han contemplado y que todavía espe
ra, polvorienta y olvidada, la mano cariñosa 
que la saque de donde está para que vuelva 
a iluminar el camino de todos los que as
piran a una vida mejor que la presente. Tal 
vez seamos nosotras las llajfiadas a ello. 
Quizá el Destino, que, como dice Séneca, 
"en su irrevocable curso lleva con Igualdad 
las cosas humanas y divinas", nos depare 
ese altísimo honor, y nuestro paso por esta 
vida y estos tiempos señalará !a fuente en 
que han de ir a beber los sedientos de doc
trina. , 

El "orden y encadenamien'.a de los cono
cimientos humanos", como llamó a la Enci
clopedia Diderot, el que con sus esfuerzos 
de titán la hizo posible, abría, en el pensa
miento humano, la brecha desdo ia cual se 
precipitarla la historia de las conquistas de 
la emancipación de conciencias como ava
sallador torrente. A pesar de las criticas, de 
los apasionados juicios que ha promovido, 
no puede negarse el influjo grandioso que 
sobre todo aquel siglo ejeretó. Los nom
bre» de sus colabordores primeros no deben 
olvidarse j a m á s : Rousseau, Voltaire, Dide

rot, D'Alambert, Daubelan, Mallet, Ivon, 
Dumarsals, La Chapelle, Le Blond, Goussier, 
Bellin, Tarín, Vandenesse, Louls. D'Argenvl-
lle, Malonln, Landols, Blondel, Le Roy, Ei-
dons, Cahusac. La agonía de Montesquieu 
hacía salir de Francia un huevo Allante y 
desde 1751, en que apareció e! primer l o 
mo, hasta 1778, en que se pnoticó el último, 
presenciamos, no sólo el desfile de todo el 
poder científico, literario, fllosóflco, ar t í s 
tico de Francia, sino el de >>do el Universo. 

El siglo X V I I I empezaba en Alemania con 
esplendorosa brillantez. Leibnitz crea el es
plritualismo racional arrinconando a ios de
saprensivos teólogos, asienta las bases del 
cálculo diferencial e Integral, escalando lo 
infinito, y remueve el pozo do los espíritus, 

brindándoles un nuevo y puro manantial J é 
ideas. Estas entran en las Universidades, 
alumbrando las oscuras tcaebros'.dades en 
que estaban sumidas hasta levantarlas al 
nivel en que se colocó la de Halle. El latín y 
e» griego agonizaban en la vkla universita
ria de relación y la labor ¡portentosa de 
Thomasius introduce la 'enzua «.'emana en 
¡as aulas para no desapafejer ya nunca 
más. 

Al "frente de la nación hay un rey que se 
ve arrastrado por la corriente franoamento 
intelectiva. Es Federico I , que .' ••ma a su 
lado a los sabios dê  lodos los países, imitan
do a aquellos Ptolomeos a los que tanto de
be la Humanidad. El humanismo, la segunda' 
hija del Renacimiento, habrá conmovido to
dos los cimientos que sostenían K sociedad. 
El humanismo era la protesta del hombre 
en defensa de las artes libéralos, posterga
das, y el renacimiento de los estudios ciá-< 
sicos que se inicia en Italia con Petraroi 
— el primero de los humanisiis—, que se 
extiende a todas las naciones y señala el 
progreso inevitable e inicia e. ¡inncipio cien--
tífico, el realismo en la pe*i¡ío¿ia, ia liber
tad de pensar y la aurora oa una revisión 
de valores lllosólicos. Esto nmmmSiDO es el 
encargado de que el nexo ,-.s- I -Ijr'.ó M U 
y el X V I I I no se rompa, sino que se afian
ce para siempre y eternamenle en un movi
miento de constante ascensión. 

Thomas Moro, Juan de Wassel. Rodolfo 
Agrícola, ülr ich de Hultcm, Erasmo, Luis 
Vives, Raimundo Lulio, Rabeiais, Montaigne, 
Pedro Charron, Bacon, Desearle?, Malk--
branche, Comenius, Lóete, borran las fron
teras en que el cerebro está meti.Io y apri
sionado, ya que no son ciudadanos de un' 
mundo que se concreta a una sola nación y 
a una sola ley, sino que saltan por encima' 
de lo que los Gobiernos crearon y el mun
do entero e» la patria común de todos los 
que llevan en sí el fuego dé la idea y el 
amor a la emancipación. 

El siglo XVUI es el más imponíate t'c los 
que ha recorrido la Humanidad, verdadera 
Edad Media en quo se ha labrado el desti
no de los mortales. Ningún siglo empieza ni 
acaba como este brillante periodo de los 
cien años del pensamiento humano. En Ale
mania se inicia en las escuelas de Leipzig y 
Zurich y finaliza con Goethe. Colmando ese 
vacio aparecen tres épocas bien distintas en 
carácter, pero tendiendo todas ellas a la 
conquista de la libertad y al predominio de 
las democracias sobre las Oligarquías. En 
los cincuenta primeros años (1700-1748), 
Impulsado por el rey prusiano, Wolff propa
ga a Leibnitz; la fundación de la Universi
dad de Goettinga trae conslco enormes pro
gresos en la Pilologia, la Historia, el Dere
cho, la Medicina; los clásicos de Francia se 
ciernen sobre el cielo alemán demeñándolo 
y haciéndole respirar el ambiente renovador 
de oposición a todo lo que se opone al libre 
pensamiento, a la libre acción; de Francia 
llegan los fundamentos de um República 
mejor que la platónica, bajando al pueblo, 
descendiendo al pueblo, rascando las lacras 
que teólogos y teorizantes han hecho surgir 
tras la horrenda epidemia de hipocresías y 
mentiras sobrenaturales que han diezmado 
las filas de los pensadores. Y aun cuando 
aparezca KIoptock, con su "Meslada", no . 
podrá contrarrestar la inexpugnable fuerza 
de la palanca que han clavado rn el corazón 
del mundo esos apóstoles del Ideal que se 
llaman Rousseau, Voltaire, Diderot, besados 
por Corneüle y Reine acariciados por Des
cartes, cuyo hijo. D'Alambert — hijo de su 
espíritu — labra la tierra derramando la se
milla de franca rebeldía. 

En los veinte afios siguientes (1748-
1774)_ Klopslock, Lessing y Wieland prepa-
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ran la cuna en que vendrá al mundo Goethe, 

Í' su aparición coincide con grandes turbu-
enclas espirituales que ya no cesarán e irán 

agrandándose hasta preparar el campo que 
cultivará Goethe asistido de esos labradores 
del bien universal, Slolberg, Von, Bürger, 
Holty, Herder, Müller. Se igiwidará más has 
ta llegar a la "época revolucionaria", donde 
se respira ei ambiente cre ído por Francia, 
mantenido por Francia, que abrara los otros 
veinticinco aflos hasta que el siglo XVII I 
deja una herencia de raalDSluosídades al 

" X I X . 
En el siglo 11 de lá Era Cristiana se echa

ban los fundamentos de la esoueia de Ale
jandría, cuyo periodo laníos puntos de com
paración tiene con el siglo XVHI. Pero ios 
cuatrocientos aüos de los -ilejandrinos no 

Íiesan en la balanza de la Historia lo que 
os cien aflos del siglo de la Enclclopeaia. 

Enclldes, Arquimedcs y Apolonio de Perga 
son los precursores de esta Edad, que tam
bién cuenta a Nancrates, Eudemlo de Pér -
gamo, Trasldeo, Nicolllls. BratAstenes, Clesl-
buis, Herún, Filoón de Bizaucio, Aristarco, 
Ulparco y Posidouio. 

El neopitagorismo y el neoplatismo l le
van al espíritu de observación do esta épo
ca que empieza con la dominacióti romana 
en Egipto y el advenimiento del cristianis
mo, que en su forma pura, era una moral 
proletaria que se oponía a las costumbres 
de aquellos deleznables tiempos carcomidos 
por las concupiscencias. Pero nada se per
día. El espíritu de Grecia iba a sor conser
vado, enalteciéndolo. Lo que no consiguió 
Alejandro lo llevan a cabo sus sucesores, 
esos grandiosos Ptolomeos que cierran la 
épooa, que juntan el genio griago remozan
do él oriental, y hacen acudir a Alejandría 
•— la cuna del Renacimiento — ei Oriente 
con los judíos, los sirios, los caldeos y egip
cios; el Occidente, los griego?. De esta 
unión, de esta agrupación que Roma fomen
tó, creyendo destruir, se unlversalizan los 
conocimientos y la corriente que en Ale
jandría se encerraba bajo el paternal Go
bierno de los lágidas, rompo eaa barrera. 
Invade el Imperio latino y, al pasar por el 
mundo histórico, lleva a todas parles desde 
los primeros chispazos del genio judío has
ta el neoplatonismo que ha de confundirse, 
-forzosamente, con la Filosofía moderna, In
fluyendo en todas las esferas del saber hu
mano. Porque la escuela de Alejandría es 
la continuación de una épooa que t; asciende 
a prodigio y en la que se ilbergan !08 pr i 
meros conocimientos científicos unlversali
zados; es el puente de oro que liga todas 
las edades, salva la ciencia que la espada 
hacia peligrar: establece la fusión de doc
trinas, que, andando el tiempo, ha de traer la 
unidad de criterio en el fon-lio. 

En el año 30 antes de J . C. nacía Pilón, 
el admirador de Homero; Pindaro, Sófocles 
v Eurípides; el que meditó i Aristóteles y a 
Pitágoras, a Platón y a Enlcnro. Antes de 
morir lanzó su tratado "todo hombro es 
l ibre". Filón fué el compendio de una épooa 
que preparaba e! advenimiento del siglo 
X V I I I , el siglo de la Enciclopedia, que úni
camente es escrito para seres libres. 

No puedo sorprendernos esto nexo auo 
entre todas las épocas existe, quo es la ley 
histórica por que se rige eí Kügreso del 
ser humano, del espíritu ¡rj-.nano, que decía 
Condorcet. 

Cuando venia al rminrfo. eri 1776, Adán 
Lux, Francia — como AlejJndrla — habla 
conquistado al mundo. 

MARGARITA LECLERC. ' 

Publicaciones 
Nueva publicación deportiva. — Desde hoy 

'cuenta Barcelona ron una nueva publica
ción deportiva en cuyas columnas se aten
derá la máxima aclu'.ilidad del deporte por 
medio de ana crfliea sens.ita y u m carupa-
fla de verduderá orieutariún. 

Colavorariu el "La Voz Deportiva", que 
tal es el nombre de este puevo semanario, 
varias de las más prestigiosas SnMs de nues
tro periodismo. 

La vida del trabajo 
Asociación Profesional y Mutua 
de empicados y obreros del Ayun 
tamiento de Barcelona 

De acuerdo con lo preceptuado on los es
tatutos de dicha Asoílaolon, convoca para 
mañana, a las cuatro de la tarde, al perso
nal perteneciente a los grupos sexto (seño
ritas mecanógrafas, telefonistas, etc.) y sép
timo (personal de servicios técnicos) para 
las elecciones de delegados de los mencio
nados grupos, que tendrán lugar en el lo
cal social (Aviüu, 27, principal). 

Sindicato libre profesional da 
cocheros y similares 

Habiendo sido legalizados los éftatutos y 
reglamentos porque ha de regirse esta en
tidad, se convoca a todos los cocheros y si
milares, socios y no socios, a la reunión ge
neral que para tratar de la constitución del 
Sindicato tendrá lugar hoy, a las diez y me
dia de la noche, en el Centro de Dependien
tes, Rambla de Santa Móulca, 25. 

Los empleados de la Sociedad 
General de Aguas 

En la Asamblea general extraordinaria 
que celebraron el dia 1.* de noviembre los 
empleados y obreros de la Sociedad General 
de Aguas de Barcelona, acordaron presentar 
a la Empresa las siguientes bases de sueldos 
mensuales: 
Para los de 16 afios... 

" " " 17 " . . . 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
26 
28 
30 
32 
34 

y 25 
y « I 
y 29 
y 3 1 . . . 
y 33. . . mi 
y 35 

" " • ' 3 6 afios 
PARA ORDENANZAS, COBRADORES Y 

FONTANEROS 
Para los de 26 afios 300 Ptas. mes 

100 Ptas. mes 
150 " 
175 " " 
200 •'» 
225 " •" 
275 " * 
300 
325 
350 
375 
400 
425 
450 
476 
500 

27 
" 28 
- 29 
• 30 
" 31 
" 32 

33 
" 34 
- 35 
• 36 

Operarios 
Auxiliares. 

310 
320 
330 
340 
350 
360 
370 
380 
390 
400 
297 
270 

Avudantes 243 
Peones SSS'SO " " 

Se nombró una Comisión que ha de de
fender y hacer entrega de las mismas, reca
yendo el nombramiento en el presidente de 
la Asociación, don José Marín; secretario, 
don Pedro Rodríguez, y tesorero, don José 
Madurell, y un represéntate técnico de ca
da sección "de las distintas de la Empresa. 

Loa camareros 
La Asociación profesional de camareros, 

sita en la calle de la Puertaferrisa, núme
ros 7 y 9, convoca a todós sus asociados al 
plebiscito abierto que se eelebrará hoy. ma
ñana y pasado mañana, para otorgar al com
pañero que se le crea merecedor por sus 
méritos v bondades do la medalla de oro, 
creada por la 1 Kxposiclón de la industria ho
telera y de la .ilimcntaclón. • 

Censo patronal y obrero 
Se recuerda a todos los patronos de esta 

provincia la ob'igación que tienen de facilitar 
los partes de altas y bajas de las variaciones 
que se hayan producido en el personal obre
ro de sus estahlcrimientos. 

Estos partes deberán presentarse en los 
primeros días del corriente mes en las ofi
cinas de Estadística (Junqueras, ?, principal, 
segunda), en los Avuntanilenlos de los pue
blos o en las Asnclariones patronales a que 
pertenezcan, respectivamente. 

La Jefatura de estadística recomienda, pa
ra evitar molestias a los InteresadoB. oue de
ben consignarse cuidadosamente todos ios 
datos que se piden en los impresos corres
pondientes y en especial los relativos a las 
fechas en que hayan sido alta o baja. 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DE BUQUES 

ENTRADOS 
.Dia Si 

Pailebot «Mallorqulm, de Palma, con 
efectos. 

Vapor belga •Glronde», de Amberes con 
oarga general. 

Vapor correo .Rey Jaime I I . , de Mabóa 
con pasaje, carga y correspondencia 

Vapor «Cabo Blanco., de Marsella, con 
carga general. 

Vapor «Cabo Huertas., de Santander y 
escalas, con tres pasajeros y carga diversa. 

Vapor italiano .Perla., de Durbán y sá
calas, con carga general, 
y Málaga, con cuatro pasajeros y cara* 
diversa. 

Vapor correo «Mallorca., de Palma, ooa 
58 pasajeros, earga y correspondencia, -

velero italiano «Ammiragllo Togo., d* 
Porto Emapdoga, con habas. 

Pailebot «J.oven Paqulto., de Palamó», 
con efectos. 

Pailebot .P . Y. C. I . . , de Málaga, coa 
efectos. 

DESPACHADOS 
Vapor Italiano «Per la . , de tránsito, part 

Marsella. 
Vapor francés «Oued Sebou M; de trán

sito, para Port de Bouc. 
Pailebot .Comercio., con efectos, par» 

San Fellu de Oufxols. 
Velero italiano «Mareo. , sn lastre, para 

Port de Bouo. 
Vapor «Betls. , con carga general, par* 

Castellón. 
Vapor correo «Mallorca», con pasajt. 

carga y correspondencia, para Matoón. 

A t r a q u e s 
Procedente de Buenos Aires entró esta 

tarde en nuestro puerto el vapor «Pur» 
Rasilla», siendo portador de cuatro pasaje
ros y 6,009 toneladas de maíz en saoog, 
habiendo atracado en el muelle de la Bar-
celoneta para descargar. 

— Directo de Mahón Uegó ayer por 1» 
mañana el vapor correo «Rey Jaime H», 
siendo portador de 19 pasajeros, la correa-
pondencia y 4,658 kilos de jaulas de vola
tería, cajas de huevos, pescado fresco, que
so, calzado y envases. En, sustitución de 
dicho buque, por tener que salir en vlajt 
extraordinario, emprendió viaje por la tard», 
directo para Mafaon, el vapor correo «Ma
llorca.. 

— El vapor «Cabo Blanco, regresé d« 
MarseHa con 285 toneladas de carga, con
sistente en conservas, queso, chocolata, rp-
millas, algodón, seda, tejidos, goma, por
celana, cajas de huevos, balas de ouerci 
secos, pieles y tripas, cuyo alijo verifloa ea 
el muelle del Rebaix. 

— Procedente de Santander y escalas d» 
su funerario, recaló en nuestro puerto el 
vapor «Cabo Huertas», conduciendo trei 
pasajeros y varias partidas de hierro, sosa, 
leche condensada, garbanzos, vino y enva
ses, habiendo atracado en el muelle del 
Rebaix para descargar. 

— Después de haber desembarcado 16Í 
pasajeros en la estación marítima, el vapor 
• Infanta Isabel de Borbón», que Uegó el 
martes a última hora de Buenoa Aires y es
calas, atracó en el muelle da la Baroelo-
neta, donde deja 2,505 toneladas de cue
ros, astas, tasajo, lana, algodón, grasa, cam» 
de cerdo, sebo. Uno, extracto da quebra-
eho. fibra de algodón, plátanos y 15,0"t 
sacos de maíz. 

— A su hora de costumbre llegó ayef 
do Palma el vapor correo «Mallorca», coa 
58 pasajeros, la oorrcspondenela y 83 tone
ladas de embutidos, obra palma. Jaulas d i 
volatería, cajas de huevos, mantas lana, l * ' 
Jldos. alubias y 21 cerdos cebados. Como 
se dice anteriormente, este buque salló po' 
la larde directo para Mahón. 

C o m a n d a n d a d e M a r i n a 
CAMBIO DE CAPITAN 

Por el comandante de Marina se ha auW' 
rizado el cambio de capitán del vapor «Ma» 
Caribe- a favor de don Julio Amenchazurra-
do la inscripción de Bilbao. . 
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E h D I L U V I O Jueves 3 «le noviembre de 1027. P A G . 27 

a te : 
¡anca. Bolsa y Mercados 

BOLSA DE BARCELONA 

Calores. 
bcudas del Estado: 
Inlcrlor. 70 a 70"75; Bslerior, SitlO a 86; 
ortliable, 5 por 100, nUalón 1011. 93'iO; 

\¡s:6n 1920, §3'75 a «i'SO; eoilsldn 1926, 
emlsldn 1927. sujeta a impueslos, 

llO a 92 25; exenta de tnipueslos, 103'50. 
^ruviaria. lOl'SO. 
X'udas municipales y provinciales: 
\vuntamlento de Barcelona, emisiones 
5i t 1905. 83; emtaltfn 196. serte B, »3'K 
Islones 1917. 1918 y 1919, 8 n 5 : eml-

1921, Sg'SS; emisión 1925. 38,75: Deu 
i Ensanche, emlsldH 1913, 91*50; Bonos 
íorma, 84,50; Exposlclén. I00'25; Avun-
kienlo de Sevilla. Exposición, 99'35; Ayuo 
liento d« Valencia, 100'65; Provincliles 

aa Diputaciones Catalanas. 100'15. 
tfeutos públicos extranjeros: 
léduias Argentinas nuevas. 2585; Gobler-
[imperial de Marruecos, 90. 

: las de Obras públicas: 
fuerlo de «vHla. serte F , 94*50. 
ftbligastaaM ferrocarrileras y traliviarlas: 
forte. 1.» serie. 76,25; 2.* serie, 73 65; 

4.* herte. 74'15; Especiales Pamplona. 
; Prioridad Barcelona, 76; Asturias Ga-
U 2.» y 3.* hipotecas, 73; Lérrida a 

y Tarragona, 76'50; Vlllalia a Segovla, 
íNpeciales Airean sa. 8«'75; Al mansa • 

pela y Tarragona, adheridas. 74'25; Mi
san Joan de las Abadesas, 76'25; Alsa-

|y San Juan de las Abadesas. 91'75: Hues 
i Pranote y otras lineas. SB'IS; Especia-
Norte hipotecarias, 106; Va'.enclanís 

Je hipotecarlas, 101; Madrid a Zarsgora 
I Alicante, !.• hlpoUca, 73,85: t.' hlpote-
t i ^ S ; hipoteca, 82'50: serie A. §8'50 

B, 8815: serla C. 83'65; seria D. 81; 
F. as^S; serle P. OVib; serie G. 103; 
i', lOO'SS; serle I, 103; Madrid a Bar

ia directos. 56; Ciudad Real a Badajr>a, 
( f i Irld. CAcerea y Portugal. 3 por 100. 
|k!>le. U*85: Andaluces. 1.» sene Ojo, 66 
Vrle DJo, St'50: 1.a serle variable. 44'50 
s-rle variable. 43; BobadlUa • Aitfeelras. 
i ; emislda 1»18. 89'50: emisión 1WO, 

r>: Seeuudarios, 70; CaUlnfla. 5 cor 
89'5#: • por 100, 99: Catalanes. 83; 

ia 192*. 78,25: Tánger a Fea. 10J-35; 
Jr'olltano Transversal. 82; Gran Metro-
no. 93,50; Tranvías de Baroeiona. 99'35 
ricoi de Granada, 96'50. 
ua. Gas y Electricidad: 
uia de Barcelona, emisión 1925. serie D. 
0; Aguas de Huelva. 100 25: Catalana 
•s y Electrioídad. serie D. ,89; serle O, 
j ; bono», 100'85; EspaOola de Eleetri-
:•" Gas Lebóo. 99*25; Energíi Eléctrica 

• ^ufia, bonos. 99 25; Prodoctora Ce 
»s Motrices, «nisión 1923. 93*75: Hle-
^ Levante, bonos, IOI'Tj; Cooperativa 
•'lido Eléctrico. 91; Hisp-iao Marroquí 
"i y EleetrícWad. 98. 

de Kmiriones. 9t'25; Barcelona Trae-
IWSO; Auxiliar de la Conítrucción. 93; 

atlántica Bapaflela, S j media por 100. 
ArlWloa y Portlaad Asland. 7 por 

o? • Te^eria Moderna Franco Eapa-
94; Minas de Potasa de Soria. 7 por 
102; Unióa Salinera. 101*75; Hullera 

loia, »9,50: Unión Naval de Levante. 
: Graníes Molinos Vaaeos. «6*50: Cé-
«.inco de Créate Local, 100*15; Bonos 

(donei: 
Jrias da Barcelona. 103*30; Catalana de 

. .^"MigaMad. serie F. toleró* ñjo 0 
• ' 9815; Espafia ladustrial. 230; Te-

" Raatanal. 100*75. 
•radMw a »laxo. Cambios máximo, mi 
y cterpe: 

m*90-l07*20-107-25. 
-anta: 104,85-l04-30-104*3fc 
-! ucea: 68-05-68-68. 

SO ^O-SO'IO-SO 20. 

Banco HIspano-CoIonial: 92*50-92*50. 
Tabacs Filipinos: 328'50-328. 
Gran MetropollUno: 57-55-S7. 
Metropolitano Transversal: 45 50-45*50. 
Chade: 730-721-721. 
Chade. serle D: 135*25-135. 
Unión EspaBoIa do Explosivos: 115*75-115 

115*75. 
Gb-os: 
Parte, 23*15; Londres, 28*60; Nueva York. 

5*87: Alemanls. 1,405; Sulxa, 113*30: B é l i 
ca, 81*75; Italia, 32*10; ArgentLn, 2,505. 

BOLSA DE BILBAO 

Banco Vlseaya, 1610: Robla Valmucda, 
430; Papelera Espafiola (nuevas). 1*1; 
Unión Resinera EspaOola, 70. 

BOLSA DE PARIS 

Valores: 
Banco EspaOol del Río de la Plata, 755; 

Río Tinto, 5370; Renta Francesa, 3 por 100, 
55*50; Renta Francesa, 5 por 100. 74; Rciita 
Francesa. 4 por 100. 1917. liberado. «0*40; 
Renta Francesa, 1918, 59*50; Renta Fran
cesa. 1920, 89*85; Renta Francesa. 8 por 
100. 89*23; Crédit Lyonoals. 2545; Suex, 
16300: Rojal Dulch. 36000; Ban.iue de Fran 
ce. 15000. 

Giros: 
Londres. 124075; Nueva York. S5485; Bél 

glea. 355; Espafia, 43375: Italia. 13905; Sul
xa, 491; Holanda. 103725; Suecla. 68625; 
Praga. 7560; Rumania, 1585; Memanla, 
60750. 

Después de cierre: Libras. 1Z408; Dóla
res. 26487. 

BOLSA DE LONDRES 

Giros: 
Nueva York, 48688135; Holanda, 120862 

Francia. 12408; Bélgica, 349462; Italia. 8913 
Suiza, 252562; Espafla, 2857; Portunral. 
9787; Dinamarca. 111725; Sneeti, 180950; 
Noruega. 1845; Alemania, 203997; Praga. 
16431; Austria. 344800; Argentina. 4784; 
Montevideo. 5075; Chile. «940; \rgentlns, 
4784; Buenos Airea sobre Londres. 4784: 
Rio Janeiro. 587. 

BOLSA DE NUEVA YORK 

Giros: 
París. 392375; Londres. 48250; esnafl->. 

170350; Italia. 51650: Berlín. 2388; Suiza. 
1928; Argentina. 42M. 

BOLSA DE GINEBRA 

Giro*: . 
Paria, 20352; Londres. 15252: Bélgica. 

7225; Italia, 28325; Espafla. 88525: Be.-Un, 
12385; VIena, 7S20; Nueva York, Í1875. 

Algodón imperio británico y varloa 

Soler 9 Torra Hermanos 
Rambla Estudios. 11 j 13. y B u s u m s o .1 r 3 
V a l o r e s - G o p o a e i - G i r o s - C a m b i o 

V l e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Ant. Apcr. 2.» der 

UVERPOOU 
Algodín americano 

Disponible 
Noviembre 
Enero 
Marao 
Mayo 
Julio 
Septirmbre 

11*55 
10*97 
10*93 
1088 
10*85 
10*76 
10*51 

Nom. 
11*01 
I T M 
10*95 
10*96 
Nom. 

I I 12 
11*07 
11*03 
11*00 
10*90 
1065 

Ventas: 8.000 contra 7.000 balea. 

11*67 
11*11 
11*06 
11*01 
10*98 
10*88 
10*62 

Sakel 
Krsf ro 
Marzo 

üppef 
Enero 

18'3« K a n . 
18*43 Nom. 

1510 1515 

AI»o<Jon eflipcic 

iréi 
18*55 

15-21 

Noviembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

10*91 
to'íia 
10 S7 
1085 
10*75 

NUEVA YORK 

Disponible 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Manso 
Mayo 
Julio 

20*75 
2«j'¿7 
2037 
20*45 
2058 
20*75 
lO'BS 

20*53 
20*59 
20*77 
20*89 
20*77 

20*53 
20G0 
20*74 
2087 
2070 

Transferencia: 486 7/8 peseta. 

NUEVA ORLEANS 

11*0 i 
11*05 
1101 
lü'89 

21*30 
20*79 
20*90 
20*00 
21*10 
21*23 
2103 

Disponible 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

Arribos 

20*42 
20'42 
2 0 Í 8 
20 60 
20*57 
20*35 

20*63 
80*91 
20'89 
20*69 

a los puertos de los BE. 
64.000 contra 75.006 balas. 

Desde 1.* de agosto: 4,902.000 batas con-« 
ira 5,003.000. 

21*10 
21*10 
21*15 
21*22 
21*21 
20 US 
UU.: 

ALEJANDRIA 

Ashmounl 

Diciembre 
Febrero 
AbrH 
Octubre 

Sakallartdls 

28*65 
28*95 
29*15 
28*25 

28*70 
29 00 
Nom. 
Nom, 

Noviembre 36*60 36 85 
Enero 37 08 37*25 
Mano 87*38 37*45 
Mayo 87*53 Nom, 

HAVRE 

2 r « 7 
28*97 
29*27 
28*10 

37*17 
37*59 
37*60 

Algodón americano 
Anterior Alas 10 A las 14 

Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Kebrero 
M-.-y.o 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agostd 
Septiembre 
OonBra 

673 
671 
669 
669 
«70 
671 
670 
668 
669 
665 
«57 

683 
680 
688 
«78 
«80 
«81 
«81 
679 
684 
679 
675 
670 

BARCELONA 

Disp. Good. Midd. Texas s t Univ. Pías. I C l 

C A F E Y AZUCAR 
(Facilitados por la casa Juan O amper) 

CIEROB NUEVA YORK 
CAFE 

Diciembra 
Enero 
Mano 
Mayo 
Julio 
Septiembre 

AZUCAR 

Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Septiembre 

13*78 
13*70 
13*65 
13*65 
13 52 
13*44 

2*!2 
2'S5 
t'77 
2*85 
2*93 
3*01 

AUa 

M 
25 
24 
23 
2S 
24 

bisado por ia censu~ 
ra guSernafiva 

file:///vuntamlento
file:///rgentlns
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POR T E E F O i , TELEGRAFO í 
( OE NUESTROS CORRESPONSALES i 

E S P A Ñ A A L D ( A 
Actor herido 

Madrid, 2. 
Durante la representación de anoobe en 

el teatro Fontalba por la compafiía de Mar
garita Xlrgu, en una escena de "E l hijo del 
Diablo", en la cual dos., personajes deben 
cruzar las espadas y dirimir a eacbilladas 
una coatienda, los actores Alfonso Mufioz 
y Luis Peña, pusieron tal realismo en la In
terpretación, que Peña alcanzó en una ma
no al actor Mufioz, produciéndole una he
rida leve, pero de extensión. 

E l público se dió cuenta de lo ocurrido 
por la abundante hemorragia. 

Pasada la sorpresa del prlmpr momento 
la tranquilidad renació al enterarse de que 
el accidente carecía de gravedad. 

Nuevo representante del Brasil 
Madrid. 2. 

Se han tenido noticias en Madrid de que 
el nuevo representante del Brasil en Espa
lla, Albe de Araujo, saldrá para nuestro 
para nuestro pais el día 19, desembarcando 
en Barcelona el 30, y emprenderá el viaje 
• la corte, donde llegará el I . ' de diciem
bre. • 

Los ayudantes y capataces de minas 
Madrid. 2. 

La Comisión ejecutiva de la Federación 
de Asociaciones de ayudantes y capataces 
de las minas de Espafia ha entregado esta 
mañana al ministro de Fomento las conclu
siones aprobadas en la újltlma asamblea: 

Son las siguientes: 
Modiflcaclón de la ley de expropiación 

forzosa por ser la ley actual de larga tra
mitación, con lo que se perjudica a la In
dustria minrea y al Estado. 

Implantación del Código minero con las 
modiflcaclones consiguientes en la relación 
con las circunstancias actuales de la mine
ría y sus derivados. 

Supresión de todos los Impuestos sobre 
las minas y minerales, mientras subsista 
U actual crisis minera, y supresión de la» 
derechos de exporación, decretándose ta r i -
fes especiales de transporte que aminoren 
sus gastos. 

Restablecimiento de laE scuela de ayu
dantes de minas de Almadén, y por ÚIU-
mo, fusión del Cuerpo de auxiliares de de
lineantes y celadores de policía minera, me
diante oposición como se ha hecho con el 
Cuerpo de auxiliares de obras públicas. 

Firma de Gracia y Justicia 
Madrid, 2. 

Declarando excedentes voluntarios a' don 
José Egnilaz y a don Pablo Manuel Sán
chez, magistrados respecUvamcnte de las 
Audiencias de Jaén y Oviedo. 

Promoviendo a la categoría de magistra
dos de Vitoria por ascenso, al magistrado 
don Jasé Alvarez. 

Trasladando a sa instancia a la Audien
cia de Oviedo, a don Alfonso Sánchez, ma
gistrado de Soria. 

Promoviendo a don Luis Rodríguez, y a 
don Joaquín Alvarez, a la categoría de ma
gistrados de entrada. 

Nombrando Juez de instruceión del dis
trito de La Vegucta {Las ftÉBas) a don 
Julián Fomlers. 

Las Exposiciones 
. de Sevilla y Barcelona 

Madrid, 2. 
Bajo la presidencia del sofior Aunós se 

reunirá mafiana el Consejo de Enlaces de 
las Exposiciones de Sevilla y Barcelona. 

En la reunión de mafiana se tratarán di 
versos asuntos de propaganda y asistirán a 
ella los vocales del Consejo y el secretarlo 
y Jefe de la sección de propaganda, se-
fiores Suárcz Baamondo y . Martínez Bal-
drioh. 

En la reunión de pasado mafiana se tra
tará de los diversos Congresos de carácter 
cienlífleo que habrán de celebrarse con mo
tivo do las Exposiciones y asistirán a ella, 
además de los indicados sefiores, los aca
démicos sefiores Rodríguez Marín, por la 
de la Lengua; don Angel de Aitolaguirre. 
de la de Historia; don Félix Boix. de la de 
Bellas Artes de San Fernando; don Alvaro 
López, de la de Ciencias Morales y PollU-
cas, y don Ricardo García Merced, de la de 
Ciencias Exactas físico-naturales. 

Venta barata 
Madrid, 2. 

El alcalde ha manifestado que la venta 
de frutas y hortalizas procedentes de Le
vante ha constituido un éxito. 

El público casi arrebataba la mercancía 
de manos de los vendedores. 

Algunos artículos han experimentado una 
baja del 25 a! 120 por 100. 

El Ayuntamiento tiene el propósito de es
tablecer cerca de cien puestos más de ven
ta en Madrid. 

Visitas 
Madrid, 2. 

El sefior Llaneza, acompañado del te
niente de alcalde de Langreo, ha visitado 
esta mafiana al ministro de Fomento para 
fiolieitar se dé trabajo a los obreros mine
ros parados en las obras del ferrocarril de 
Baeza-UUel. 

También visitaron al ministro una Comi
sión de Castellón para pedirle mejoras pa
ra aaqueila provincia, especialmente en lo 
que se refiere al abastecimiento de aguas 
al pueblo de Almanzaro. 

Doctor alemán 
Madrid, 2. 

Esta mafiana Uegó a Madrid el doctor 
Jessen, Ilustre aslólogo alemán que está al 
frente de Waldcanatorlum y que. Invitado 
por la Facultad de Madrid, dará mafiana, a 
las doce, una conferencia en la sala núme
ro 2 de San Carlos, presentado por el pro
fesor García del Real, sobre el tema ' 'To-
racoplasUa". 

Otra vez se ha escapado 
Sevilla, 2. 

El célebre ex legionario demente Eduar
do Jiménez ha vuelto a fugarse del mani
comio de Mirailores, ignorándose su para
dero. 

Han sido circuladas órdenes urgentes para 
que la guardia civil y poUcia procedan a su 
captura. 

Festejos en Salamanca 
Madrid, 2, 

Está ya acordado el programa de la . 
tedra Francisco de Vitoria en la Unlversid 
de Salamanca. 

Es el siguiente: 
Día 10, por la mafiana, descubrimieati 

de una lápida conmemorativa de la imit 
guración de la cátedra en los claustros 
versitarios. 

Luego se celebrará solemnemente la ce
remonia de la inauguración en el Para i 
de la Universidad, en cuyo acto se d a r á ^ 
investidura de doctor Honoris Causa ai 
fior Fernández Medina, ministro del U 
guay en Espafia, y a mister Branwn - I 
presidente del Instituto de Derecho Itiierí 
nacional, a quien en uno de estos días com 
cederá el claustro, a propuesta del recir,| 
el título del doctorado. 

El claustro universitario obsequiará a i 
nuevos doctores y a la Asociación Fram-i* 
co de Vitoria con un almuerzo. 

De seis a nueve se verifloai-á en el ! . -i 
Principal un acto en que los estudiantes 
uno y otro sexo representarán "La vida 
sueflo". Habrá también cantos populares. 

Por la noche se efectuará un banqued 
en el Ayuntamiento. I 

La Inauguración del curso tendrá luga 
el día 11 con una conferencia acerca de vif 
loria y sus tiempos y métodos de ens 
fianza. 

En dias sucesivos mister Brown S: 
dará una conferencia sobre el tema "Dt 
cubrimiento de América y la escuela de 
recho internacional". 

.Mister Broown Scoot, Invitado por I 
Centro Hispano Americano de la UnivonaT 
dad de Valladolid visitará esta ciudad, tm 
la que seguramente dará una conferen.'iJ 

Se celebrará un acto en el Colegio dfl 
San Gregorio, donde explicaron Fran.:-."i| 
Vitoria y. Vázquez Menchaca. 

Si Brown Scott tuviera tiempo d i s p ^ l 
ble visitará Madrid, y en tal caso pronun-l 
ciará una conferencia y se celebrará 
acto universitario. I 

Varios miembros de la Asociación Fria-l 
cisco Vitoria, entre ellos el sefior Pemiajl 
dez Medina, han recibido telegramas 1*1 
extranero preguntando la fecha y detali!*| 
de la inauguración de la cátedra. 

- La «Gaceta» 
Madrid, 2. 

La "Gaceta" publica una disposición re* 
solviendo el expediente Instruido a Instan
cia del presidente del Club de Regatas J»l 
puerto de Palma de Mallorca, en soUcitinl 
de autorización para ampliar con cará I 
permanente el reelnto e Instalaciones i ; ' I 
hov ocupa aquella Sociedad del puerto " I 
Palma, 

La "Gaceta" publica disposiciones de l * ! 
dirección general de lo contencioso del E** 
lado declarando exentas del impuesto e.-,'̂  
clal de personas Jurídicas a U Asociación & 
cocineros de Cataluña, domiciliada en Ba'f*'i 
lona; a la Sociedad de Impresores litógrafo 
La Solidaridad, también de Barcelona; « [¡ 
Sociedad de coristas de Catalufia; a la C^*| 
de auxilios de la Asociación de agentes 
seguros, establecida en Barcelona, y * * 
Mutual Médica del Sindioat de Metje» de C»*] 
talunya, establecida ea Barcelona. 
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PREMIOS MAYORES 

i 28,938 — 100,000 pesetas 
BARCELONA 

• ¿-i 80,837 — 60,000 pesetas 
Oviedo 

• » 16,745 — 20,000 pesetas 
Santander^Sevilla 

i —, 19,336 — 15.000 pesetas 
BARCELONA-Madrid 

PREMIADOS CON 1,800 PESETAS 

125 BARCELONA-Madrid 
,069 BARCELONA-S. Pelia de Ujbregat 
,895 Madrid-Linares 
,978 Madrid-La Linea-Sevilla 
,710 Madríd-MáJajra-Jerex 
,612 Madrld-Se villa 
,614 BARCELONA-Manresa; 
,451 Valencia 

6.685 BABCELONA-Tarragon» 
b.390 Madrid 
1,582 BARCELONA-Madrid 
k,T84 Madrid-OvIedo-SeTiüa 
1,279 Linares 
1,920 Madrid 
p,611 BARCELONA-Cartagena 

PREMIADOS CON 800 PESETAS 

51 074 
Decena 
Centena 

17 170 181 287 304 310 315 338 373 
10 408 425 441 523 540 595 617 750 
18 781 809 824 842 848 867 888 891 
17 966 

Mil 

17 064 079 03 116 133 165 176 206 
10 319 371 445 463 480 490 497 550 
17 572 599 652 658 662 681 703 713 
r 777 782 839 852 855 912 947 951 

Dos mil 

101 134 183 186 202 280 391 396 
488 519 538 575 594 597 600 642 
702 705 707 715 716 776 810 848 
884 906 991 993 

Tres mil 

13 007 013 025 047 057 129 141 146 
158 159 166 189 210 237 272 273 

I» 338 341 348 351 374 404 441 481 
519 552 618 649 670 671 815 833 
847 852 881 901 928 943 968 970 

I 
Cuatro mil 

057 088 121 167 181 204 238 307 
318 327 387 388 411 441 468 537 

p 582 591 «25 645 740 783 786 788 
|1 814 835 846 849 850 860 872 951 

Cinco mil 

063 064 122 162 163 
Jl 328 351 359 442 450 
, 597 599 626 628 630 
lO 775 830 833 836 85t 

953 980 
Sala mil 

|1 003 087 033 077 085 
V 143 173 200 230 238 
¡2 333 345 375 380 399 
|9 481 542 636 647 668 
P 772 TSO 814 857 874 

|0 093 P 256 
|0 517 
|1 704 

807 

020 
388 
752 

Siete mil 
185 134 448 159 
267 292 321 462 
541 954 557 558 
710 717 718 729 
811 824 908 915 

Ocho ffltl 
032 033 099 129 
* f l 469 563 584 
748 763 795 815 

223 252 255 
452 498 537 
648 723 737 
S61 895 930 

092 119 138 
242 314 321 
413 437 471 
669 685 698 
899 919 937 

163 177 178 
467 492 493 
592 661 679 
732 779 791 
933 937 972 

191 196 335 
61 f 629 667 
868 

Nueve mil 

000 009 014 113 145 171 278 281 354 
447 463 498 549 556 591 656 686 690 
712 727 735 749 824 858 911 

Diez mil 

125 138 144 146 156 167 180 204 208 
212 220 301 309 322 323 324 383 429 
467 500 503 531 554 633 635 646 630 
667 695 701 746 765 781 810 812 822 
840 845 886 905 928 934 939 991 

Once mil 

014 106 114 161 152 164 177 219 284 
339 362 379 394 405 435 478 533 535 
543 580 592 618 692 713 749 765 788 
845 856 870 906 937 968 978 

Doce mil 

040 054 063 136 223 271 309 399 487 
524 617 637 643 647 670 691 697 753 
767 786 814 861 871 937 950 952 955 
958 969 972 

Trece mil 

002 023 074 098 100 122 811 842 261 
315 360 37» 408 437 478 496 524 541 
701 716 738 770 790 852 872 873 903 
946 974 

Catorce mil 

018 041 049 058 081 111 158 167 200 
221 232 282 285 340 369 372 474 494 
536 617 626 677 702 713 749 738 770 
778 782 812 829 830 906 945 

Quince mii 

004 031 084 091 147 156 158 162 187 
233 239 240 273 311 325 326 359 465 
492 517 521 540 547 549 612 656 686 
710 747 770 804 805 807 827 853 362 
971 

Diez y seis mil 

025 036 044 062 076 102 118 143 159 
160 177 184 257 362 391 445 446 452 
468 470 553 6 57 57 7 636 665 7 5 1 757 
790 801 837 852 879 951 968 978 

014 026 
239 248 
433 474 
691 729 
942 

014 059 
218 228 
592 613 
917 927 

Diez y «leta mi1 

048 065 077 094 110 118 810 
261 304 323 332 362 370 395 
516 518 578 584 642 656 669 
749 763 810 903 912 924 908 

Diez y ocho mil 
072 079 112 118 121 149 182 
291 306 326 433 519 522 556 
621 631 711 713 850 868 901 
944 954 987 

Diez y nueve mil 

006 044 078 094 235 274 312 321 342 
403 421 470 482 593 633 642 666 683 
708 715 720 722 727 803 883 960 971 

Vétate mil 

070 078 123 211 223 270 281 282 287 
310 391 421 491 318 321 564 573 579 
590 635 642 701 734 757 762 779 781 
801 817 896 901 920 945 962 955 977 

Veintiún mil 
008 022 042 062 067 080 100 124 125 
148 173 208 267 205 311 329 411 472 
495 512 535 575 579 671 688 733 774 
795 824 894 908 925 945 

Veintidós mil 
007 018 040 119 128 144 215 845 311 
319 320 382 395 425 477 494 513 582 
605 640 680 702 707 718 788 745 767 

81 823 835 837 854 971 

Veintitrés mil 
003 050 058 059 083 104 153 154 164 
271 309 352 398 4i7 419 470 498 504 
527 530 553 581 602 606 644 676. 687 
703 732 745 773 774 803 817 845 984 

Veinticuatro mil 

031 035 044 062 066 071 108 112 11» 
143 268 279 294 300 308 313 323 401 
41» 452 459 481 498 577 616 632 633 
678 696 699 774 790 924 9S | 

Veinticinco mil 

046 061 093 101 117 132 152 251 263 
324 334 341 343 353 366 380 504 536 
548 639 687 714 756 765 778 78;> 802 
811 814 818 847 850 891 902 932 

Velntiséla mli 
002 031 034 049 067 073 111 151 194 
249 260 263 284 304 315 389 391 395 
400 538 542 566 586 686 713 724 739 
831 839 842 894 898 993 

Valntlslata mil 

025 037 050 054 073 085 117 122 140 
154 240 275 284 296 332 345 413 466 
508 535 546 530 578 593 598 616 641 
644 650 665 671 719 764 793 803 80» 
820 834 853 947 

Veintiocho rr.K 

019 043 127 135 175 275 390i 443 495 
539 555 593 672 687 «91 728 «24 839 
894 897 923 931 933; 

Veintinueve mil 
005 007 049 081 082 119 123 143 164 
165 174 259 326 335 350 390 411 420 
483 451 458 488 496 502 522 530 556 
571 «59 669 695 744 756 767 777 782 
788 841 853 897 902 324 939 949 935 
962 963 974 982 

Treinta rail 
0«3 018 043 056 073 079 083 171 174 
177 328 370 388 403 410 468 531 534 
541 622 642 671 70-1 714 757 788 797 
807 840 844 865 872 834 921 943 965 
968 

Treinta y un mil 

040 064 097 107 113 125 16« 166 170 
192 215 246 249 302 303 310 318 338 
340 344 364 427 428 431 50S 333 623 
575 689 740 745 753 837 838 890 894 
910 946 974 

Treinta y dos mil 

026 063 073 091 121 126 136 137 139 
167 169 174 198 251 858 362 278 286 
408 415 421 431 482 496 531 538 577 
621 629 674 676 716 733 763 "06 g l t 
864 868 892 910 314 927 962 972 983 

Treta la y tree mu 
032 084 103 149 175 17T 179 133 218 
219 260 289 317 384 385 44(i 149 538 
588 623 677 682 705 725 774 776 793 
818 857 858 904 928 930 95) Ojí 

Treinta y cuatro ir.il 

002 005 013 035 048 071 07.'> 102 123 
170 202 223 326 332 386 396 406 4 1 * 
425 473 476 594 608 639 673 703 772 
802 812 818 810 820 825 883 390 956 
962 

Treinta y tinco mil 
009 075 081 155 156 1«2 185 2Ó1 864 
266 303 328 333 337 338 350 381 411 
417 421 440 447 508 546 583 623 827 
633 655 705 712 71» 740 741 813 82» 
831 836 854 870 920 986 

Treinta y neis mil 
006 023 042 100 129 133 140 151 168 
193 851 267 290 358 364 367 376 453 
469 478 481 679 681 695 783 851 85« 
860 S99 915 960 

Treinta y siete mil 
007 031 072 120 139 198 206 232 235 
275 242 293 303 380 382 386 416 433 
483 494 496 499 526 530 553 571 606 
635 650 67 2 680 723 726 729 751 T U 
784 796 911 937 948 986 

http://ir.il
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Treinta y ocho mil 

009 04» 057 059 071 091 105 197 198 
198 199 203 228 265 303 313 324 332 
338 343 378 419 465 486 499 513 519 
532 568 689 607 615 644 657 663 719 
734 738 751 759 769 771 788 80^ 832 
856 895 903 945 984 

Treinta y nueve mil 

011 076 081 090 100 120 139 176 194 
209 213 242 251 260 317 S»1» 356 859 
389 400 401 434 447 452 470 485 491 

-529 557 576 600 605 610 631 705 718 
733 747 773 806 852 861 871 903 919 
970 

99 aproximaciones de 300 pesetas rada 
una para los 99 números restantes de la 
centena del premio orLuero. 

99 aproximaciones de 300 péselas cada 
una para los 99 números reslanles de la 
centena del premio sepindo. 

99 aproximaciones da 300 pesólas cada 
una para los 99 números restantes de l« 
centena del premio tercero. 

99 aproximaciones de 300 pesetas cada 
una para los 99 números reslanles do la 
centena del premio cuarto. 

í aproximaciones -le 800 pesetas cada 
una para los números anterior y posterior 
al del premio primero. 

2 aproximaciones de 600 pesslas cada 
una para los números anterior y postei-ior 
al del premio segundo. 

2 aproximaciones de 560 pesetas cada 
una para los números anterior y poslerlor 
al del premio tercero. 

2 aproximaciones de 500 pesetas oada 
una para los números anterior y poslerlor 
« i del premio cuarto. 

La Asamblea de maestros 
MaOrid, 2. 

Hoy por la mañana continuó sus trabajos 
la Asamblea de la Coufederaciún Nacional 
de Maestros. 

Primero celebraron una rounlún secreta, 
resolviendo asuntos de régimen interior. 

Después se discutió y aprobó el punto 
noveno de la convocatoria, relativo a las 
cuestiones que los asambleístas habían de 
proponer relacionadas con el maestro, la 
escuela y el niño. 

Se acordó que las conclusiones que esle 
año han de ser elevadas al Oobierno sean 
las mismas que el año anterior. Se pide en 
ellas, ante todo, la mejora da ios locales y 
del material pedagógico, esto por encima de 
las demandas de orden económico. 

Luego don Andrés Ovejero dio una confe
rencia sobre "La importancia docente qué 
tienen los libros de Cervantes''i señalando al
gunos pasajes de la obra cervantina para 
dedurlr que el esfuerzo del maestro está 

Sior encima de la ayuda que comunmente se 
e presta. Fué muy aplaudido, 

A las seis de la tarde SP eelébrt la se
sión de clausura de la Asamblea. 

Antes se celebró" una num-a reunión se
creta para terminar el estudia do los asun
tos de orden Interno. 

La sesión de clausura fué presidida por el 
ministro de Instrucción pública y los miem
bros de la Comisión ejecativt. 

El secretario de la Asamblea :eyó ¡as con
clusiones aprobadas en las sesiones da es
tos días y que abarcan trei extremes: la 
escuela, el niño y el maestro. 

Como antes hornos dicho, piden que la 
escuela esté rodeada de comodidades, con 
lux, con higiene y alegrl i . Oueremos escue
las donde no existan y mejorando las que 
carezcan de condiciones. 

Respecto del niño, la Asamblea hace su
yos los derechos del mismo de la declara-
olón de Olnebra. Esta fleclqración repula i m 
prescindible la instrucción del niño. Para 
ello los maestros demandan como concesón 
mínima y dp eariieter urgente, sueldo mí
nimo de 3,000 pesetas para los maestros 

3ue «un no lo perciben, supresión del sueldo 
e 2,600 pesetas; proporcionalidad debida 

en las categorías o ascensos por periodos 
lijos; unilkación de e sca i a lb»» , desapari

ción de la limitación de derechos y, por ül-
tlmo, que al concederse alguna cantidad pa
ra mejora, de sueldos, ésta sea distribuida 
alternativamente entre la antigüedad y los 
opositores aprobados sin plaza. 

Leídas estas conclusiones, don Francisco 
Martos, delegado de Cáliz, dió lectura de 
unas cuartillilas en las que con pinceladas 
tristes retrata la imposible vida del maestro 
en los pueblos. Fué muy aplaudido. 

Don A'irelio Ruiz Alcázar, delegado de 
Albacete, dijo después que una vez expues
tas las peticiones de los macslras, quería 
manifestar que ' é s to s no se limitan a pedir, 
sino a ofrecer su eoncurso desinteresado, 
su labor de cada día, su gratitud, en On. 
También escuchó una calurosa ovación.. 

Después el delegado de Santander, señor 
Fernández Esteban, también biza alusión a 
la difícil vida del maestro, para quien el 
Estado llene incomprerfsibics tacañerías. 

Luego expuso el panorama español: anal
fabetos por todas partes. A pocos kilóme
tros dn Madrid, en El Planlio, hay cien niños 
sin escuela. 

Hacen falta 70,000 escuelas cuando me
nos. 

El delegado de Albacete habla nueva
mente, diciendo que no vienen a pedir, sino 
a exigir, al mismo tiempo que a ofrecerse 
para elevar la cultura fiel país. • 

Termina pidiendó la constrorclón de es
cuelas, porque hay más de 3.000,000 de n i 
ños sin recibir instrucción. 

El señor Carrillo, inspector de primera 
enseñanza de la provini-ia de Madrid, ' aá 
cuenta de las visitas réalizajas a las eseue-
las de los pueblos de la provincia, donde 
comprobó que el maestro cumple con su 
deber. 

Finalmente, el ministro de Instrucción 
pronunció breves palabras, diciendo que si 
el Gobierno no ha hecho mis en favor de 
la enseñanza ha sido por la insuficiencia de 
medios económicos. 

Da cuenta de lo legislado desde el minis
terio para atender a la instrucción primaria. 

Ofreció estudiar con cariño las conclu
siones y declaró clausurada la Asamblea. 

Juegos olímpicos 
Madrid. 2. 

El Comité Olímpico Español ha dirigido a 
todas las Federaciones nacionales una eo-
munlcación para que expongan al Comité los 
factores con que cuentan para poder par
ticipar en los próximos .Juegos Ouropieos de 
Amstcrdam con objeto de poder formular el 
presupuesto correspondiente y asegurar, des
de luego, el alojamiento, qne pfrece dificul
tades en Amsterdam 

Súplica 
Madrid, 2. 

Una Comisión de Licenciados en, Filoso
fía y Letras, futuros opositores a estas pla
zas, ha visitado al ministro do Instrucción 
pública para suplicarle so convoquen las' 
oposiciones mencionadas según establece el 
real decreto de 28 de diciembre de 1920. 
Kn él se ordena que cuando quoden cinco 
aspir'anlcs por colocar, se convoque Inde
fectiblemente oposiciones, dándose el caso 
en la acUialldad de que no solamente se 
han colocado 'todos los aspirantes, sino que 
existen gran número de plazas por pro
veer. 

El maestro Falla 
Madrid, 2. 

Se encuentra en Madrid el insigne maes
tro .Falla, que ha eippezado. el ensayo de 
las bbras que. el próximo día 5 interpretará 
la orquesta "del Palacio do la Música bajo 
su dirección. , 

Como es sabido, en este concierto home
naje al gran com{M>silor español se Inter
pretará Integro el retablo de «Maese Pedro». 

El Ayuntamiento acordó en la sesión de 
hoy celebrar una recepción cñ honor del 
Insigne compositor.. 

De la Asamblea Nacional 
REUNION DE SECCIONES 

Madrid, 2. 
Poco después de las tros y media de U 

tarde se reunió la sección séptima, Régi
men de la propiedad y su uso, que presi-

En la reunión de hoy será fácil que la 
sección acabe el estudio del decreto de con
tratos de inquilinato que esludió en princi
pio la ponencia por los señores marqués 
de Ropalejo, Pioh y Pon y Jerónimo Gon
zález. 

La referida ponencia ha emitido diclamen 
sobre si es conveftlenfe o no la prórroea 
del decreto, y si se produjera por la pró
rroga, si debe o no ser bonlOcado. 

A las cinco y media se, reunió la-secciún 
11. y su labor no ha st'do sino continu -
ción de las explicaciones do J a ponenei., 
acerca de los trabajos clasillcalorios de 
créiitos reconocidos, a fln .de repasar aque
llos expedientes cuya resolución pende d-
cualquier antecedente. Esta claslflcaclón du 
npA aún algunos días y es casi seguro que 
hasta la próxima semana no pueda íorniu» 
lar informe concreto la succión.'. 

CONVOCATORIAS 
Madrid, 2. 
Para mañana, jueves, han sido convoca

das las. siguientes secciones de la Asam
blea: 

A las cinco de la tarde, 8.* (Sistema t r i 
butario) ; a las cuatro y medía, 3.* (Codi-
fleación civil, penal y mercantil); a las seis, 
10." (Educación e instrucción); a las oua 
tro y media, 16.» (Transportes y 'comuni
caciones). 

Para el viernes, a las cuatro de la tarde, 
la 12.' (Presupuestos); para el lunes, a las 
cinco de la tarde, sección 5.* (Leyes cons
tituyentes). 

El tiempo 
Madrid. 2. 

Según los datos facilitados hoy por el 
Observatorio meteorológico, el anticiclón se 
sitúa ai occidente del contlncnle europeo, 
por lo cual el buen tiempo en España eS ge
neral y lo mismo se obsena en el Mediterrá
neo e Italia. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
25 grados en Huelva y Málaga. La míninu 
de hoy de cero grados en Burgos y Soria. 

Tiempo probable en 24 horas: En toda 
España, buen tiempo. 

Kspecial para Marruecos. — No es dercs-
pevar cambio importante edl tiempo. • ' 

Temperaturas extremas dn M a d r i d . — L i 
máxima de hoy ha sido de 16'7 y la mlninu 
de 7,0. • ' 

Premios 
Madrid. 2. 

En la última reuniün, la Comisarla regia 
de la seda acordó comenzar a hacer efeeli 
vos en el próximo mes de noviembre el 
pago de los premios al capullo de coscrlu 
actual. 

Respecto a los 'premios pendientes de 
pago, correspondientes al año 1926, el mi
nistro de Hacienda, a instancia del ministra 
de Fomento, a quien se había dirigido el 
Comisario regio de la seda, ha dado las 
oportunas órdenes, a fin de.que se tramiti 
el despacho con la mayor rapides la cau-
cesión del crédito extraordinario que eoa 
lanío interés tienen solicitado los produc
tores. 

Imprudencia fatal 
Madrid, 2. 

El fogonero de las calderas de la estufa 
de plantas de la Gasa de Campo se qued^ 
dormido anoche en aquel sitio, donde s* 
habla encerrado porque sentía frío. 

Esta mañana un guarda. ^1 notar que oo 
salia, penetró en las calderas y lo hallo 
muerto a consecuencia de haberse intox' 
cado con las emanaciones de ácido cari>'<-
nico. Se llamaba Máximo Arribas García, o* 
50 años. 
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España en Africa 
V VARIAS 

Villa Sanjiirjo. ?. . 

Reina una temperatura primaveral. 
El general Dolía dispuso varios ejercicios 

de marcha de fuerzas. 
— Aumenta el número de familias que 

llegan a vivir a esta villa. 
— En Rio Menor volcó un auto, su

friendo heridas seis viajeros. 

VUELCO DE UN AUTO 

Melilla. 2. 

Cerca del campamento de Azib-el-Mídar 
un automóvil ocupado por los comandantes 
médicos Paulino Paredes y Antonio Loces 
castro y el tapltán de Sanidad Fernando 
Martin volcó por «n terraplén. 

El comandante Paredes resultó herido en 
!a pierna Izquierda. Sus compafleros salieron 
ilesos del accidente. 

Mejora para Cáceres 
Cácere?, 2. 

Ha aterrizado uno de los aparatos Jun-
kers que hacen el servicio aéreo correo en
tre Madrid y Lishoa. 

En él llagaron el director de la L'nión 
Aérea, señor Moreno Carracclolo, y el ¡npe-
niero señor Armisén. que vienen a haMir 
con las autoridades, locales para establecer 
en Cáceres una estación de tránsito de ¡a 
linea aérea Madrid-Lisboa. 

En el Junkers salieron para Lisboa el d i 
rector del periódico «Nuevo Diario*, señor 
Mayoral, y el redactor jefe del mismo, a 
los que se debe, por un» campaña empren
dida en el citado periódico, la apuntada 
melera. 

En la población ha producido el nuevo 
servicio Inmejorable efecto. 

Ministro argentino en España 
San Sebasti&n, X. 

El ministro de Relaciones exteriores de 
la Argentina llegó' a medio día al hotel Cris
tina. 

El ministro almorzó en el Hotel de Bia-
Tritz, invitado por sus amigos, y por la 
tarde tomó el té en casa del súbdito argen
tino don Carlos Olozabal. 

El ministro de Relaciones de la Argen
tina permanecerá tres semanas en España, 
proponiéndose visitar en esc tiempo las ca
pitales de Avila, Madrid, Toledo, Sevilla y 
O ra nada.-

Probablemente a Dnes de noviembre mar
chará a París. Durante su estancia en Es
paña se propone visitar a don Alfonso. 

Hablando con algunos periodistas, les 
manifestó que probablemente se hará cargo 
de loa barcos adquiridos por la República 
del Plata el embalador argentino. 

Añadió que su viaje carecía en absoluto 
4e carácter oficial. 

De la falsificación de billetes 
Alicante, 8. 

El jue» especial qne entiende en el su
mario por la falslOcación de billetes y t i m 
bres del Estado ha publicado un edicto en 
t i que dice que todas aquellas personas qu» 
posean timbres móviles falsos y billetes fal-
«os de 100 pesetas, serle D, emisión 30 de 
junio de 1906, y de 500 pesetas, emisión 
"8 de enero de 1907 y quieran contribuir 
fon sus gestiones al esclarecimiento de lo» 
h^ohos qne se persignen para qne lo ven-
'iquen ante el Juez especial o de cualquiera 
autoridad, y añade que cuantos se consi-
''eren perjudicados de aquellos hechos pu
nibles pueden mostrarse parte en el suma-
r'0 y ser reparados y damnificados en los 
'aiios y perjuicios ocisíomííos. 

De la fuga de presos de 
San Miguel de los Reyes 

Valencia, 2. 

La policía y la guardia civil continúan 
practicando gestiones en los lugares fre
cuentados por gente maleante para descu
brir el paradero de ios reclusos fugados de! 
penal de San Miguel de los Reyes. 

Parece que los evadidos se hallan ocul
tos en Valencia. 

La policía sigue la pista con probabilida
des de éxito. 

Ha sido detenida una mujer llamada Jo
sefina Miguel Angel, fichada como sindica
lista. Se supone que Josefina ayudó a los 
reclusos a fugarse. 

El prcfiidentc de la Audiencia ha girado 
una visita de inspección al penal, reco
giendo los oportunos datos para formar un 
expediente gubernativo. 

Pendiente de un tejado vió durante la 
visita un aparato de madera con áncora de 
hierro, que estaba mjelo en unos alambres 
y que se supone emplearon los fugitivos 
para recoger los objetos que sus cómplices 
Ies facilitaban desdo el exterior del 'penal. 

Los fugitivos Elias Bravo y Lorenzo 
Blanco fueron condenados por robo a mano 
armada al Banco (Te Gijón. A Luis Muñoz 
se le condenó por asesinato de dos asentes 
de policía en el paseo de la Independencia 
de Zaragoza, cuando aquéllos perseguían a 
unos sindicalistas. 

El juez del distrito de Serranos se ha 
incautado de las diligencias, continuando el 
sumario, y ha llamado a declarar a varios 
reclusos. 

Mujeres asfixiadas 
Manzanares, 2. 

En una casa ocupada por varias familias 
de jornaleros hay una covacha para alma
cenar leña en la que las emanaciones car
bónicas debidas a la fermentación de los 
nuevos mostos de una bodega contigua, pro
dujo la muerte por asGxia a la vecina M i 
caela Maldonado. 

Otras dos mujeres Antonia Macso y Julia 
Sánchez Pernández, que acudieron en auxi
lio de Micaela, también perecieron asfixia
das y el marido de la segunda sufrió sín
tomas de asfixia. 

Los mineros parados 
Oviedo, 2. 

Se ha reunido el Comité ejecutivo del 
Sindicato minero y acordó celebrar una con
ferencia con el presidente de la Federación 
local de Sociedades obreras para Interesarla 
que se reúna a fin de ver el modo de ate
nuar la aflictiva situación de los obrero» 
parados. 

La Federación estudiará con los obreros 
de carbones asturianos la fórmula de re
solver el conflicto en dichas minas, a cuyo 
efecto exigirán de las propiedades -niñeras 
de Langreo y Slero el abono de varios sala
rios mínimos que dejaron de abonar en me
ses anteriores: también pedirán a los ac
tuales arrendatarios de las minas del coló 
de Musel el abono de las jubilaciones qne 
la antigua Sociedad tenia asignadas a varios 
obreros de 50 afios y gestionarán de la pa
tronal minera que se reanuden los fnbajos 
suspendidos en algunos grupos, pretextando 
la falta de mercado. 

Un demente 
Ponlevedn, 2. 

En el ¡mne-liato pueblo de Baza un de
mente en un acceso de locura comenzó a dis-
pararMIros y a dar puñalada sa sus veci
nos. 

Rcsulteron heridos Scverlano Coríepóso, 
su Esposa, Elisa Malvar, y Manuel üareia. 

Tarragona 
Noviembre, 8. 

Se asegura que dentro de breves (lias será 
nombrado presidente de la Diputación don 
Manuel Oroblo. 

— Ha regresado del extranjero el presi
dente de la Juula de Obras del puerto, don 
Javier Muller. 

— Dentro de breves días será convocada 
la Junta de Enseñanza para tratar de la 
ampliación de grados en las escuelas Saa-
vedra. 

— "lia sido nombrado secretario del Juz
gado de primera instancia de Vendrell don 
Isidro Marquet, que ejercía igual cargo en 
Borjas Blancas. 

Reus 
Noviembre, 2. 

Hoy ha comenzado el primer periodo d» 
cobranza volunlarla de los recibos de la con
tribución estadal correspondiente al cuatro 
trimestre de pagos al Estado. Finirá dicho 
primer plazo el dia 3, habiéndose señalado 
el segundo plazo de cobranza sin recargo pa
ra los días 16 al 18, horas dé ocho a doce. 

-i— Se han vista aolmadfsimas las fiestas 
deportivas celebridas en el campo de fút
bol de Reus Dcportiu y en el velódromo de 
la Casa del Pueblo, sección ciclista. 

— Aprovechando el tiempo esplendido im
perante van intensificándose las labores de 
recolectar la cosecha oleícola, que es supe
rior en cantidad y calidad -en esta comarca. 
No obstante haber caído del árbol regular 
rantldad de olivas, estímase la cosecíia 
mencionada de excelente calidad, salva de 
la mosca olearia que ha afios venia Infestan
do nuestros olivares. 

En las prensas hlílríiullcas se comienza • 
elaborar aceite, que va resultando de bue
na calidad, pagándose al mercado de 33 a 
36 pesetas los 15 tilos, según clase y aci
dez. 

— En la carretera de Val'.s, cerca del 
paso a nivel de la linea de M. Z. A., na au
tomóvil ha atropellado a un ciclista, causán
dole lesiones en ambos brazos. 

Curado el herido de primera intención en 
una casa de campo cercana al lugar del su
ceso, el joven ciclista ha sido trasladado 
a su domicilio en el auto que le atrepelló. 

— Mañana, a las siete de la noche, ce
lebrará sesión la permanente municipal. 

—- Vese muy desanimada esta plaza 'mer
cado a causa de estar los vendedores huer-
Upos ocupados en las faenas agrícolas de 
Ix temporada. 

— En el local social del Orfert Reuséno 
se ha celebrado la fiesta Inaugural de su 
sección dramática can una velada escénica 
que se ha visto concurridísima. 

• — El día 6 se imugurar i en el Centro de 
Lectura una Evposi-i in de cr'aantcmos en 
Placetas y flores corladís, concediéndose a 
los concursantes premiados oiptomas de 
medalla de oro. plata y de coopei-ooión. D ' -
cha fiesta, que promete verse roncurr'.dísi-
ma, estará abierta hasta el día 9. 

— Signe extremadamente paralizado este 
mercado vinícola debido a las copiosas ofer
tas que recibense de los vifialeros de esta 
comarca, que a causa de su j>0C3 cosecha 
confiaban adinerar sus vinos. Los precios 
medios de este mercado son, vino» Priorato, 
de 13 a l i reales grado y carg*; vinos cam. 
po. de 12 a 13; Mancha, a 11: Cocea, a 
l l ' á O : Mistóles, a 1/i: alcoholes vínicos, a l 
rededor de 249 pesetas los 101 kilos. 

La exportación vinícola que venia reali
zándose por el puerto tarraconense, ha des
cendido en gran manera a causa de la ca
rencia ' de demanda d i Francia. 

— Se ha celebrado í l entierro de la po
bre niña que ayer fué muerta por un aujo 
de alquiler en la calle de Pl y Margall. 

— La fiesta, de los difuntos"s-í ha cele
brado coa día magnifico, viéndose concurri
dísimo el cementerio y adornadas la mayoría 
de sus sepulturas con coronas y adornos 
fúnebres. 

— Trabájase activamcnlo en las ebras 
de. nmpliaol¿n de l o c a l j i j i i r i asilas del Ins
tituto nacional de sogunda cascfi.inza. 
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Gerona 
Noviembre, t . 

t u el partido de fútbol celebrado esta 
tarde entre la Unión Deportiva j el Español, 
ha vencido és te por 6 a 0. 

— En Port-Bou, Paulino Comas Perrer, 
de 25 afios, ha herido gravemente a su pa
dre y se ha dado a la faga. 

— MaOana el distinguido periodista don 
Carlos Rahoia dará una oonferrncla en la 
Biblioteca Popular de Pigueris. 

Lérida 
Noviembre, S. 

Como autor de un hurto en el pueblo de 
Almacelias ha sido detenido Josó Cabré Or-
tls. 

— Un auto do esta malr!cii!a, en la Ave
nida de Bloodel, causó una contusión en el 
muslo a una joven de 18 años llamada Car
men Martínez. . 

— En la Gasa de Socorro fué aslalldo 
Juan Nadal da una herida contusa que le 
causó un hombre que le agredió. 

— Esta tarde las fuerzas del tejimiento 
de Albuera han realizado una marcha mi l i 
tar hacia la carretera de Huesca. 

— La Junta provincial de Abastos ha in
formado aprobando las tar-fas de suminis
tro de fluido eléctrico dj W Sociedad Anó
nima Eléctrica de Balaguer. 

Buena pesca 
Santander, t . 

Han atracado en este puerto las lanchas 
que salieron esta maOana de pesca, tra
yendo 288 millares de sardinas, que es la 
pesca mayor registrada durante el alio. 

Entre los pescadores reina gran contento. 

i Cae por un terraplén 
Alicante. >. 

En Alcoy cuando regresaba hoy del ce
menterio un aatoeamlóo del s. -vicio público, 
conducido por Saturnino Agulni^a. se cruzó 
en la carretera una niña y el vehículo cayó 
por un terraplén, arrastrando a varlaa per
sonas, resultando siete heridos, entre ellos 
cuatro n ños. 

Tres ahogados 
Vltro, r 

Una barca de Villanueva de Aross, que 
habla salido a la pesca, oaobró, siendo ro&s 
tarde hallada por el vapor de pasaje de V I -
llaRarcla a Puebla de Carabiftaf. 

Perecieron ahogados «los Irinulantes Ro
gelio NOiVz. Ramón GonzMcz y Salvador 
Salvador Sabor, dejando el primero tres n l -
t4as y seis el segundo. 

La vuelta al mundo en yola 
Huelva, 2. 

Ha llegado al puerto la yola danesa " W l -
kings", procedente de Santander, desde don
de ha venido costeando. 

La yola pertenece al Club Náutico de 
Dinamarca y pretende dar la vuelta al mun
do. Ahora se dirige a Bombay. 

Salario mínimo 
Alicante. 2. 

¿lea Comisión de obreros de tabacos ha 
visitado al gobernador pira secundar las 

teticiones de sus compafieros de Madrid so-
re salario mínimo, única manera de per

feccionar los trabajos, compitiendo con los 
extranjeros. 

' De arribada 
ParroU t . 

E l vapor holandés «Jorge Marta, ha arri
bado a causa del temporal, que le causó 
algunas averias. 

Pailebot remolcado 
Almería. 2. 

E l crucero Inglés "Galllpoll» trajo re
molcado al pailebot •Urpi*. al que embistió 
poniéndole en peligro de naufragar. 

imm i e l c í w k u m » ^ 

En honor de un periodista 

Madrid, 3. 
Esta noche se ha celebrado una comida 

en honor del periodista don Manuel Chaves 
para festejar el acierto de su reportaje con 
ocasión del vuelo trasatlántico de la avia
dora americana Ruth Eider. 

Al homenaje ae han sumado los redacto
res da "E l Heraldo de Mailrid ' ' , del que es 
redactor Jete el señor Chaves, la Redacción 
de "E l Liberal' ' , periodistas de todos los 
demás periódicos, aeCoras. escritores y Hié
ralos, entre los que figuran Vallo Inelán. 

Ofreció el banquete coa elocuente Hafaei 
Marquina. Se pronunciaron varios discursos, 
se recitaron poesías y se derrochó ingenio 
y buen humor. 

Unas cuartillas del señor Chaves ensal
zando la labor del periodista fueron acogi
das con grandes apIaü->oa. 

Del petróleo 
Madrid, 3. 

Bl Consejo encargado del régimen del pe
tróleo pareee ser que se dividirá en 74 de
legaciones, nombrándose Inspector general 
al teniente coronel Ibállez, que fue ayu
dante del marqués de Estelia. 

También ae nombrarán varios hepeclorcs 
especiales. , ^ -

Mitin de inquilinos 
Madrid, S. 

El domnigo próximo en el teatro Alcázor 
se celebrará ua gran mitin organizado por 
la Asociación de inquilinos para pedir leyea 
definitivas de alquileres. 

Tomarán parte Augusto Barcia, el es mi
nistro sefior Bergamín y otros. 

La Comisaría Sanitaria 
Madrid. S. 

Esta noche se ha reunido en el minis
terio da la Gobernación la Comisión per
manente de la Comisarla sanitaria y varios 
representantes en pleno. 

Presidió el Inspector general da Sani
dad, seSor Becares, en representación del 
doctor Mnrlllo. — 

Tomaron posesión varios vocales. 

E X T R A N J E R O 

ESTA TERMINADO EL 
PROCESO CONTRA 

MANCILESCU 
No es cierto que Briand 1 Samara la 
atención a Bratiano por su política 

Bucarest, 2. 
Ha quedado vlrtualmcote terminado el su

mario del proceso instruido contra el seflor 
Manofiesco y maOana hará el subsecretario 
del Interior ante los ropresentantes de la 
Prensa unaa declaraciones esponieodo los 
descubrimientos hechos por la policía. 

Están ya terminados los preparativos pa
ra la vista ante el Consejo de guerra, pero 
hasta ahora no se han designado los Jueces 
que han do telegrar el tribunal. — Pabra. 

París , i . 
El ministerio de Negocios extranjeros dea-

miente las iaformaciJni>s de la Prensa ex
tranjera en las cuales ce sflnns. que el se
ñor Briand habla dirigido ai sefior^ Bratiano 
determinados consejos de. moderación.—Pa-

LOS GASTOS DE LA i 
GRAN BRETAÑA EN 

ARMAMENTOS 
Lord Cecil sigue su campana en fa-l 
vor de la reducción de los ejércitos ] 

Londres, 2 
E l vizconde Cecil de Chelwood ha hccli»| 

interesantes deciaraeiones sobre la situación 
do Inglaterra con respecto a las demás na
ciones. 

En .la opinión de Cecil, Inginrerra deb 
hacer todo lo posible para defender 
desarme mundial. 

" lUna guerra en cnalquer paríe leí mua* 
do tendrá trascendencia en las restantes nâ 'j 
clones. Inglaterra debe ser ia onyor det n-l 
sora de la paz. 

Nosotros somos responsables del buen go.l 
blorno y prosperidad de nuestras coloniM,'! 
Todo el Imperio británico dependo de .\\ 
fuerza de la Isla, que es como el corazóil 
del Imperio. Cualquier contraflejipo en cllil 
tiene una enorme repercusión en bueslroil 
dominios. Nuestro deber es, por lo tanto. Le-I 
fender e impulsar con toda energía la p u | 
mundial. 

Debemos, pues, estar dispuestos al desar-
me y. sin embargo. Inglaterra es el Anlcil 
país de Europa, fuera de Rúala, que ga9U| 
en armamento una suma mucho mayor 
en 1913. 

Gastamos más en Marina que durante l-'U| 
No basta, pues, decir que deseamos 

llegue al desarme internacional por modii 
de acuerdos y tratados entra las notenciu. 
Es Indispenslble que estemos dispuestos i l 
apoyar de todos los modos posibles a Ul 
Comisión de reparaciones de ia Sociedad dtl 
Naciones. 

Chamberlaia ha realizado una Interesan-I 
te labor, especialmente en lo jue se reO«rt| 
ai prestigio de la Sociedad. Ahora lenenoil 
que pedir tanto a él como al Gobierno, qM| 
no descansen en ia tarea emprendida y s» 
bre todo que no permitan que los eleme ' 
blrooráticos se enlremeaclen en Us negocis 
clones con sus procedimientos de viejos 
plomátlcos.—International N . S. 

¿CHIANG-KAI-SHEK 
VOLVERA A 

CHINA? 
Se dice que ha quedado const¡tuído| 

un nuevo Gobierno en Cantón 
Shanghai. 2. 
En Cantón ae ha constituido un nuevo f^'i 

Mcrno nacionalista bajo ia presidencia d«j 
Wang Ching Wei. quien está apoyado po 
las tropas de Kwan Tung y los ladlviduo 
de la -familia de Sun Yat Sen. 

Según noticias de Cantón, el p " 
Chlang Kal Sbi% que se encuentra en 
Japdn, se muestra dispuesto a asumir 
maedo del ejército del nuevo Gobierno. 

Entre los proyectos que se suponen a «si» 
nuevo Gobierno figura el de apoderarse^' 
todos los ingresos de aduana que ae ob'.'t 
nen en ia China del Sur y suprimir las 'i 
saa « Impuestos decretados por el Gobifra 
de Nankfng. 

Se atribuye asimismo a Wang Ching V"* 
el propósito de romper toda relaciór. 
loa « ropos políticos del Yang Tsé 'B*0. 
Azul) y rodearse de consejeros Japoneses. 
En caso de que esto último no fuera 
stble. solicitarla la ayuda de consejeros 

El ministro de Hacienda del nuevo G^l 
hierno es Soong, hermano de la eaposA |jM 
Sun Yat Sen, que, como es sabido, goza s»!! 
eran prestigio entre la Juventud rao ' 
lista china.—Pabra. 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 

NOTA MARGINAL 

LAS ELECCIONES 
EN INGLATERRA 

Según tes nollclaa recibidas en el día de 
Jioy, en las elecciones municipales celebra-

¡ das en Inglaterra el partido laborista ha 
i ganado ciento diez puestos, perdiendo tan 
¡sólo once. 

En cuanto a los conservadores, si bien han 
¡ ganado siete puestos pierden, en cambio, se
senta y nueve, lo cual demuestra que la 

| opinión, en general, les es adversa. 
La noticia reviste extraordinaria Imporlan-

l'cia si se tiene en cuenta que en la actuali
dad se realiza por parle de determinadas na-

I clones, principalmente Italia, una activa cam-
Ipafla de critica del liberalismo y régimen 
I parlamentarlo verdaderamente cruenta, y se 
Iponen en práctica regímenes sustitutivos del 
I parlamentarismo que con feliz visión ha sido 
I calificados por la opinión sensata de "expe-
|riencias peligrosas". 

El valor excepcional de la victoria alean-
Izada por el Labour Party queda puesto de 
• relieve teniendo en cuenta que a raíz de la 
I última huelga minera los conservadores i n l -
1 ciaron con actividad bien comprensible su 
I trabajo de demolición de las dostrinas pre-
|conizadas por los laboristas. 

Se Intentaba inculcar al pueblo Inglés la 
|Ielea de que los culpables de la huelga fne-

•on los mineros, explicando fainuciosamen-
¡te al propio tiempo los millones que su acll-
jlutl hizo perder a la nación. 

Por último, y como medida final, fué He-
Ivada al Parlamento una ley en la que se 
lotorgaba al Gobierno la facultad de declarar 
lilegal una huelga, cuando .asi lo conceptúe 
•justo, y dictando las normas dentro de las 
I cuales el Poder puede perseguir y enjuiciar 
|a los que la promuevan o mantengan. 

Esta ley, después de una serle de discu-
jfiones y a pesar de la decidida oposición de 
jlos laboristas, fué aprobada. 

La mediúa oficial fué como la condeaa-
jción legal de la huelga sostenida por los 
| laboristas. « 

Luego durante todo el periodo de pre-
jparaclón y propaganda para las elecciones se 
jha convertido el hecho de la fracasada huel-
jga en arma de ataque para combatir los prin
cipios del Labour Party. 

Y sin embargo llega el momento en que 
1*1 pueblo soberano—único soberano absola-
jlo—ha de demostrar sus preferencias y vota 
j íor los laboristas. 

El pueblo inglés, consciente de ^o que 
rniflea el laborismo y la doctrina de sus 

I políticos, se rie de todas aquellas personas 
j^ue, por su espíritu pusiltaime o pan man-
l'Cner intereses materiales, le aseguran que 
j * salvación está en las derechas y abandona 

'os conservadores con su triste programa. 
Mientras se hable de la crisis de las Iz-

¡, frites, de las perturbaciones que origina 
* libertad, de los inconvenientes de Jas I I -

LA CUESTION DE TANGER 

S O B R E LA VISITA D E LA E S C U A D R A 
ITALIANA 

COMENTARIOS D E LA PRENSA BRITANICA :: D E C L A R A 
CIONES DE T1TTONI :: LA OPINION PUBLICA EN ITALIA 

^ESTA TRANQUILA 
Londres, 2, 
La visita de la escuadra italiana a Tánger 

es mirada por la diplomacia Inglesa como 
un hecho cuya importancia no conviene exa
gerar. 

No debe interpretarse la presencia de 
aquellos barcos de guerra italianos en aguas 
de la ciudad internacional como constitu
yendo un acto que pueda despertar serias 
inquietudes. 

Se atribuye, no obstante, y de una ma
nera evidente, una determinada significa
ción a dicha manifestación naval italiana, 
que tiende a demostrar que, desde el pumo 
de vista Internacional, el estatuto 'por el 
cual se rige la zona tangerina no es satis-
faolorla desde el punto de vista italiano. 

Es bien sabido que los Ingleses estiman 
que mientras las conversaciones franco-es
pañolas no hayan terminado no pueden ini 
ciarse las conversaciones entro las cuatro 
potencias. 

La reunión de una Conferencia interna
cional, a la que aluden ciertos órganos de 
la Prensa francesa, no entra por ahora, se-
giin creen los medios diplomáticos, en el 
punto de vista del Gobierno británico. 

Informes oficiosos anuncian que la divi
sión italiana, durante su permanencia en 
aguas de Tánger, se ha limitado a cambiar 
con la plaza los saludos protocolarlos. (Ser
vicio especial.) 

DECLARACIONES DE TITTONI 

Ñápeles, 2. 
El presidente del Senado, sefior Titfoni, 

ha hecho interesantes declaraciones al re
presentante de la Agencia Sleffani a pro
pósito de la cuestión de Tánger. 

Ha recordado que en 1916, actuando de 
embajador de Italia en París, firmó con el 
sefior Briand un acuerdo a propósito de b a 
rruecos y que en tal documento no se ha?fa 
ninguna referencia ni tenia relación alguna 
con la. cuestión de Tánger. 

Ha recordado Tittoni sus declaraciones de 
1923 sobre esta misma cuestión o sea que 
las pretensiones dfe Francia sobre Tánger 
no fueron jamás reconocidas por nadie por 
la sencilla razón de que Tánger no forma 
parte de la zona francesa del'Imperio ma
rroquí. 

Ha recordado igualmente el señor Tittoni 
las notas cambiadas entre él y el señor uriand 
en una de las cuales el Gobierno francés 
declaraba que, a pesar del estado de guerra, 
nada había cambiado en la situación de los 
derechos resultntes do la adhesión de Ita
lia a la convención franco-alemana de 4 de 
noviembre de 1911. 

Dicha convención excluía !a reción de Tán
ger de la zona Marroquí sobre la cual a 
Francia le eran reconocidos derecnes. — 
Servicio especial. 

bertades públicas y alcancen los partidos l i 
berales, en pueblos verdaderamente libres, 
triunfos tan resonantes como el logrado en 
Inglaterra por los laboristas, poJemcs son
reír tranauilameote. 

O "VES 

OTROS COMENTARIOS DE LA 
PRENSA 

Londres, 2. 
Siguen siendo algo difusos y contradicto

rios los Juicios que emite la Prensa acerca 
de la visita de una división naval italiana ai 
puerto de Tánger. 

Es superfluo detallar las opiniones de to
das clases que este suceso ha levantado la 
Prensa. 

En general el tono de los comentarios es 
mesurado y si algún periódieo intenta es
pecular sobre la buena fe del lector atribu
yendo a Italia propósitos no conciliables con 
los Intereses de Francia en Marruecos, los 
diarios más autorizados, aunque sea con 
cieftas prudentes reservas, reconocen a Ita
lia la razón para intervenir en la definitiva 
sistematización del estatuto tangerinc, sin 
que ello pueda considerarse contrario ni a 
la letra, ni al espíritu de ¡os tratados, BI 
mucho menos amenazante para la carta i n 
ternacional que regula el presente equilibrio 
marroquí. 

Ha sido especialmente comentado e"l ar t í 
culo de Jules Sauerwein, cuyo punto de 
vista se considera inspirado ea el ministerio 
de Relaciones francés. 

El escritor, después de recordar los pre
cedentes diplúináticos de la cuestión marro
quí en lo que afecta a Italia, la.i apreciacio
nes españolas sobre la zona internacionali
zada y la tendencia raoderatriz de la polí
tica inglesa que Chamberí • i habría emplea
do en su reciente entrevista de Palma de 
Mallorca con el Jefe del Gobierno español, 
concluye diciendo lo siguiente: 

El general Primo de Rivera ha admitido 
El general Primo de Rivera ha admitido 

sin dificultad que la cueatién débia ser re
gulada entre Francia y España y que inme
diatamente la resultante de estas negocia
ciones debía ser legalizada mediante el con
curso de las potencias meditcrríineap inte
resadas, o sea Inglaterra e Italia. Sabemos 
perfectamente ¡o que Italia desea: faculta
des diplomáticas para su cónsul general en 
Tánger, un juez en el Tribunal mixto y la 
presencia de un oficial ' italiano encargado 
de controlar la perfecta neutralidad del es
trecho de Glbraltar. Nada impide que estos 
deseos áean admitidos. Per consiguiente, la 
visita de la escuadra italiana a Tánger, aun
que no fuera anunciada en la forma usul, 
no podría en ningún casa ser considerada 
como un hecho alarmante Si se trata de 
Marruecos estamos tranquilos, en la segu
ridad de que Italia permanecerá fiel a sus 
compromisos tres veces firmados; si se tra
ta de Tánger, estamos dispuestos cuando 
las negociaciones franco-epañolas lo permi
tan, a reconocer a aesa nación amiga la 
parte de influencia que legítimamente le eo-. 
rresponda en la zona internacional." (Ser-" 
vicio especial.) 

LA OPINION ITALIANA ANTE 
E L PROBLEMA 

Roma, 2. 
La opinión pública y la Prensa permane

cen bastante tranquilas ante la discusión 
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planteada con respecto a- la cuestión de T&n. 
ger, por considerarse que no se ha produ
cido nada que varíe el punto de vista sos
tenido desde-hace tiempo. 

Incluso la aflrmaclón del' senador seCor 
Tltlonl se considera una repetición de decla
raciones antiguas. 

Se ha dicho y proclamado en todos los 
tonos que Italia no podía desentenderse del 
problema de Tánger. 

Lo que si ha producido aquí «xtraBoza es 
la sorpresa de la Prensa extranjera ante la 
nueva afirmación de la tesis italiana. 

Puede, pues, resumirse la situación di 
ciendo que no hay nada nuevo ni nada ha 
cambiado. 

ü Sin embargo, serla imposible para an ob
servador Iraparclal no reconocer que ,'a ar-
•mazón de los acuerdos y de los tralados, en 
el cual la Prensa extranjera apoya toda la 
cuestión de Tánger no impresiona con exce
so a la opinión fascista, que ha sostenido y 
proclamado siempre que todos los tratados 
son esencialmente susceptibles de ser trans
formados y modiflcailos. 

Ayer mismo en los manifiestos reparti
dos con motivo del quinto aniversario de 
la marcha sobre Roma es exponían concep
tos en ese sentido, relacionándolos con el 
porvenir do la nueva Italia.—Fabra. 

UNA NOTA DEL MINISTERIO 
DE ESTADO FRANCES 

París. 2. 
Roflrltíndose a las rpolíotcs discusiones 

con motivo de la Interpretación de ciertos 
tratados concernientes a Marruecos, el Qual 
d'Orsay ha publicado esta noche una nota 
diciendo que el acuerdo Briand-Tittonl de 
1916 no se ha modificado de ninguna ma
nera en el principio de renunciar llalla a 
toda Intervención en Marruecos, según que
dó acordado en el tratado Poincaré-Tlttonl 
ode 1912. Se considera .esta nota como xa 
respuesta de Francia a llalla en el asunto 
de Marruecos.—International N . S/ 

La célebre Annie Besant habla so
bre la condición de las muchachas 

de este siglo 
Londres, 2. 

La doctora Annie Besant, la célebre pre
dicadora del movimiento leosóflco, que cuen. 
ta en la actualidad 80 aflos, ba manifestado 
en una reciente conferencia que la mucha
cha moderna es en algunos aspectos mejor 
y en otros peor que la juventud de hace unos 
cuantos afios. 

Es mejor porque se Interesa más por las 
cuestiones importantes de la vida y de las 
naciones y porque tiene afán de aprender y 
ser cada día más culta. Es peor porque la 
nueva situación creada por las nuevas cos
tumbres es aproveciiada por muchas para 
•tejarse de su hog^r y pasarse la mayor 
parte del tiempo entregada a frivolidades 
y coqueterías, que no hacen más quo em
peorar su carácter. 

La afición de la mujer moderna por el 
deporte no puedo ser más conveniente para 
su salud, tanto física eoüM moralmentí cen-
slderada. En cambio, la costumbre de Ir al 
elub por la noches, de entregarse a ia be
bida, de fumar y pasarse la vida bailando, 
«on hábitos que doro rizarían a susant f pa
sados ron sobrda razón. 

Creo que las raudiachas de veinte anos, 
lo mismo que los .ihleos de esa edad, tie
nen demasiado dine"0 « s:i disposición dc-
maslnda libertad para dlr is i - su vida a su 
antojo. Fallos de exD.vi'.-n.'ia, eemetín la
mentables equivocaciones. — In!c:n;.lional 
V. S. 

El virey y sus notables 
Nueva Delhl (India Inglesa). 2. 

El virrey ha conferenciado hoy coa cua
tro de las personalidades políticas más no
tables del país. Chancl!, Patel. lyonpar y 
Ansarl, al objeto do armonizar los Iti'ereses 
de las Asociaciones Indígenas con los pun
tos de Vista de la Comisión que entiende 
en la reforma de los estatutos por los cua
les se rige el pata. — Fabra. 

LAS NEGOCIACIONES 
DE LOS YANQUIS 

COÑ FRANCIA 
Ha sido comunicada la respuesta 
francesa a la última nota norte

americana 
París . 2. 

El director político del ministerio de Ne
gocios extranjeros ha comunicado al en
cargado de Negocios extranjeros de los Es
tados Unidos en París la respuesta france
sa a la'últiina nota americana sobro las nue
vas tarifas aduaneras. 

La respuesta francesa propone a los Es
tados Unidos el establecimiento de un r é 
gimen provisional que estarla en vigor hasta 
la celebración de un tratado de comercio 
entre ambas potencias. 

En virtud de dicho acuerdo, los Estados 
Unidos gozarán de los mismos derechos de 
que disfrutaban antes del C de sepUembre, 
excepto para los arU'culos que paagban me
nos de la tarifa miniina, los cuales en lo su
cesivo, estarán sujetos a esta tarifa. 

En cambio, el Golbcrno francés pida la 
supresión do las inspecciones de los dele
gados americanos en los domicilios de los 
exportadores franceses; la «uprcslón de las 
prohibiciones de orden sanitaria a la en
trada de productos farmacéuticos o agrí
colas y la solución de ciertos lltlgos aduane
ros que se hallan en suspenso. 

Este régimen provisional podría aplicarse 
inmediatamenlo por medio de decreto. 

Respecto al acuerdo definitivo, el Gobier
no francés está dispuesto a entablar nago-
claclones; pero no cree que estas puedan 
celebrarse hasta encontrarse en posesión del 
resultado de las informaciones solicitadas 
sobre el coste comparado de la producción 
en los Estados Uníaos y en Francia. 

Con estas reservas se dispone a conceder 
a los Estados Unidos la cláusula de nación 
más favorecida, en la medida en que Fran-
rfa obtenga de Washington nuevos morca
dos para sus productos, -r- Fabra. 

• L TEXTO YA HA SIDO APRO
BADO 

Par ís . 2. 
El Consejo de ministros de esta maQana 

ha aprobado el textp de la nota que el m i 
nistro de Comercio entregaré al encargado 
de Negocios de los Estados Unidos, relati
va a la cuestión aduanera. — Fabra. 

La exportación del cauchu 
Slngapore, 2. 

El Ooblerno ha anunciado oficialmente 
qu« debe mantenerse la política restringien
do la exportación del cauchú, tal como vie
ne haciéndose hasta ahora. — Fabra .» 

Noticias de América 
COMANDANTE DEL DESTACA
MENTO DE LAS HAWAI 

Washlglon, 2. 
El mayor general Fox O'Connor, que man

daba actualmente la divisln de fuerzas nor
teamericanas en las Islas Hawai, h i sido de
signado para ocupar el cargo ds comandante 
general de aquel departamento marítimo en 
la vacante producida por el m.-iyop genersl 
Will lam R. Smith, que ha partido para los 
Estados Unidos a ocupar el ca.-ffo de super
intendente de la Academia militar de West 
Point.—Fabra. 

MEDIO MILLON DE DOLARES 
PARA E L TEATRO SHAKES
PEARE 

Nueva York, 2. 
El multimillonario Mr. Hoha H-.clcofeller 

ha entregado medio millón de dólares para 
la suscripción que se efectúa ea Inglaterra 

destinada a la reconstruoolón total dei edi. 
Solo teatro dedicado a la memoria de Shakea. 
peare, situado en Stratford y que fué destruí 
do por un incendio. 

La auscripoión alcanza actualmente la ci
fra de 230,818 libras esterlinas.—Fabra. 

UNA PLAZA EN BUENOS Al* 
RES SE LLAMARA MEJICO 

Méjico, » 
La Secretarla de Relaciones ha sido in

formada que el ministro de Relaciones da 
la República Argentina se ha dirigido a las 
autoridades municipales oe Buenos Aires 
proponiendo que se dó el nombre de Mé-
] : o a una de las plazas de aquella gran 
ciudad. El Ayuntamiento bonarense reala 
bló con simpatía la propuesta. 

Noticias de Francia 
HA FALLECIBO CHARLES HUM-
BERT 

París, 2. 
Ha fallecido el ex senador M. Charlei 

Humbert. 
M. Humbert habla sido director de "L« 

Journal", en donde llevó a cabo la famosa 
campaña a favor de la adquisición de ca
ñones y municiones. Poco después M . Hum
bert vióse envuelto en el proceso Bolo Bajá, 
—Fabra. 

LLEGADA DE DOÑA VICTORIA 

París , 2. 
A las once de esta mañana han llegado 

la reina de España, acompañada de sus bi 
jas, las Infantas Beatria y María Cristina. 
Con las personas reales habla hecho el viaja 
desde Barcelona el embajador, señor Qui
ñones de León, 

El jefe del protocolo, señor I>e Fouqulé-
res, saludó a la reina en nombre del Go
bierno francés y el general Lasson lo hizo 
en nombre del presidente de la República. 
—Fabra. 

E L INDULTO DE DIEUOONNE 
París, 2. 
El Indulto de Dleudonné, condenado, ai 

parecer, por un error judicial y evadido da 
•a Guyana, después de quince años de tra
bajos forzados, será notlfloado inmediata
mente al Interesado, que llegó a París «1 
pasado domingo. — Fabra. 

EN HONOR DE LOS ARTISTAS 
DE TEATRO MUERTOS EN LA 
GUERRA 

Parts 2. 
Ha sido Inaugurado por el presidente ds 

la República un monumento erigido en U 
Comedia francesa en memoria de los artis
tas de teatro muertos durante la guerra.— 
Fabra. 

LOS DIPUTADOS COMUNISTAS 
DETENIDOS 

Parts, 2. 
Mañana, al" reanudarse la sesión parla

mentaria, el señor Garcheny, en nombre da 
la fracción comunista, depositará en la Mesa 
de la Cámara una moción solicitando que 
sean puestos en libertad los diputados ele
gidos por el partido comunista que se en
cuentran detenidos por delitos políticos o 
de Prensa, con objeto de que puedan cum
plir las obligaciones que les Impone su man
dato.—Fabra. 

Muchos indios yanquis han sido 
deportados 

Méjicff, 2. , 
Han sido capturados gran cantidad de in

dios yaquis, que han sido deportados a Yu
catán en grandes masas para colonizar te
rrenos del CVhlerno. 

Los líders de los rebeldes esgrimen esta 
arma contra el Gobierno diciendo que esl* 
maniobra política se debe al deseo de esta
blecer el control de los ricos terrilorlos 
en que residen los yaquis. —' Internatio
nal X. S. 
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TRIUNFO DE LOS 
LABORISTAS EN 

INGLATERRA 
Los conservadores han perdido se

senta y tres puestos 
Londres, 2. 

han Tcriflcadd en Inglaterra, excepto 
en el condado de Londres, las elecciones 
municipales. 

Los resultados que se conocen hasta abo 
ia acusan: 

Laboristas han ganado' 93 pueslos. 
Conservadores pierden 63. 
Liberales pierden 21. 
Independientes pierden 9.—Fabra. 

HAN GANADO 110 PUESTOS 

Londres, 2. 
Las últimas cifras publicadas de las elec

ciones municipales qit> se han celebrado 
«n Inglaterra y ea Gales, con excepción de 
Londres, ponen de relieve que los laboris
tas han ganado 110 puestos y han perdi
do 11, 

Los conservadores han ganado siete y 
han jerdldo 69. 

Los liberales han ganadd ocho y han per
dido 31. 

Los independientes han ganado 15 y han 
perdido 27. 

Los laborista* han triunfado principal
mente en ios distritos Industriales. — .Fa
bra. 

NUEVOS DETALLES DE LAS 
ELECCIONES 

Londres, 2. 
Van conociéndose nuevos detalles de las 

•lecciones municipales verificadas en Ingla
terra y el País de Gales, excepto lo que 
corresponde a la, circunscripción de Lon
dres. 

Según los últimos resultados conocidos, 
los laboristas han ganado ciento once pues
tos y han perdido quince. 

Los conservadores han ganado dlei pues 
tos y han perdido setenta y ocho. 

Los liberales han ganado trece puestos y 
han perdido treinta y tres, y, por último, 
los Independientes han ganado diez y siete 
puestos y han perdido veintiocho.—Fabra. 

Unos sanos consejos a las señoras 
casadas de Inglaterra 

Londres, 2. 
El reverendo William Oalpln, vicario de 

ia iglesia de Santa María de Summerstown, 
Darrio de las afueras de Londres, ha dado 
los siguientes consejos a las esposas de su 
íeligresía: 

Cuidad vosotras mismas del desayuno de 
vuestro esposo. 

Recibidle cuando regresa á casa con cara 
ionnente y un beso. 

No permitáis que os trate como a una 
cr¡alura que necesita apoyo y ayuda en to-
aas las cosas de la vida. 

No le exijáis que os cumpla todas las 
promesas que os hizo cuando erais novios. 

no le molestéis nunca diciendo que los 
maridos de vuestras amigas se portan con 
euas mejor que él con vosotras. 

7 ° , 'e tratéis nunca como si fuera un 
J-mlador de las santas leyes del hogar. — 
International N. S. 

Ismet Pachá ha de ^mar Gobierno 
Angora, 2. 

1.ii'eeín 68 "costumbre, después de. la elec-
r,;= (!el -Presidente de ia República, ha 
i'iesentado la dimisión del Gabinete el se-
oo. ismet Pachá, quien recibió el encargo 
ae^ constituir de nuevo el Gobierno. —, Fa-

¡ Jueves 8 <I« nov iembre de 1927i,v 

EL DESARME Y LA 
INTERVENCION 

RUSA 
Se cree que si los soviets son sin
ceros la causa de la paz saldría re

forzada de la Conferencia 
París , 2. 

- La Prensa comenta la noUcla lanzada de 
que los soviets se muestran ahora dispues
tos a parUoipar en la Conferencia prepara
toria del desarme en Ginebra. \ 

Los diarlos en genral se muestran excép
ticos sobre los motivos que deciden a los 
soviets a tomar esta actitud y el valor que 
puede darse a dicha aceptación. 

Algunos se preguntan si eUo no será una 
inteligencia entre Berlín y Moscou, 

" L Ere Nouvelle", refiriéndose a la mis
ma cuestión plantea el dilema de que si los 
soviets acuden al debata con el espíritu del 
tratado de Rapallo, la inteligencia germano-
rusa saldrá sensiblemente reforzada de la 
aventura. 

Pero si acudieran a la Asamblea con el 
espíritu que anima a la Sociedad de Nacio
nes, la paz continental saldría reforzada. — 
Fabra. 

LA NOTICIA NO SORPRENDE 
EN GINEBRA 

Ginebra, 2. 
En los circuios de la Sociedad de Nacio

nes se ha recibido sin sorpresa la noticia del 
telegrama dirigido por el señor Chicherln 
a la secretarla general anunciando la acep
tación do los soviets para lomar parte en 
los trabajos de la Comisión preparatoria del 
desarme. 

Se hace observar que no se ha deseado 
la presencia de los soviets en esa reunión y 
que Rusia ha sido tratada en condiciones de 
igualdad con los demás Estados no partici
pantes en la organización Internacional, co
mo, por ejemplo, los Estados Unidos. 

De todos modos, es evidente que la acep
tación de los soviets representa un paso im
portante en el camino del desarme. — Fa
bra. 

MEDIDAS ENERGICAS 
DEL GOBIERNO 

PORTUGUES 
Se ha ordenado la disolución de la 
Confederación General del Trabajo 

Lisboa, t . 
El Gobierno ha ordenado la evacuación 

de los locales de la Confederación general 
de Trabajadores. 

El mobiliario será entregado a familias 
pobres.—Fabra. 

UN PLAZO DE QUINCE DIAS 

. Lisboa, 2. 
El Consejo de ministros ha decidido di

solver la Confederación general del Traba
jo y todas las Asociaciones obreras que an
tes del día 15 no presenten sus nuevos es
tatutos de conformidad con las nuevas le
yes puestas en vigor.—Fabra. 

LA POLICIA SE INCAUTA DE 
IMPORTANTES DOCUMENTOS 

Lisboa, 2. 
Como - consecuencia de las investigaciones 

secretas llevadas a cabo por la policía, se 
ha ordenado por el Gobierno el cierre to
tal de lodos los Centros obreros. La policía 
se S» Incautado de numerosos documentos. 

Estos locales serán convertidos por el 
Gobierno en albergues por personas nece
sitadas.—International N . S., por T . ¡3. H, 
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COSTES Y LE BR1X 
ESPERADOS EN 
NUEVA YORK 

Un avión choca con la locomotora 
de un tren de viajeros 

Nu.va York. 2. 
Se procede con gran actividad a la pre* 

paracion de un campo de aterrizaje para los 
aviadores franceses Costes y Lebrix, que se 
espera lleguen a esta en vuelo de Buenos 
Aires. — International N . S. 

EXTRAÑO CHOQUE DE UN AVION 

New Markel (Nuava Jersey), 2. 
Ha ocurido una extraña colisión entre un 

avión y la locomotora de un tren de pasaje
ros. El earoplano quedó compleUmente des
trozado. No hubo desgracias personales. —» 
Fabra. 

E L AVIADOR CHALLES HA SA
LIDO DE BANGKOK 

Bangkok, 2. 
El aviador Challes ha salido esta maña

na, a las 7'20, para Calcuta, a donde espera 
llegar a las cinco de la tarde. — Fabra. 

E L APARATO QUE TRIPULA 
KOENECKE 

Londres, 2. 
Comunican de Calcula a Ja Agencia Reufcr 

que esta tarde, a las cuatro, pasó por en
cima de dicha capital un aeroplano que se 
supuso era el del aviador alemán Koenec-
ke. — Fabra. 

CORONAS DE FLORES SOBRE 
E L MAR 

El Havre, 2. 
Varias escuadrillas de aviones proceden

tes de Le Bourget han volado sobre la rada, 
dejando caer coronas de flores en el mar, 
en memoria de los aviadores de todas las 
nacionalidades desaparecidos en las trvesfas 
sobre el océano. — Fabra. 

CONSTRUCCION DE 
CINCO AEROPLANOS 

VE'NTI-

Dayton (Oblo), 2. 
Ha sido ordenada la consteución para el 

servicio militar aéreo de 25 aeroplanos bimo
tores de bombardeo, capaces de llevar cada 
uno dos mi l libras do explosivos y montan
do seis ametralladoras. — International N . S. 

VUELO A LAS INDIAS OCCIDEN
TALES 

Amstordam, 2. 
El aviador holandiís teniente Van Onlangs, 

anuncia su proyecto de un vuelo a las Indias 
occidentales dentro de pocos meses a bordo 
de un aparato Fpker trimotor. 

Tiene el proyecto do cubrir !a distancia de 
13.400 kilómetros volando vía París, Bur-
Rabat, y, desde all. volando sobre Dakar, In
tentará el salto sobre el Atlántico, hasta 
Pemambuco. 

Después, « o r la costa oriental de Sudamé-
rlca vólará rncla Paramaribo, para terminar 
su vuelo en COPacao. — International N . S. 

Embajador sustituido 
Tokio, 2. 

Circula el rumor de que el actual emba-< 
jador del J^pón en Washington será tras
ladado a Londro?, sustiluyendo al señor 
Matsul. — Fabra. 

Un «réquiem > de Haydn 
Burghausea - (Baviera), 2. 

En el pequeño Museo de esta localidad 
ha sido encontrada un manuscrito con un 
aufógoafo basta ahora desconocido, que 
contiene un «réquiem» de Haydn. •— Fabra. 
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LUCHAS ENTRE 
LAS TRIBUS EN 

SlíüA 
Las tropas francesas intervinieron 

en la pelea 
Jerusalén, 2. 
Bl corresponsal «n Damasco, del diario 

"Mokatlam" lelegratia que ha empezado la 

Stierra entre Iribus sirias por rivalidades de 
•fes. 
Las autoridades fraiiocsas han ofrecido 

eu intervención, pero todo ha sido en vano. 
En el combate entre tribus lia habido 

doscientas victimas entre muertos y herí-
dos. La lucha no cesó hasta que loa -fran
ceses se decidieron a Intervenir. 

Témese que se produzcan nuevas colialo-
eís.—l 'abra. 

SE TEME SEA REANUDADA LA 
LUCHA 

Jerusalén, 2. 
Según nuevas inrormaciones de Damasco, 

hay temores de que se reanude y extienda 
la lucha que por rivalidades entre los jefes, 
los emires Muri y Kauza Ben Tanat, surgidas 
estos días entre la gran tribu de los Challas 
y la bedulna de Huilla. 

Parece ser, en efecto, que otras tribus 
amenazan con unirse a uno u otro bando. 

Estas rivalidades parece que obedecen a 
causas obscuras, en las cuales la religión 
puede que tenga alguna parte.—fabra. 

Del resto de Europa 
BANQUETE AL PRESIDENTE 
EGIPCIO 

Londres, 2. 
El señor Austen Chamberlain ha ofreci

do una comida esla noche en honor del 
presidente del Consejo de ministros de 
Egipto, a la cual han asistido casi todos los 
ministros y numerosas personalidades an-
glo-egipcias.—Fabra. 

NUEVA GALES VENCE AL CAM
BRIDGE 

Cambridge, 2, 
En un match de fútbol rugby, el equipo 

de Nueva Gales del Sur ha venado al equi
po de la Universidad de Cambridge por 18 
puntos a 11. 

REPOSO DEL CANCILLER 8E-
AOR MARX 

Berlín, 2. 
Procedente cS Colonia ha regresado a 

Berlín el canciller seOor Marx.—raLra. 

CONSEJERO ACUSADO DE TRAI
CION 

.Berlín, 2. 
La Xgincia Wolf dice que el consejero 

Pursche* ha sido destituido^de sus fun-
ol'nes pbr acusársele do aj)» traición. 

Párese ser que la policía ha descubierto 
en el d>micilio de una mujer que sostenía 

'relacione.- con derla nación extranjera, 
unos .lorumentos altamente compremetedo 
res par> dicho funcionarlo.—Fabra. 

REGISTRO DE CUATRO NUEVOS 
TRATADOS • 

' Ginebra. 2. 
Se h .n regístRido en la Liga de Naciones 

Cuatro wjevos tr.itados. entre los cuales 
eflti el talorespafiol, en el que ambas par
tes contraíanlos se ci.mpromelen a obser
var munu ncútraHdad en el caso de una 
guerra Los nuevos tratados son con Hun
gría. R man ía . Y ^ m n y AníMa. 

¿LEON DAUDET HA 
PENETRADO EN 

FRANCIA? 
«L'Action Franpaise» dice que si 
es cierta la noticia es que habrá 
logrado escapar a la vigilancia de 

la policía 
París, t . 

Un diario de Marsella na anunciado que 
el señor León Daudet habla abandonado su 
residencia en Bruselas para entrar en Fran
cia. 

Hablando de ello, escribe "L'AoUoo Frao-
^aise" que si es cierto que Daudet ha de
saparecido de su refugio momentáneo es que 
ha logrado burlar la vigilancia tan activa de 
la policía francesa y , por consiguienle, se 
encuentra en alguna parte de Francia. 

De todas maneras dicho diario no aflrma 
ni niega que Daudet haya entrado en Fran
cia. — Fabra. 

TRATADO ENTRE 
YUGOESLAVIA 

Y GRECIA 
Alená|, 2 

Esta tarde ha sido Armado por el ministro 
de Negocios qytranjeros y el ministro de 
Yugoeslavia el tratado de comercio y nave
gación greco-yugoeslavo. 

El tratado reglamenta los derechos y 
obligaciones de los nacionales de ambos paí
ses sobre un pie perfecto do Igualad y con 
el establecimiento de la cláusula de nación 
más favorecida. 

Igualmente queda reglamentado en ese 
tratado el tráfico de los transportes y se 
prevé que las diferencias que pudieran sur
gir serán sometidas a un tribunal arbitral. 

Finalmente se atribuye al tratado una 
duración de un . año, previéndose un plazo 
de tres meses para que cualquiera de los 
contratantes pueda denunciarlo.—Fabra. 

LOS SECUESTRADOS 
EN LA ZONA 

FRANCESA 
París, 2. 

Comunican de Rabal al "Matín" que el 
cald disidente Ben Naceur ha entrado en ne
gociaciones con un caid adicto para la l i 
beración de la iamllia de M . Steeg. 

Este caid adicto ha declarada que su In
fluencia no le permitirla negociir la libera
ción de las hermanas Arnaud. — Fabra. 

LAS NEGOCIACIONES SERAN LA
BORIOSAS 

Casablanca, 2. 
El cald Ben Noceur se ha entrevistado en 

Kslba con varios oficiales franceses de los 
servicios de Intervención. 

Se prevé que ¡as negoslariones para rea-
catar a ios cautivos que se bailan en poder 
de los moros serán bastante laboriosas. — 
Pabra. 

Kl h.-.'ho e que estos tratados estén ba
sados pjT lo general en las fórmulas diplo-
má'cas de anes de la guerra ha sido causa 
de disciuslón en los círculos polílcos. apun 
lindóse el hed ió de que sólo el tratado 
Ita'o-ru'nano hace referencia a la • o d e -
«lad d i Naciones en su «preámbulo.—In
ternational N . S. p«c T. S. H. 

NORTEAMERICA 
SERA ATACADA 

POR EUROPA 
Tal es la afirmación del sabio in-
ventor Edison actuando de augur 

Nueva York, 2. 
En un articulo publicado en el Popular | 

Sciende d famoso Inventor norleamerícaao l 
Thomas Edison ha hecho un anuncio-sen-
sadonal. Según el famoso inventor, un «ta- i 
que por parlé de Europa a los Estados L'n¡-1 
dos es inminente. 

Según la previsión del sabio, en esta gue-1 
rra tomarían parte todas las naciones «uro-1 
peas contra los Estados Unidos. Dice el in
ventor en su artículo, dirigiéndose a siui 
paisanos: 

"No os hagáis ilusiones de que ya mu
chos aflos pasen sin que esto suceda. Ei I 
un acontecimiento irremealable que roái 
pronto o más tarde ílene que ocurlr"". Ter- [ 
mina el señor Edison declarando que en li 
Actualidad se halla grandemente ocupado en 
investigaciones para la producción del can-1 
chú en gran cantidad para el caso necesa
rio de una guerra. — International N . S. 

POR INJURIAS AL 
FASCISMO Y 

AL REY 
Roma, 2. 

. En Pontevedra, cerca de Pisa, ha sidul 
detenido el canónigo monseñor Rolandi, pre-l 
dioador en misión, quien durante un Ecrmóal 

Erenunció frases Injuriosas para el rey Vic-] 
or Manuel y el fascismo. 

Monseñor Rolandi fué detenido en el pul
pito y obligado a bajar por unos mílirlr I 
fascistas que se hallaban en el templo | 
tre los Heles. — Fabra. 

¿SE DIERON CASOS I 
DE ANTROPOFOGIA 

A BORDO? 
Seattle (EE. U U . h . í . 

Un paquebote Inglés ha dado cuenta Q"*] 
navegando por el Paciñco encontró un pea-
quero Japonés en el que había dos cadáverei 
y una gran canUdad de huesos, al parecer! 
humanos, lo cual da la sensación de que «| 
bordo" de dieron casos de antropofoglft. 
Fabra. 

TRES AUTONOMISTAS | 
MACEDONICOS 

ASESINADOS 
Belgrado, í-

Tres jefes autonomistas de Macedonla hpo I 
sido asesinados a Uros de revólver en Inskip. 
por unos desconocidos que se dieron a »1 
ruga. 

El crimen se atribuye a los federalisU' 
búlgaros. — Fabra. 

No se produjeron manifestaciones 
anti-italianas 

Tirana, -• 
La Oficina de Prensa albanesa derla^1, 

que, contrariamente a las noticias de or-' 
gen serbio, no se ha producido nlngi;1 
manifestación anU-Ilallana en Tirana. — F3' | 
bra. 
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.0 QUE SE ATRIBUYE 
A TROTZKY Y 

ZINOWIEFF 
Je supone que Zinowieff habló de 
Imatanzas terroríficas», «fracasos 
foliticos» y «carencia de libertad» 

Moscou, 2. 
Las violentas escenas que tuvieron lugar 

el seno del partida comunista, culmi-
ndo en una abierta batalla y que fueron 

ks causas principales de la expulsión de 
Mlzky y Zinowieíí del Comité central del 
artldo, han sido reveladas a un redactor 
e Internews por una importante persona-
dad comunista, demostrando la grave esci-

|ód que exista en dicho partido. 
Después de una terrorífica matanza de 

kdividuos de la oposición decretada por 
lalin, Zinowieíí se declaró francamente 
pntrario a esta política, acusando a Stalin 

i grandes errores, entre los que incluía 
fracaso de la revolución china, la ruptura 

bn Inglaterra, la casi ruptura con Francia 
[ la expulsión y detención de cientos de 
|s mis caracterizados comunistas. 

El revuelo formado por estas declara-
kines obligó a Zinowieff a abandonar su 
ptilud; pero a continuación Trotzky tomó 

iniciativa del ataque contra Stalin. de-
arando francamente que Stalin estaba ate

morizado y que el miedo de que estaba po-
^Ido le hacia perder terreno, considerando 

3 su forma de proceder en el Gobierno 
constituía una dictadura obrera. 

| A todos estos ataques contestó Stalin eon 
amenaza de que la Asamblea general del 

rtido que se celebrarla en diciembre pro-

¿ALIANZA ENTRE 
YUGOESLAVIA 

Y FRANCIA? 
París, t. 

De origen fidedigno se sabe que Francia 
piensa firmar un tratado de alianza con 
Yugoeslavia antes del 5 de este mes. — I n 
ternational N . S. 

MICKEY WALKER HA 
VENCIDO POR 

KNOK-OUT 
El Cabo. 2. 

En un match de boxeo a dies rounds Mickey 
Walker, campeón del mundo de pesos me
dios, ha vencido por k. o. a Mike Mac Tigue, 
ex campeón de la misma categoría. — Fsbra. 

¿Legación japonesa en el Vaticano? 
Roma, 2. 

El •Observatore Romano* dice que es 
probable que el Gobierno imperial del Ja
pón establezca una Legación cerca de la 
Santa Sede. — Fabra. 

cedería a la supresión de todos los elemen
tos de la oposición. Terminó diciendo Zino
wieff que lo que sucedía daba la sensación 
de carénela de libertad, situación más pro
pia de países oapitalislas, — Internallo-
nal H. S. 

PERECIERON EN EL 
"MAFALDA" 314 

PERSONAS 
La Agencia de Navegación Italia
na ha publicado una nota referente 

a la catástrofe 
Río de Janeiro, 2. 

Según la nota facilitada por la Agencia! 
de la Navegazione Genérale Italiana en esta 
capital, las pérdidas de vidas en la ca tás
trofe del "Principesa Mafalda", son como' 
sigue: 

De 1.259 personas que iban a bordo del 
vapor naufragado se salvaron 945 y pere-< 
cieron la diferencia, o sea, 314 p e r s o n a & ^ ^ 

De los salvados corresponden la mitad al 
pasaje de primera clase, las dos terceras 
partes al pasaje de segunda y las tres euar-^ 
tas partes al pasaje de tercera. 

Componían la tripulación del "Princlpes-
sa Mafalda" 20 oficiales y 268 hombres, de" 
los que perecieron 9 oficiales, entre ellos el 
capitán y 37 tripulantes. — Fabra. 

Negociaciones para un empréstito 

Lisboa, 1. 
Se sabe por conducto autorizado que el 

Gobierno portugués está en negociacionesr 
para la ocntratación de un emprésüto de 
diez millones de libras esterlinas en Lon
dres. 

El Gobierno piensa utilizar este emprés^ 
l i to para la reforma del Banco de Porta-
gal. — International N . S. 

* A N U N C I O S 

VISOS 

INDUSTRIALES 
ero u día. — fallan. * j t, 
aclpM. t . ' W oaUv • «cls. 

[BRONQUITIS 
Vación radical de la toa, asma, «sis 

medio da gamm de mi invención 
>p. J . B A D I A 

pnda de San Antonio, nrtm 17. pr i» 
M' . de3a4r8a9. 

I M P O T E N C I A 
faurastema sexual 

debilidad. Pérdidas «-mínales 
I tratamaeuto moderno 
p r . C í a l l e g o 

Coaúm M i « s a l t o , 18. 

Ut r i z -V ien t re -Cáncer 
í l ^ í ^ J J . **"1* t»1** *>" Peseta», 
• " « r o s ? ! ? -.««"•I»San Antonio. 

Chauffeüre Rápi t 
» 2 ¥ í « a Ü « « w " r «tolo, oaraciún r tramite» lüü pesetaa. , I olefbno 1603 

[ A S U E L A DE C H O F E R S " 

E, ,* j"'"10- »• Peseta». Leccio-
^ u c ^ ^ G r ü . , ^ ^ * 

B L E N O R R A G I A 
S E L L O S O S S A M 
Coran pronto v radical toda clase de infecciones en las v/as urinarias. Venta: 
Dr. Amir. u: Segal*, Kbia. Flores, U: batas, Footaacila. 7-, Farmacia La Croa. 

C E D U L A S 
19». lecogetno». Asontos MI LITA • 
K£8 r l irilea, doenmancoa do toda 
clase. CerL Penales. Soltería. Me 
ALTAS y BAJAS contribución. ie-
clamacionea, en HACIENDA, trami
ta UEsTlNOS PUBLICOS, y docu
mentos para PASAPUKTKS y PA8A-
JB3. CASAMiESTUS.gestión ripida 
lelótooo A. 172) 
Í 9 , Puer ta fe r r i sa . 19 

EXAMINAD LA ORINA 
al hay & lamentos t i f l l s afectas 

BLGNOKUAU1A CRONICA 
cou el descnbi ¡miento cientitíco 

del 

Dr. GAüLiEGO 
coraréis radicalmente 

18, conde dai Asalta. 18. 

A . H O G O 
curación de anogo (oree), asma, 
f l imwlf t , bronquitis, tos j so* 
causa» por na nuevo sistema. Trs-
lamlenio especial da la lisia. Clí
nica UITtCS. visita de i» j me
dí» a 1 j media PeJayô  7. M 
GraU» de tres a faatro. 

S A S T R E S 
Academia ds Corte matriculad» de 

8. QUITSBT 
Pelayo, 18, enL* Telél. ».»*} a. 
Medida» directa», clase» teóricas 
í practicas, día y oocbo. B* d» el 
lítalo da corlador. El tn«jor mé
todo d» oorta " A r i tsrslnato" 
Quitan, SS pl»»., da t»nt» «aul. 

C l í n i c a S a n A n t o n i o 

Dr. Antonio Porta 
VIAS CRINARIAS 

VIsITA i CURA 1 PTA 
Importante: El ayudante 
que hacia las curas de 8 a 
• en la clínica San Pable 
lo encon t r a ré i s en la calle 

Robador. 4, I.0 
cerca Calle Hospital 

Tratamiento» esoeciale» para 
forasteros delOa l y 5aW 

La regia suspendida 
.-«Darte» enseguida con pnaora» 
"DULAS* OI PBOroCARB H1E-
flno. Anemia, debilidad. Probar. 
• pta. caja, üegau. acia, norw, i t 

JUVENTUD ETERNA 
Salud, tuersa, bcüoza, vlrilldaiL 
Procedimiento» rápidos exclusivos. 
Calle Cortes, pasaje de la Merced, 
nórasro 8. 

CLINICA "LA CORONA" 
V IAS URINARIAS 
BLENORRAGIA - PIEL 

IMPOTENCIA Q J / . 
Aplicación perfec- ? 1 I 
ta y económica del • • 
consulta y cora UNA PESETA 
Conde Asalto, SS, bajos 
IVatam. especial para rerraatero?. 

ESCUELA DE CONDUGCtOM 
de auto», en local esplendido, de
dicado sdio a la enseOaaia, 

seriedad y prontliud. 
PASEO SAN J U A N , ( 0 8 

Clínica de S A N P A B L O 
Enfermedades ojos: <le 8 a 9 noche 
(targanta, nariz, oido; de 6 a. 9 
lila» urinarias; de 6 a 9. 
Enfermedades internas; daCa% 
Vías Urinarias; da l ia I v ida 13b. 
Tedas las visita» cuescau CNA pta. 

S a n Pablo, 85 

Conducir autos 
enseñauza completa de conáarxióa 
con teoría y practica mecAnica. exa
men v titnlo. Talirrea NAVAURO. 
Uocafcrt, £8, junto Coi tes. 
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CASAMIENfOS BADIA 
| A L . L t : H S . 3 0 I . ' UESl'ACHO. 

M I C H E L E N A 
u)ili> Un •• ino if rantjtrantana. ü 

CLINICA GIMISO 
ItiCDflXI I.SI-.X'IAI.IS i A 

vías Urinarias, Piel 
Avaríosís, Próstata 
RamDia. L.ano ¿ o q u e n a . n 0 6 
frente estaclún UUAN U E í I t u 

V U I l'A: Ue 'J a 1 y de 3 s 9 
üsdccIS'BS tratamientos 

CAUA KOKASTEKOS 

GLIilCA ORIENTAL 
HALES SECRETOS 

o í r .apida? noi trata 
mleoto oropio 

, o í . . : il.MA ' . _ ( . 
I M P O T E N C I A 

606-SALVARSAN-9I4 
CRAN PRACTICA 
53. San Pablo, 53 
r » uttsetas ^ptlcactOii. AaáU* 
sU clínicos, saueie ¡o pesetas 
nos 2 pesetas, orina, esputos. 

etc . etc. • , 

C wii O U IL, A S 
T TODA mí DE DOtOSIEIlIOi 

g e s t i ó n rAüida 

Cunde Asalto, 4, prl. 
L A V E R A Z 

f e l é l o n o !489 A . 

CLINICA LA MUNDIAL 
M Has anoants. :emclo de « 
u n í * • « aiaorugiaa Espaiter, 6, 
articulo» a* nirlrne ? gomas 
alemanas-

POLICLINICA LA GRÜZ 
SAN PABLO, 40 

Uoraciun rAplda de las eofermeda 
des veuóruas 

HERNANDEZ • ABDGADO 
dlTorcloa, {estamentarlaa, contra
tos, consultas sobre ventas j 
préstamos Olpoiecarlos. — Cortes, 
<T». ent.'. ».• De 9 » I I i 6 a 8. 

CEDULAS 
O t en t berras. Tramitación de 
documentos para pasaportes. Asun 
toa multares, Judirlales. Hacienda. 
Inqumnatos y aclara dudas por 
dinclles que sean. 

CASAMIENTOS 
Consultor Militar y Civil. 

Esta casa no tiene rival en eco
nomía y rapidez. 

PELAYO, 12, P R A U I . ' 

C E D U L A S 
ta restlón 3 pls. 

DOCUMENTOS DE TODVS GLA
SES. MILITARES Y CIVILES Y 
PARA PASAPORTES. CERT. DE 
PESALES. FES DE SOLTERIA, 
DEFENSA DE DESAHUCIOS Y TO
DO ASUNTO JURIDICO. 

CASAMIENTOS 
documentación rApida. 

CARMEN. 13. E N T R A I . ' 

V i r i l i d a d 
rejuvenecimiento se obtiene cor pro
cedimiento exclusivo. - Escribirá 
Tlroieaes. tlU. 

E l a b o g a d o 
Sr. Val ado tiaMndo su despachos 
CoiiHejo do Ciento, 'Ul pral. L * . jun
to Muntaner. Cousnlu 5 pesetas; ét 
3 a 6. Especialista en testameniarlas 
y p.-irticlone». 

ESCUELA CHOHÉRS 
Enaejianaai earaatizadas 

Titulo 60 pesetas 
C o r t e s . - 3 h l 2 

I n g l é s 
deseo lecciones. — Escr.bir a E L 
Ul l -UMO. número 8367. A. 

S I . . . P E R O 
Sastre BERLIN 

Asalto, mi mu o 10 
\ uelve mejor y mucho 
más económico los tra 
jes y gabanea »l revés. 
Arréelos de todas cla-
>ea a precios muy eco 

nomicos. 

SASTRERIA 
BERLIN 

Conde del Asalto 10, 
entresuelo 2.* 

Junto Ramblas 

Papel y pintura 
Impanclsdo de habitaciones por 8 
pesetas. Presunue*t05 giatis para to
da clase de trabajos. Hay facilidades 
para el nago en trabajos que as Pen
dan de 34) pesetas - U. tíasión. Ca
lle liul pendeiicia SHO. tienda. 

JEUNE HDMME 
cherche rrancalse pour chanfrer 
conversatlon. Ecrlre E L DILUVIO, 
número 8.188 A. 

E m p l e o s y 

c o l o c a c i o n e s 

SASTRE 
Falta oficiala v media oficiala. — 
CaHe de Eatrueh. 9, 1.»,»^ 

SASTRE 
faltan medias oficialas y aprendlza<<. 
todo el aho trabajo tino. — Calle de 
los Angc es. omlo. <?.* 

F A L T A 
Injador y chico p&r.i teñir. Calle de 
('anetaa. nriiugi" 7B l.** 

FALTAN 
oficiala' marroquíneria. maquinistas 
montadoras v apiendisas. — Calle de 
San J-evero. í tienda. 

se necesita media oficiala maquinis
ta. - Calle do Boi rell número 99. 
Zapatería -

Z E L I D E L t e X - O S 
E n la manu'aciura de Calsado. Gra
cia. Paitan chicas que sepan doblar 
y tiapar a maquina. Carretas 76 1. 

APRENDICES 
encuadernadores, faltan. — Calle de 
Parlamento. K , Interior. 

FALTA APRENDIZ 
Peluquería Ctilie l - Kambla del 
Centro, número 26 

APRENENT 
falta per • mafatzem. Valencia, 
número iOO. 

MUCHACHAS 
que sepan coser libros rayados, fal
tas. — Diputación. 801. 

HABITACIONES 
amueblada, deiecho cociui o sesiin 
convenga. - sau Pablo. 30. 3.'. 8.* 

SASTRE 
falta medio oficial, medio oficiala v 
aprendlza adelantada — Calle de 
Halo ica 19). principal 2^ 

SASTRE 
faltan nliclslas v medios o&cialas. — 
Kosoildu. ÜM •¡•''. 2 * 

Z A P A T E R A S 
maquinistas para en
cargada falta, buen 
sueldo. Fábrica Bajas. 
Sta. Agueda. 28. Gracia 

Ch:cas faltan 
en la fábrica üe ligas v thantes. — 
Calle de t'opons 4; <tc 9 a 1. . 

ZAPATEROS 
Faltan montadores, un medio cor
tador y un operario para' la má
quina rte flnlzaje. — Colle del 
Olivo, número 84. 

FALTA CHICO 
Calle del Carmen, ?5, portería. 

^ SASTRERIA TRICOT 
Faltan aprendlza y aprendlza ade
lantada. Joaquín Costa (Poniente), 
número 8, 

SASTRE 
Falta una buena ofleiala. — Calle 
del Carmen, número 85, t.* 

FALTA 
ollclal repulsador metales tempo
ral, ('.alie sama Madrona, IC. 

FALTA 
cajista que sepa hacer los arre
glos a máquina Marlnonl. — Calle 
de Salvadora, número 38. 

SASTRE 
Se necesita medio oflclals. Nont-
JoiCh del Carmen. 6, principal. 

FALTAN 
aprendices de 14 a 16 aSoa. San 
Antonio Abad. 30. Somier». 

SASTRE 
Faltan oflclalas buenas y aprendí-
zas adelantadas. Carmen. I S - l * - ! * 

SASTRE 
Faltan aprendlza». — Plaza Nue
va, número (. Sastrería. 

FORJADOR 
se ofrece horas di arlas. Escribir 
a E L DILUVIO. 6 .H1, A. 

: FALTA APRENDIZ 
panadero. Dirigirse: Badalona. pa
seo de los Alamos, número 12. 

SE DESEA 
muchacha de 19 • ?S aflos para 
servir en pensión, 50 ptas. mes. 
Inútu sin informes. Razón le 10 
a 11. calle de Margarlt. SI . 

APRENENT 
e» necesslta. — Carrer de Petrlt-
xol, número 10. boliga. 

Z A P A T E R O S - " 
Falta aprendiz que *3té adelanta
do. Calle del Hospital. 88. l.«, 1* 

PULIDOR 
aprendiz adelantado. — CaHe de 
San Pablo, número 09, Interior. 

SASTRE 
Se necesita una aprendlza. Cine 
del Carmen, t i . I .* , 9.» 

CAJAS DE CARTON 
Faltan ollctalss y aprendtsas. 
sejo de ciento, número 838. 

SASTRE 
Faltan medio oDrlalas y apren i -i i 
adelantadas, buen JornsL — Cail, 
MI Carmen, 114 B, (.•, 9.* 

CHICA DE 18 ASOS ~ 
para los quehaceres de la casi, i 
falta. — Calle de Snn Antonio 
Abad, número 98, tienda. 

FALTAN 
dependlentas en zapatería; imítgJ 
presentarse sin conocer el artlcu. | 
lo. Salmerón. 6 y 8, zapatería. 

FALTA 
muchacha para servir j »endfr. ' 
calle de UrgeL 49, l .* . 9.a 

CAJISTA 
Falta medio odelal adelinlado. — | 
Vía Layetaoa, 61 (Pattaé-PUace 
De 7 • 8 de la mafiana. 

CAJAS MUESTRARIOS 
Faltan chicas prácticas en toirir I 
telas y aprendlza. Calle Ancm, 
número 40, í.» 

SASTRE 
Faltan medio oficiales y medio oi. 
cíalas. L'rgel, 60, entresuelo. 

HOMBRE 
desea ocupación 4 horas ti día | 
Raaún: carmen, t i , ponerla. 

" S A S T R E 
Faltan medio oDrlala y aprend il I 
Calle de Serr», 14, I . * , l . * 

" F A L T A N 
pieceros, especializados en trin
cheras. — Puertaferrlsa, 7 y í. 
Comas y Compañía. 

ENCUADERNACIONES " 
Fallan oflclalas prácticas en do-
blar papel. Aragón, número 131. 

BARBEROS 
Fallan semanales y ayudantes '• 
jos. Calle de Salvá. 48. 

CORREDORA 
para lencería lina; sueldo y co- j 
misión. Escribir referencias * n.« 
1,043, Rbls. Estudios, 6, Añone i 

FALTAN CHICOS 
para repartir. Calle de SanePedr* { 
Mártir, número 44 (Graclal-

SASTRE 
F a l u una ofleiala — cañe M1 
Hojpital. numero 100. 3.» 

FALfÁ_CHICO 
de 14 • 15 altos, buenas referen
cias, preferible viva en Oraoii. 
Salmerón. 87. Pernambuco. 

FALTA PASTELERO 
qne sea né Murcia o Cartageai 
Calle da Raurich, 3. BAR, ] 

MARROQUINERIA 
Encargado par» taller, falta. Pf*' i 
sentarse: Puertaferrlsa IT , 'p™- í 

FALTA SIRVIENTA JOVEN 
dormir su casa. S. Pablo. 30-1'-^ 

ZAPATEROS ^ 
Faltan ollclales. Panadés, 11 ( ó { 

— " " A P R E N D I C E S 
y aprendlzas par» fábrica pasarn}-
nerl». De 9 » 10. Templarlo*, n"' 
mero 14. principal, i . ' , 

ENCUADERNACION 
Faltan much»chas Jóvenes I"™ 
trabajo fácil. — Clarl». S4. , 

FALTA 
aprendiz» adelantada. — Calle 11 

Barbará, número 91. i.*. I-* 
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APRENDIZ Y APRENDIZ» 
f j l tn en tienda de cnadros. Bam-
131» de CalalnBa, BT. De 10 a 7. 

" S A S T R E 
Filia oflelal. Imltn sin tamejora-
Dies Informes de casas donde baya 
ir abajad o en esta plata. — Paseo 
>aclonal, S (Barceloneta). 

CAJISTAS 
Buenos cocíales remendistas, ral-
tan. La Sud Americnns. calle de 
las Cortes, número 55C. 

" S A S T R E 
Aprendltas adMauladas. — Peu de 
l i Crea, 16 bis, principal, 3.* 

SASTRE 
Se necesitan aprendiza y apren
diz. Consejo Ciento. ¡SO, 3.°, 1." 

SASTRE 
Falla una oficiala. — Calle del 
Hospital, número 106, i . ; 1.* 

SASTRE 
Fallan medio oflctales. — Calle 

¡ da Arlban, 83, 8.'. 
SASTRE 

I Faltan medio cocíalas y apreodl-
las adelantadas en •-rincheras. — 

[ San Rafael, l í , 8.», S." 

S E P R E c i S A 
I medio oQclal cajista de imprenta. 
r-resemarse de « a 10 o de 3 a 4 

[tarde. Cernes, 460, imprenta. 

FALTAN 
lonclalas. medio oflclalas y apren
días sastresas, trabajo lodo el 

laflo. Almacenes Vergés y Ccrca-
vi;i!, plaza de la Merced, i . 

SASTRERIA 
• Jesús davero. Ronda S. Pedro, i . 
1 Precisa un buen oflelal sastre. 

FALTAN 
I corredores para novelas Wen re-
I intuidos, l . cosía, 8,' pra!. «.• 
•be 11 a 1. 

MINERVISTA 
•Palia medio odcial eo la Imprenta 
¡Mano, Asalto. «3, Interior. 

SASTRE" 
•Faltan medio oflclala y oflelal. 
ISicilla, rr . t.» 8.«, d. P. íustlcía. 

M O Z O 
bara librería que «epa empaquetar 
por «• escribir. Alíoíicitar la olaza 
Tiebe consignar la edad y aptlmdas. 
''-scribir a t i . DILUVIO, n." 6190. 

M e r l t o i r i o " 
aprendía hact talla. — Plaza da 

|!?i>^lÍ8neL número J. 

FALTAN CHICOS 
para vuader caramelos en Cines— 
¡WjaaSan^Auennio. 35 3*. L* 

f'udantc precig,, Valencia, 234. en-
t£e_Balmes E. Granatk^ 

ZAPATEROS 
J/aspaao kiosco con herramienías. 
glPgWas. Molas. 24. 

Aprendices de 14 a 15 
Jños se necesitan para 

¡as máquinas. Impren
ta Tasso, Arco del Tea-
fro^ZI y 23. 

SASTRE 
Biaít ^ d í o ,ficli'»- - Calle Keri-f^a*. numero UB, L». Clot. 

MODISTA 
.^".oBcia^s y aprendiz»!. Coa-
'¡o dentó. 267,. principal. U* 

JOVEN 
buenos Informes, libre de quintas, 
se ofrece para portero, sereno, 
cobrador o mozo o cosa análoga 
o para la conrcce'.dn de baúles. — 
Escribir a EL DILUVIO, n.« 1,000. 

; SASTRE 
Faltan medio oflclalas y aprendl-
aas, 35 pía. Almenara Alta, 18, i.» 
(Clot), Junto a la iglesia. 

SASTRE 
Faltan oficia!as. medio oflclalas y 
aprenrtlras adelantadas. — Calle 
del Sltw de 1714. n.° 10, l.«, 
(Pueblo Seco). 

EBANISTA 
precisa medio oflelal y aprendiz 
adelantado. Calle de Laforja, 116 
(Junto al Turó Park). 

MUCHACHO 
de 14 a 16 años para, acompañar 
corredor comercio. Presentarse: 
Calle de las Tapias, 10, 1.*, S.* 

SASTRE 
Faltan oflclalas. medio oflclalas y 
un pala. — Calle de Petrltxol, 
número 1, principal, S.» 

APRENDICES 
y aprendlzas, faltan para hacer 
estuches. — Calle de Ataúlfo, 
número 16. 3* 

ZAPATEROS 
Faltan medio oflelal y aprendiz. 
Calle de Claris, número 85. 

PEINADORA 
falta, que sea buena. — Calle del 
Conde del Asalto, número •>. 

SASTRE 
Faltan oflclala. medio oflelal y 
aprendiza. Hospital. IOS, prL, 1.a 

sastre" 
Faltan aprendiza y aprendiza ade
lantada. Calle del Beato Oriol, 
número 8, 4.», • • 

SASTRERIA 
en Uasnou, taita oflelal, todo el 
aflo. B.: Hospllal, 81, sastrería. 
De 6 a 7 de la tarde. 

Pulidor y niquelador 
medio oficial se neeosila. — Calle del 
Conde del Asalto 74 metates. 

APRENDICES 
fallan na ra orfebrería. — Saota 
hnialla. número 9 Grael--. 

Confecciones Deo 
buen Jornal a ayudantas y buenas 
oficial! s aastrefas pricücas en trin-
cheraay abrigos. — Cortea. 159. 

/ V l a Q u I n i s t a T 
zapatei a urtre pan dentro o fuera 
taller, trabajo mar (Adl y bien re
tribuido. — Torrente da las flotes, 
número 30' bajrs. (iráela. 

SASTRE 
falta medio oficial adelantado, apren 
diz v aorendiza. Sa< ¡nerón. 36. I * 

Medio oficial 
marcador para mlsenra hice talük — 
COfceca. mhnero 864. 

SASTRERIA 
falta medio oficial y chalequera v 
mujer nara forrar y aprendiza ade
lantada y oficial cara trabajo de 9 a 
12. — Calle MonteslOn. T. 

SASTRE 
faltan aprendlzas. ¡ranaado 8 pesetas 
semana.-Kauileh- 6,2." 

SASTRE 
medio oficialas v aorendieas para 
trabajo tino.—Calle da Vigel, 3 
junto a la calí e Tamari t. 

FALTAN 
medio oflclalas para modisto. = 
fialje del Carmen, 9, i . ; _ 

FALTAN 
zapateros señora en dase tina. Calle 
Joaquín Costa 88, enti-VL" 

SASTRE 
Falta medio nticial M i l i y Fonta-
nals. 12. 4.°. 4.*. Gracia. 

S a s t r e s 
Joven cortador se ofrece mucha oiic-
tica o para enea rgado prueba y con
fección. Kosai. 10. principal. 

S i r v i e n t a 
delC a SO años, se necesita. — Ha-
za del Centro, número 10 ^an3 

SASTRE 
Falten aprenents I mltja oflclala. 
Dlputaclú, 213 {entre Enríe Gra
nados l Arlbau). 

sastreTTalta 
aprendiza. Tallcrs, 88, 3.', 1.* 

SASTRE 
Se necesitan pantaloneras. Ronda 
de Sao Pedro, g, principal, S.* 

i TRASPASO BAR COMIDAS 
en lo mis céntrico de la dudad, 
4,000 pts.. poco aiq. Razón: Calle 
de San Pablo, S3, bar. 

V E N T A S 

Vendo trajes asados 
en bueti oso para raballeroa desde 
20 ptas.: abrigos desde 18 ptas.; 
pantalones desdo 6 ptas.; amerl-
canas desde 10 ptas.-, carao freka 
y smokings, a precios haratlslmos. 
riera ALTA, 10, tienda (Junto 
Carmen). No equivocarse. 

CAFETERAS DE ALPAGA 
marca Duran, desde 425 pesetas, 
garantizada, no comprar ala antes 
visitar esta casa. Plcalqués, 11. 

Vendo caletera ocho l i t r o s 
costó s£0 pesetas, doy por 360. estado 
de nuevo. — Uaurich. 3. 

COMESTIBLES 
y carnicería, vendo por no poder 
atender. Calle Coli-Blanch, 3i . 

háTlegado 
un vagón de Jacas navarras, gran
des y pequeñas. — Vlllarroel, 
nOmero 123. Saltador Barber. 

M U B B L J E S 
a plazos sin ñadot . La casa que 
vtode más barato y da más taei-
lidades eo el pago. — Calle d> 
Santa Ana. 18 

TRASPASO BARBERIAS 
ea Sans, 6,000 pts.: Bórdela, 
4,000 pts.; próximo S. Antonio, 
8,000 pts.: próximo San Pablo, 
4,009 pts.. alquiler 13 duros, r— 
Razóa: San Pablo, 93. bar. 

Hiqulaaa e iec tnc» uara cortar 
• tejidoe 

W E R T H E I M 
RAPIDA. !V A. - A Tifio. 9 

DISCOS FONOGRAFO 
liquido 6.000 desde 

3 J 3 e s e t E i s 
Corribla. Ji. frente Catedral 
A r c a s c a u d a l e s 

ocasión, baratísimas, desdo 150 pese 
ta •-Malicie», 12i 

Oramofonos y (flacos 
de todas clases v precios. J. Soler, 
AVIfiU. I lentre Fernando y Cali. 

Yendo t ra je s^ 
de cabañero, ciase superio,. en buen 
uso. tiran ítock desdu 2Uuta&. Abri, 
goa desde 15 otas, i racks, SnvikiiiBS-
americanas v pantalouei sueltos a 
6recios locreibies. — San cabio. 

18, principal 1.*. cerca Kocda ;au 
Pablo. No equivocarse. 

lltMOtlOlOa 'PARADELLU 
ti minuto. uflA pfltcts 

CONOS ftSALTO Vi '«rmccls 

MáUUíKA C0SEH 
r.a 70 pías Hflpiiia. ^uga. Calle 
de Artifón, s i l tienda 2.» 

Si qucren 
hijos robus 
loa, dejad 

el Ticio 
fünesro del 

alcohol. 
Los célebres 
y antiguos 

esntraia 
liorrac&era 

•on 
milagrosas 

De venta ta farmacias 
Depositarios: Coracrcial 
Anónima Vicente Ferrer, 

BARCELONA 

Vendo taberna, mocho leoarlo y co
peo, urge vender, trato directo SSuO 
péselas. - San Migad, 125. 2.*. 1. ' 
Barceloneta. 

VENDO TRAJES USADOS 
en buen uso, desde 15 pías.; ame
ricanas y pantalones sueltos a 
precio baratísimo. También trajes 
nuevos, desde 40 pías.; abrigos 
gamuza, desda 35 ptas. America
nas y pantalones sueltos. También 
se vuelve trajes y abrigos al re
vés y se hace toda clase de copa-» 
posturas t precio económico. —* 
XuclS. 1S. toa, (flelris de Siglo). 

D u r o s A m a d e o s 
Kepública y Sevillanos se pagana 
22 reales en cambio-, para asustar 
el frió AoríflO» íeade 12 50 Trajas 
desde SO ptas. Grandes .«lirtidos en 
ropas para MillUres v Botas «spe-
claies para ;guante Precios nun
ca « s t o s . - San Pablo, n." sT, 
tienda. Junto la iglesia. 

ÜRGEIX VENDRE 
hotlga, carretera Can Tunls. Ca-
rrer Agrícola, 20, Interior. 

VENDO BAR BODEGA 
sitio céntrico Mayor del Oot, por 
asunto de familia. Razón: Calle 
Mayor del Oot, numera 83. 
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•tbcr ' une . por 7-»o ptji . higa 
i.soo sobres impresos. Imprír.u 
i.rTtavarro, Massanet, t i 

PIANOS 

OE CUERDAS CRUZADAS 
CON MARCO 0£ HIERRO 

Sublime marca 

Csa fundada en 1870 

AL CONTADO 
PIAZOSYALQÜILER 

l a í t o C á t a l ü n á i e 

MOTOR UN CABALLO 
• aire csltonie, nuevo^ vendo por 

300 pesetas. 

B a l a n z a s 10 K g s . 
con sus pesas latón, vendo por 
J5 pesetas, nuevas. — Calle de la 
DlpuleclOn, 409. port. De f a T. 

VENDO 
propia pera bar o restaurant 19 
mesas y so taburetes. Rantn: 
Sastrería C u s vnasei'a. Hospital, 
nümero 83. 

CRISTAL LOZA 
y porreluia. con vivienda y sin 
traspasó. R.: Bcr»a. 20, pral . , . I ." 

TRASPASO TIENDA 
con piso. C. S. Antonio1 Adab, p. 
todo nesoct". S mu pts. l l . : 'Cle-
sos de • la Boquerla, 3. 

ZAPATEROS" 
Se iraspasa portería. RazOn: Calle 
de la Cadena. 22, 4.', l.» 

VENDO 
bar' muy barato. Razón: Cruz 
Cubierta, 92. Pesca salada. 

~~ IMPRENTA 
pequefia, se vende. Paso Ense
ñanza, 1. S.°, 2.", chanaa Fernando 

portería cerca la Rambla. Esrrlblr 
89T, Hbla. Flores, 'i6,' Anímelo». 

MERCADO SA'NTÑDRES 
comestibles, vendo barato, con gi-
nero o alo. alq. 15 ds. Razón en la 
misma tienda. Mercadal, 3<. 

] TABERNEROS 
Se vende cocina grande, y oa ,V-
tere de alpaca de C litros, nuey^, 
j mesas de máraiol, a precia de 
trapero. B.: San Pablo, i ! , bar. 

TRASPASO 
de pesca salada, enn virleoda y 
comestibles alquiler 45 pe»*»»'', 
todo por 300 d a r * , - - I -^TJOU de 
la Phuta Tincve, nitmera 8. 

~NICH0 
I>or ausentarme se vende. Cemen
tarlo Kuevo, barato. Razón: CaUe 
de Olralt PeUlcer. 2. 9.', 2." 

Para muchas familias es un problema el vestir sus 
«: niños. La ^ 

C A S A R O D O 

liquida a precios baratísimos todas las existencias en 
trajes y abrigos sobrantes de la temoorada anterior 
Abrigos largos . - . desde pesetas 19 
Chaquetones azules. . » > 12 
Trajes marineros » » 16 

- - » Sport . . . . . . - . » . , 17 
» Americana, > » 18 

Pantalones largos o cortos. , . ' • » » '4 
_ Sueters y otros artículos, a precios de regalo 

A P á ^ O V B C H A S i S E : 
Todos lo? jueves regalos a los niños . 

P E C T O R A L F E R R E P I E 
Alivia y cura la-Tos, Bronquitis , A t i n a , e tc . , 

ocr • ebeIdea que lean — l>e Tenti^ 

C o r t e s , 560, f a r m a c i a . 

ABRIGOS M T I R E I S 
Sastre lieíTAdo Par í s , núevo procedí-
lá lento vo vec revés. I'rocio 19 ptas. 
Halle Miiniancr mimero 8i 2.-. 4.* 

CARBONERIA 
traspasa, can buena vivienda y 
patio. SicUla, 80. Razón la misma. 

CITROÉÑ 
wendo, 5 p. 10 VA: — CaUe de 
M untadas, número 8 tsansi. 

COMESTIBLES 
y carnicería vendo por' no poder 
atender. — CoU-Blanch, 32. 

; VENDO TRAJES 
usados de alia eaildad, desde »0 
i-t.is. Abrigos, desde 15 ptas. — 
Praeks. smokings, americanas y 
panialonei a oree loe ala compe
tencia Casa Adolfo, Sao PaJrto. 
88. principal. S.» «cerca namblaa) 

_FIGURAS_DTTESEBRE-
Se venden para tiendas y vende
dores. Surtido pastoi-ciHes, .bara
to. Tantaraouna, 4, principal. 

BAR Y COMIDAS 
ocho habitaciones, por deriinción, 

.3,000 pu. v. Tamarít, no . 

D O L O R 
Me cura radlcaimenle con ol uso 

externo dula cé:ebiu -

ALGÍES1NÁ FARBIOL 
DK Vl-.M A: En bueniS laimaclas 

v Centros do espeertiecs * 
De ósito graU Brach l i é . f araiacla 

A b Q Ü I U E R E S 

M e u b l e é h a b i t a c i o n e s 
lodoconfort OSO. — Cadena. 33 cntl. 

P r a í . 5 h a b i t a c i o n e s 16 d . 
trrvIOcts. — Mouturioi. g . Clot. 

HABITACION 
b. r. para caballero, sólo dormir, 
precio módico. Sueva de Sin Fran-
cU0t, número 36, principal. 

SE DESEA 

P o r 8 ds . p l a n t a b a j a 
calle Uomaiiin». lúu. llsve< al HÚOIB-
ro \ilol.i>a.-Uio - Tratar Carmen. Si. 
pra|. i * CASA V1VKS 

J P o r 8 3 d u r o s 
Dtaala l>ajac n tres hab t». cocina y 
cóniedor. 'water. iuosul_o. luis oléctr. 
lavadero * tern/lo pie trauria. en-
tto Valeneiay Mallaica Jndei>eiiden-
cl» K -. Carmcu. 24¡ principal. 1-
CASA V l V E v ' 

HABITACION 
p. caballero s. ttormir y lAvar. •> Jra, 
mea. C. rarlameiito. mím 1S. 1.°. 

HOMBRE A DORMIR 
cas» ramlllar. CaUe Espalter, 4. 
Preguntad al zaiiateiv. 

( 
dos' «nftros'a dormir. — Calle de 
Tarrós. número 20. 8.». » . ' 

^CABALLERO 
o dos amigrts, sólo & dormir. — 
AJsmt.'3( 4.°, 3.a, e^q. Doquería. 

ALQUILO HABITACION 
a dormir, con buenos informes. 
Borren, 134, 5.», Junto Cortes. 

Plaza Bnensnceso. 3 3 . ° . I . " 
Habitación balcón callo para uno 
o' dos amijros, -con o sin. 

HABITACION 
para dormir. L'nióa, i 8 , cnl.», 1.* 

HABITACION FRANCA 
par a l g ú n quehacer. Pedro IV, 
498. 8.*. l .1 De 10 a 18 por las 
mañanas. 

~S0L0 A DORMIR-
fata joven. Riera Baja, Sí , pral. 

~ DESEO CABALLERO 
a dormir. — Carretas, 4, S.» SE NECESITA 

' un caballero a . dormir. Calle de 
uobador, 83. 8.». 1.*. gereoba. 

CEDO HABITACION 
ba.cóa calle para dos amigos, todo 
o dormir, precio módico. — CaUe 
DipuMción, 1«8, entresuelo, f.» 

POR PRECIO MODICO 
cedo bab. iadep. y coftfortabk-. 
CaUe de Calabria, l i o , 2.», 3« 

CASA PARTICULAR-" 
desea Javcn a dormir, precio mó
dico. Unión, 15. culrtsuelo, 8.a 

ALQUILO 
medio piso, cerca. Rambla, a ma
dre e bija o nutrimoalo solo, n . 
Rambla del Centro, 30. partería. 

PISOS Y BAJOS 
con lerreco. entre Fomento y 
Bórdela. 60 péselas. Raxóu: calle 
de Sepúlveda. 180, J » , 2.« • 

. HABITACION ~ 
Sólo dormir, 25 p u . Bie>. pan 
raballcro. C. Asalto, 08, 8." 

SE DESEA 
joven a dormir, ropa limpia, sn 
pesetas mes. .Carreta», I». I » , 2." SE OFRECE 
dormüorlu para caballero. Cand>> 
Asalto,.97, i . ' , tay principal. 

H U É S P E D E S 

lóiaig^omi.aalGiia nlu 
o d o r m i r . - U i e r » Alia 3 ° I * 

M a t r i m o n i o 
sin hijos Uesea un uomlMC a <l'>rmlr. 
Mediana Sai^ Pedio, nóm. 0Q. 3 V 

; SE NECESITA 
un tiombre a todo estar o sólo a 
dormir.' Carretas, 4, 3.* 

HUESPEDES. 25 PTAS^ 
semana. Principe Viana, l 8 - l « - 2 ' 

"FAMILIA CASTELLANA 
despa- un j«v^o a todo estar. Calle 
de .san Pabm, 7f. é . ; .1.a 

"JOVEN TODO ESTAR" 
se desea. Riera Alta. 4, f.*, 1.* 

CASA PARTICULAR 
desea 1 0 2 jóvenes tuiio estar. 
S. Jerónimo, 2, í > , esq. Ilpspuai 

P É R D I D A S 

E l d í a 3 0 
tarJe cerca de la estación del Norte. 
.Moliet, se extravio un peno blanc 
y neg^o orejua ailas i utlende t>or 
Casa:e¡ia. Se cralllicara « I» nersora 
qno io devuelva en la calle Mallorca, 
TidmeroStS (S. M.). lleuda 

~ S e p e r d i ó 
nna piezas de amo so uraliricara au 
devolución-Cal:e Pedio IV I9f, bar 
í?an Mallín 

£1 día primero 
del corriente se nerdió en el cemen
terio Snevo nn alfiler desaúnra 
hiiilanies por ser recuerdo de fam. 
lia se gratificara eaplendldanieme su 
devolocion. - Calle de Sania Parpo 
tua. númeio C. torre. Uracia. erica 
Josepet». 

S I R V I E N T E S 

SIRVIENTA 
de unoa 16 aflos, con informe». « 
necesHa. ArsgOB. 95. pral., I.« 


